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APRESENTAÇÃO

Construir caminhos comunicacionais dialógicos com as 
pessoas que vivem e trabalham nos territórios rurais é um dos 
fundamentos da Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), 
visando o desenvolvimento socioeconômico e ambientalmente 
sustentável na produção agropecuária. Obviamente, a educação 
exerce um papel de transformação de realidades que vai, muito, 
além da transmissão de conteúdos, impactando diferentes aspec-
tos da nossa vida.

Uma inciativa pela busca de ambientes com equidade social, 
sustentabilidade socioeconômica e ambiental foi proposta pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) por meio do estabeleci-
mento de 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável1. Esses 
objetivos nos fornecem uma matriz para entendermos não só o 
papel da educação, da produção de alimentos, da qualidade da 
água, entre outros elementos, mas toda uma relação de interde-
pendência de todos os elementos abordados (Figura 1).

1 	 ONU (2021)
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FIGURA 1 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  
da Organização das Nações Unidas.

Fonte: ONU (2021)

Nesse sentido, a interação de alguns desses objetivos irão 
definir a Saúde Única, Sustentabilidade Ambiental e Equidade 
Social nos territórios rurais. Quanto a busca pela Saúde Única no 
campo essa é o resultado dos elementos que constituem a saúde 
humana, animal (aqui englobando também a qualidade dos pro-
dutos alimentares com esta origem) e ambiental. A Saúde Única 
é definida, pela Organização das Nações Unidas para Agricultura 
e Alimentação (FAO-ONU), como um conjunto de ações unifica-
doras que visam os elementos constituintes da sustentabilidade 
natureza, pessoas e produção agropecuária objetivando:

 (...) salvaguardar a saúde humana e animal, 
para reduzir as ameaças de doenças e garantir 
um abastecimento de alimentos seguros por 
meio de uma gestão eficaz e responsável dos 
recursos naturais2. 

2 	 FAO-ONU (2021)
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É dentro desta perspectiva, alargada por outras, que apre-
sentamos uma metodologia educativa voltada para uma ATER 
Digital participativa que promova no campo os elementos da 
Saúde Única e Justiça Social, com exemplos e disponibilização 
de recursos educacionais. Quando ampliados e desdobrados os 
três elementos (homem, natureza e produção agropecuária) que 
compõem a Saúde Única, estes podem ser categorizados em qua-
tro grandes áreas, que irão determinar os padrões sanitários de 
um território rural: localidade, economia, interações e compor-
tamentos sociais. Promover a Saúde Única na produção agrope-
cuária ocorre pela busca do seu entendimento, planejamento, 
desenvolvimento e aplicação de ações e atividades, que visam 
ir além do constantemente controle e a prevenção de patolo-
gias no campo3. O desenvolvimento sustentável pelas pessoas 
que vivem e trabalham nesse local procura ser o mais amplo 
e profundo possível, devendo ser realizado de forma coletiva e 
colaborativa. Para isso, este livro auxilia no planejamento, no 
desenvolvimento e na aplicação de vários conteúdos pedagógi-
cos via ecossistemas digitais de ensino-aprendizado nos territó-
rios rurais, buscando essa nova realidade produtiva. 

Vale ressaltar que os serviços e produtos que serão desen-
volvidos e ofertados no campo pela ATER Digital participa-
tiva, não se resumem a um mero suporte tecnológico para a 
Agricultura 4.0, que está surgindo nos processos produtivos 
agropecuários. Olhar a ATER Digital dessa forma é reduzi-la a 
uma mera ferramenta técnica de apoio aos processos produtivos, 
que não é o caso. Partimos de uma concepção de ATER Digital 
com fundamentos pedagógicos dialógicos e participativos, por-
tanto, o técnico ou agente de extensão é também educador, e cria 
ambientes de ensino-aprendizagem junto com as pessoas que 

3 	 Trilla (2020)
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vivem no campo, todos ensinam e aprendam nos mais variados 
locais e conteúdos das suas vidas.

Paulo Freire4 em diálogos com Sérgio Guimarães já 
observava, na década de 1980, que não era um impeditivo o uso 
das mídias eletrônicas para os processos de ensino-aprendizado 
dialógicos, não podendo rotular esses recursos como bons ou 
ruins. As formas e caminhos pedagógicos de como elas seriam 
empregadas, durante as atividades com os educandos, é que 
iriam determinar o ato de ensinar. Freire visualizava nas mídias 
eletrônicas um potencial para a ampliação dos horizontes cog-
nitivos dos educandos, ilustrando para essa pessoa há diversi-
dade e possibilidades da vida. Porém, as mídias eletrônicas não 
poderiam apresentar um papel de apenas ser um transmissor de 
informações, comunicar algo, elas deveriam buscar o diálogo, 
reconhecendo nesse recurso didático as suas várias possibilida-
des de ensinar e aprender junto ao educando.

Ao visualizar este potencial pedagógico descrito por Paulo 
Freire iremos ao longo deste livro apresentar cinco conjun-
tos de exemplos de aplicação desta ATER Digital participativa 
envolvendo os seguintes conteúdos: i) prevenção à Covid-19 no 
campo e frigoríficos; ii) boas práticas no uso de produtos vete-
rinários na produção animal; iii) prevenção ao fungo Fusarium 4 
Raça Tropical na produção de bananas e iv) divulgação de ele-
mentos básicos do direito, cidadania para as pessoas que vivem 
no campo; v) introdução as várias modalidades de crédito e 
endividamento. Tais experiências foram sistematizadas em um 
conjunto de 12 livros5 de distribuição gratuita, bem como os 
respectivos recursos educacionais. É com base nesta experiência 

4 	 Freire; Guimarães (2021)
5 	 Zuin et al. (2020abcd); Zanella et al. (2020abc); Sousa et al. (2021); 

Trentini et al. (2021); BRASIL-MAPA (2021ab); Ribeiro et al. (2021)
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e na literatura dialógica6 que apresentamos os fundamentos 
de uma ATER Digital participativa baseada nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU.

Todas essas produções contaram com equipes multidisci-
plinares7 compostas por 68 pessoas, dentre elas professores, 
pesquisadores, servidores públicos e profissionais de comuni-
cação, das mais variadas áreas do conhecimento: saúde, exten-
são rural, fiscalização sanitária, pedagogia, jornalismo e músico. 
Essas pessoas foram mobilizadas para prover uma resposta, em 
curto prazo, para à busca da concretização dos 17 ODS da ONU 
no campo, mais especificamente da Saúde Única nos territórios 
rurais e qualidade de vida das pessoas que vivem e moram nes-
ses locais. Os autores dos livros trabalhavam em 20 organiza-
ções nacionais e internacionais, como universidades, centros de 
pesquisa e órgãos de fiscalização sanitária. Ao todo para os 12 
livros foram produzidos 736 materiais didáticos entre mensa-
gens de voz, textos, vídeos, cartazes e infográficos, 667 deles no 
idioma português e 69 no espanhol. 

Os percursos percorridos pelo cotejamento dos trabalhos 
descritos na literatura por um grupo de autores dialógicos8 
somadas com as experiências larrosianas9, vivenciadas pelas equi-
pes durante o desenvolvimento dos 12 livros, determinaram a 
construção e oferta de uma metodologia comunicacional para 

6 	 Freire (2014, 1987, 1977); Bakhtin (2010ab, 2003); Zuin; Zuin (2019, 
2014)

7 	 Nos anexos encontram-se as listas de autores dos livros e as organizações 
que pertencem.

8 	 Bakhtin (2010, 2006, 2003); Freire; Guimarães (2021); Freire (1977, 
1987, 1997); Moreira et al. (2020); Larrosa (2015, 2002); Zuin; Zuin 
(2021, 2014)

9 	 Larrosa (2015)
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uma ATER Híbrida dialógica, no contexto interacional pedagó-
gico da ATER Dialógica participativa, as quais compõem este 
livro. 

Uma parte dos livros produzidos compõe dois projetos de 
extensão universitária10 aprovados pela Comissão de Cultura e 
Extensão (CCEx) da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de 
Alimentos (FZEA-USP), intitulados “Desenvolvimento de ações 
para proteger produtores rurais, trabalhadores da agroindústria e 
suas famílias em resposta à pandemia do Covid-19” e “Diálogos 
em ambientes virtuais de comunicação para o desenvolvimento 
socioeconômico, tecnológico, gerencial e ambiental sustentáveis 
de setores rurais da América Latina”.

A foto da capa é de autoria de Luís Fenando Soares Zuin. 
Também agradecemos à jornalista Ana Maio pelo apoio durante 
a fase de elaboração do livro. 

Aproveitem os caminhos, conteúdos e formas apresentados 
de uma metodologia pedagógica para a ATER Digital participa-
tiva as quais poderão ser compartilhadas e adaptadas às suas 
realidades.

10 	 Exceto o livro “Manual técnico operacional: procedimentos de biossegu-
rança para a Covid-19 nos encontros e nas rotinas produtivas entre técni-
cos-educadores e produtores rurais de suínos”.
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PREFÁCIOS

A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO) incluiu em seu marco estratégico 2022-2031 
quatro grandes aspirações para a transformação a sistemas agro-
alimentares mais eficientes, mais resilientes, mais sustentáveis e 
mais inclusivos, impulsionando uma melhor produção, nutrição, 
meio ambiente, e uma vida melhor, sem deixar ninguém para 
atrás. Estas quatro melhoras representam um princípio orga-
nizador em relação à forma que a FAO está trabalhando para 
respaldar a implementação dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 e fomentar a adoção de 
um enfoque estratégico orientado a sistemas de produção e 
consumo. 

O conhecimento cumpre um papel fundamental para o 
desenvolvimento rural com sustentabilidade. A contribuição 
desta publicação, organizada pelos autores, destaca-se pela qua-
lidade do conteúdo e por sua utilidade neste momento específico 
em que os países enfrentam grandes desafios, em decorrência 
da pandemia de Covid-19. O material oferece informações e fer-
ramentas metodológicas para serem utilizadas por diferentes 
agentes rurais em temas relacionadas à Assistência Técnica e 
Extensão Rural (ATER) participativa para saúde, direito e cida-
dania no campo. Mediante exemplos concretos, métodos e orien-
tações didáticas, os autores oferecem uma completa coletânea 
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para o trabalho extensionista rural e agentes de fiscalização11 
junto a famílias agricultoras. 

Nesta publicação, enfocada em “Diálogos nos Território 
Rurais”, é possível ter acesso a informações abrangentes sobre a 
ATER Digital participativa, fazer uso de manuais técnicos opera-
cionais, baixar livros completos, áudios gravados em português 
e espanhol que apresentam os conteúdos na forma de diálogos. 
Além disso, os leitores poderão acessar os infográficos ilustra-
tivos e orientações para difundir a informação via WhatsApp/
Telegram. Enfim, temos a satisfação de contar com um mate-
rial mais do que completo para uma assistência técnica e exten-
são rural de qualidade e inovadora em termos de ferramentas 
digitais. 

Incentivo a todos os leitores a aproveitar ao máximo os 
materiais e utilizá-los em suas atividades como extensionistas 
e agentes de desenvolvimento, ampliando sua contribuição para 
o desenvolvimento rural com sustentabilidade e o alcance dos 
ODS. Parabenizo aos organizadores e autores desta publicação 
que, sem dúvida, representa uma grande contribuição para os 
países Latino-americanos.

Boa Leitura!
3 de setembro de 2021

Adriana Calderan Gregolin
Coordenadora Regional Projeto +Algodão (FAO-ABC/MRE)
Oficina Regional para América Latina e Caribe (FAORLC)

*****

11 	 Neste livro o extensionista rural, agente de fiscalização e outros profissio-
nais que atuam no campo serão chamados de técnicos-educadores.
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É com imensa alegria que compartilho com você a 
oportunidade de prefaciar esta obra, que através de uma 
linguagem clara e amparada em uma estrutura conceitual crítica 
e robusta traz reflexões, diretrizes, propostas, orientações 
comportamentais e experiências para propor a metodologia 
ATER Digital, cuja relevância alcança o importante trabalho dos 
serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER).

A publicação dessa obra ocorre em um momento singular 
na história da nossa sociedade em que os impactos da pande-
mia decorrentes do COVID-19 marcaram as nossas vidas e das 
nossas famílias, as relações sociais, profissionais, econômicas, 
entre tantas outras. Não obstante, os processos de comuni-
cação apoiados em novas tecnologias digitais foram potencia-
lizados, permitindo e ampliando as formas de interação entre 
pessoas e instituições, cujos reflexos se estenderão para o futuro 
influenciando as dinâmicas produtivas, incluindo às atividades 
agropecuárias.

Atento para esta realidade e para o tempo que há de vir, 
os autores calcados em larga experiência e vivência nas ativi-
dades de ensino e extensão rural foram cuidadosos e assertivos 
ao conduzirem essa obra com o propósito de apresentarem a 
ATER Digital, porém não focados, exclusivamente, nas tecno-
logias digitais e sim no uso destas como alavancas para que os 
“Diálogos nos Territórios Rurais” ocorram de forma profícua e 
participativa entre todos os atores.

Convido-o(a) para conhecer todos os seus capítulos cuja 
organização permite a compreensão estruturada do ATER Digital 
enquanto um caminho metodológico para promoção do conceito 
de saúde única, direito e cidadania através de uma melhor comu-
nicação. O sequenciamento dos capítulos permitirá entender o 
contexto dos territórios rurais em que o ATER Digital se apre-
senta, os fundamentos principiológicos e pedagógicos em que 
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a metodologia se posiciona, reflexões sobre o comportamento 
e as interações entre educador e educandos, além de experiên-
cias e métodos pragmáticos que poderão servir de diretrizes e 
novas proposições para a qualidade da comunicação das pessoas 
que vivem e trabalham nas condições singulares dos ambientes 
rurais.

Boa leitura!
2 de setembro de 2021

David Ferreira Lopes Santos
Professor Doutor da Universidade Estadual Paulista - Unesp
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INTRODUÇÃO

Desde 2010, os serviços de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (ATER) são regidos pela Política 
Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(PNATER) pela Lei 12.188/201012. No documento a 
ATER foi planejada como serviço contínuo de educação13 
em ambientes não-formais de ensino, voltados para agricultura 
familiar e demais agentes no campo (como os agroextrativistas, 
florestais e artesanais). A essas pessoas se abririam espaços para 
o diálogo voltados para uma aproximação aos seus enuncia-
dos, às suas tecnologias sociais14 e às suas redes de associação 
e cooperação. Com isso, objetivou-se o estabelecimento de um 
processo de aprendizagem constituídos por mecanismos peda-
gógicos contextualizados para o campo, como aqueles emprega-
dos pelos órgãos públicos estaduais de extensão rural.

12	 BRASIL (2010)
13	 O termo educação empregado neste livro se refere a toda a forma de encon-

tro pedagógico entre as pessoas que vivem e trabalham nos territórios 
rurais, como por exemplo, durante a implementação de políticas públicas 
complexas e profundas, até momentos mais pontuais em vivências, em 
consultorias e assistências técnicas.

14	 Para Rodrigue e Barbieri (2008, p.1071) o conceito de tecnologia social 
“compreende produtos, técnicas ou metodologias replicáveis, desenvolvi-
das na interação com a comunidade e que representem efetivas soluções 
de transformação social”.
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Dez anos depois, o Governo Federal lançou o programa 
de ATER Digital pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA)15. A sua apresentação foi justificada 
pelos baixos indicadores de alcance do serviço de ATER “nos 
moldes tradicionais”, onde apenas 20,1% dos estabelecimentos 
rurais brasileiros recebiam orientação técnica presencial de um 
extensionista rural16. Em seguida, essa organização discorreu 
sobre a importância da inserção das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) nas rotinas produtivas, argumentando que 
essa iniciativa ampliaria o alcance e acesso de serviços inovado-
res, rápidos e eficientes para produtores rurais. Da regulamen-
tação à prática da ATER Digital, eclodiram intensas discussões 
nas organizações privadas e governamentais de ATER, passando 
pelas universidades e centros de pesquisas. Alguns questiona-
mentos elaborados por instituições foram: qual seria o modelo 
de ATER Digital escolhido? Seria este um modelo de caráter 
difusionista ou dialógico? Quais vozes e posicionamentos esta-
riam presentes no seu desenvolvimento e aplicação a campo? 
Entre outas incertezas levantadas.

Historicamente, propunha-se que o extensionista de ATER 
fosse ao produtor rural de forma presencial, para compreender e 
ofertar conhecimentos tecnológicos e sociais para o desenvolvi-
mento dos seus processos produtivos e da vida. O foco da ATER 
digital em 2020 era levar as TICs para o campo. Num primeiro 
momento, as questões relacionadas as interações nos territó-
rios rurais foram: a partir do conhecimento científico, adquirido 
por meio da tecnologia digital, como o técnico iria contribuir 
para modificar o saber-fazer rural historicamente constituído da 
localidade que atua? Em seguida, a próxima preocupação foi: 
quais os caminhos e estruturas comunicativas seriam adequados 

15	 BRASIL-MAPA (2020)
16	 IBGE (2017)
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para a interação entre técnico-educador e produtor rural, na 
perspectiva de trazer o conhecimento e a inovação por meio de 
recursos digitais? E ainda: quanto do espaço rural já trazia indi-
cativos de digitalização no seu saber-fazer tecnológico, se con-
trapondo e complementando com o conhecimento trazido pelo 
técnico-educador?

Quando se pensava qual seria a definição sobre a natureza 
da ATER Digital que seria constituída no Brasil essas ações coin-
cidiram com a crise sanitária no país da pandemia da Covid-19. 
Neste momento histórico, o contato entre o técnico-educador e 
o agricultor tornou-se ainda mais complexo e incerto, por causa 
das medidas de distanciamento social preconizadas pelos órgãos 
de saúde. Esse novo contexto interacional demandou alternativas 
de diálogos via web no campo, criando inovações nas conexões 
e linguagens com o produtor rural neste ambiente interacional, 
que por sua vez era desafiante, já que nenhum deles estava total-
mente habituado a este novo cenário comunicativo.

A partir de então, começou a se constituir um processo de 
ressignificação das relações para todos os envolvidos nos siste-
mas produtivos no campo. Por meio da atuação dos órgãos de 
ATER públicos e privados se consolidava e ampliava o objetivo 
de criar novos espaços de comunicação via ambientes digitais. O 
desafio dos técnicos-educadores foi rever como os conhecimen-
tos complementares vindos da ciência pelas TICs iriam se mesclar 
aos saberes-fazeres historicamente constituídos dos agricultores 
no campo. Para isso seria implementada a intenção de levar a 
tecnologia digital às áreas nunca antes contempladas. Todos os 
sujeitos envolvidos na produção rural, como técnicos-educado-
res, produtores rurais, fomentadores financeiros, universidades, 
centros de pesquisa e tantos outros agentes que tivessem rela-
ção com a condução da ATER Digital, precisaram rever o que 
compreendiam como ferramenta, comunicação, expressividade 
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e identidade. Neste momento de pandemia a transformação no 
campo pelas TICs tinha como objetivo a produção agropecuária 
nos níveis esperados para garantir a segurança alimentar e nutri-
cional das pessoas nas cidades.

Num primeiro momento, não houve uma orientação direta 
dos órgãos públicos de Extensão Rural de como seria a meto-
dologia pedagógica sistematizada de ATER Digital em tempos 
de pandemia. Entretanto, as organizações sugeriram que fossem 
focadas as ações em aplicativos de comunicação em torno dos 
dispositivos móveis já presentes no campo. Os caminhos mais 
urgentes e factíveis foram definidos, conduzindo à adoção de 
práticas pedagógicas voltadas ao uso dos aparelhos celulares e 
aplicativos de mensagens instantâneas. Através de testes, valida-
ções, progressos e experimentações, revelou o desafio da ATER 
Digital para os propagadores e modificadores do conhecimento – 
aqui, a ordem entre técnico-educador e produtor não é de muita 
relevância – seria manter as bases dialógicas em sua essência. 

Como dialogismo, concebe-se o processo da expansão dos 
elementos das interações entre as pessoas para além do mero 
enunciado de palavras, discurso ou expressões do texto. Este 
ambiente comunicacional equipotente ocorre na transformação 
nas bases de trocas de sentidos e significados pela comunicação, 
envolvendo o visível e o invisível, o perceptível e o que ainda não 
foi significado e até mesmo ainda não concebido pelos interlocu-
tores17. Seria com esta perspectiva – e cuidado – como as experi-
ências aqui narradas, no desenvolvimento e oferta dos 12 livros 
que empregaram a nova metodologia pedagógica visam descre-
ver os caminhos constitutivos do ato dialógico entre educador e 
educando no ambiente interacional da Ater Digital participativa. 

17	 Bakhtin (2010, 2006, 2003); Freire (2014, 1977)
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A ATER Digital participativa é um método de educação con-
tinuada para o campo, que foi importante para que se repen-
sassem as estratégias pedagógicas, de acordo com uma prática 
dialógica bakhtiniana18 e freiriana19. Essas práticas estão pre-
sentes em ambientes de ensino não formais e voltadas para os 
saberes-fazeres dos agricultores. Os seus fundamentos teóricos 
foram a motivação para gerar inciativas que buscavam ajudar 
com ações coerentes à vida no campo. Este programa foi conce-
bido no espaço acadêmico, mas que se aproximou com um maior 
número de instituições para trazer representatividade e também 
de unir a universidade ao campo - movimento tão cíclico de 
construto discursivo quanto a essência do próprio ato dialógico.

As estratégias pedagógicas da metodologia de ATER Digital 
participativa preconizam vários diagnósticos e análises por meio 
de relações horizontais, sem a constituição de uma hierarquia 
de saberes-fazeres. Bidirecionais, desde o começo as propostas 
de ATER Digital participativa esquivaram-se de um ambiente 
didático monológico e do escoamento do conhecimento em uma 
só direção, ainda que por meio do emprego das TICs. A partir do 
pressuposto de que a troca mútua de conhecimentos ocorre por 
meio da comunicação dialógica, a qual é baseada pelo princípio 
de valorização dos dois polos de olhares e posicionamentos na 
vida do produtor rural e técnico-educador20.

A ATER Digital participativa apresenta os conceitos da 
comunicação dialógica, para que sejam realmente significativas 
as relações pedagógicas entre os interlocutores no desenvolvi-
mento da produção agropecuária. Em uma metodologia assumi-
damente dialógica, a perspectiva da escuta e do direito a fala, em 

18	 Bakhtin (2010, 2006, 2003)
19	 Freire (2014, 1977)	
20	 Bakhtin (2006)
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Paulo Freire, emerge como um direcionamento importante para 
uma ATER Digital participativa. O autor assim relata a comuni-
cação dialógica:

No processo da fala e da escuta a disciplina do 
silêncio a ser assumida com rigor a seu tempo 
pelos sujeitos que falam e escutam é um “sine 
Qua” da comunicação dialógica. O primeiro 
sinal de que o sujeito que fala sabe escutar é a 
demonstração de sua capacidade de controlar 
não só a necessidade de dizer a sua palavra, que 
é um direito, mas também o gosto pessoal, pro-
fundamente respeitável, de expressá-la. Quem 
tem o que dizer tem igualmente direito e deve 
dizê-lo. É preciso, porém, que quem tem o que 
dizer saiba, sem sombra de dúvida, não ser o 
único ou a única a ter o que dizer21.

Os atos de falar e escutar, nesta perspectiva de base teó-
rica dialógica, circulam entre o direito e o compromisso, não 
como opostos, mas complementares. A partir do exercício de 
movimento entre ambos os atos, o sujeito pode definir suas 
prioridades na vida. No caso da ATER Digital, a dúvida seria 
compreender como se daria o seu processo educacional neste 
ambiente interacional, sendo ele não formal por natureza e cien-
tífico por ações responsáveis do técnico-educador. Logo, seriam 
as atividades pedagógicas desenvolvidas para esse ambiente 
significativas no educando? Técnicos-educadores e produtores 
rurais, representantes da academia e demais organizações se 
inter-relacionariam em torno do objetivo comum de trocar 
experiências e vivências também pela ATER digital. Os sabe-
res-fazeres oriundos do meio rural não seriam apenas tratados 
pelo olhar da ciência tecnicista, pelos seus experimentos, o que 

21	 Freire (1997, p.116)
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pressuporia distanciamento entre o objetivo (produção rural) e 
o objeto (pessoas que vivem e trabalham no campo). Neste caso, 
seria valorizar o que há de humano em cada grupo de pessoas 
que vive e trabalha no campo, sua experiência, bem como a rele-
vância em cada aspecto dos conhecimentos tecnológicos da ciên-
cia. Larrosa22 melhor discute quando traz que: 

Definir o sujeito da experiência como sujeito 
passional não significa pensá-lo como incapaz 
de conhecimento, de compromisso ou ação. A 
experiência funda também uma ordem episte-
mológica e uma ordem ética. O sujeito passio-
nal tem também sua própria força, e essa força 
se expressa produtivamente em forma de saber 
e em forma de práxis. O que ocorre é que se 
trata de um saber distinto do saber científico 
e do saber da informação, e de uma práxis dis-
tinta daquela da técnica e do trabalho.

Amplia-se aqui a humanização do processo de ensino
-aprendizagem por meio de recursos tecnológicos: são humanos 
os agentes, mas também suas práxis, suas demarcações de terri-
tórios e a responsabilidade para com o ambiente. Zuin e Zuin23, 
discutindo a extensão no meio rural, afirmam que:

(...) cada vez mais discute-se e é cobrada dos 
extensionistas rurais uma postura que respeite 
tanto os recursos naturais como os sujeitos que 
pertencem aos territórios rurais. Hoje se faz 
premente a busca por uma postura dialógica 
para esses sujeitos em suas rotinas de trabalho.

22	 Larrosa (2002, p.26)
23	 Zuin; Zuin (2014, p.14)
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Poder-se-ia descrever o panorama acima citado por meio de 
práticas entre ações concretas e abstrações que sejam coerentes 
com as forças motoras do processo dialógico de ensino e apren-
dizado, tais como: conhecer a dinâmica da vida do interlocutor; 
identificando os elementos presentes no evento único do ensino, 
o qual é irrepetível; e da produção rural e das pessoas que cons-
tituem um determinado território rural. Também permite com-
preender as potencialidades de uma construção conjunta de uma 
nova realidade mais justa e solidária. E ainda, estar ciente da 
existência de um movimento ininterrupto, de um vir a ser con-
tínuo, do inacabamento das interações que conduz os interlo-
cutores a escolher os posicionamentos que irão tomar. Em um 
cenário ainda mais denso na reflexão dialógica, interacionista e 
horizontal, concebe-se aqui um local de tomada de decisão no 
qual não se ocupa o lugar de outro, especialmente em momen-
tos decisórios, ocorrendo em um ato de invasão cultural24. O 
sujeito aprendeu com seus posicionamentos a negociar. Assim, 
seria responsável pelos seus atos e consequências do meio que 
construiu. A significação de sua vida se encontraria no álibi para 
reivindicar o direito às conquistas advindas da sua responsivi-
dade nas interações, constitui-se a si mesmo a partir de como se 
percebe o mundo e com o mundo se propõe a contribuir.25

Nos 12 livros e materiais didáticos desenvolvidos com este 
novo método de comunicação e educação para os ambientes inte-
racionais digitais, que iremos descrever nos próximos capítulos, 
confrontaram-se os saberes-fazeres singulares a cada meio (rural 
e urbano), direcionados para atender as necessidades dos encon-
tros que ocorrem entre da tradição e a inovação, em níveis dis-
tintos de intensidade e de urgência no campo. Também, muito se 

24	 Freire (1987)
25	 Bakhtin (2010b)
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discutiu como lidar com a necessidade de manutenção da sensibi-
lidade no trato comunicativo entre técnico-educador e produtor 
rural, ambos acometidos pelos mesmos fatores de instabilidade 
e incerteza quanto ao presente e ao futuro da ATER Digital. O 
surgimento de novas relações em tempos de pandemia no espaço 
rural trouxe elementos que redefiniram os sujeitos, seus fazeres, 
os meios de interação, contextos educacionais, formas de comu-
nicação num determinado tempo-espaço. Foram criados novos 
espaçados interacionais, ou seja, ecossistemas digitais em rede 
para o ensino-aprendizagem nos territórios rurais.
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CAPÍTULO 1 - 	 ECOSSISTEMAS DIGITAIS EM REDE 
PARA O ENSINO-APRENDIZAGEM 
NOS TERRITÓRIOS RURAIS

Há alguns anos já se observa que boa parte das pessoas que 
trabalham e vivem no campo interagem em ambientes de comu-
nicação virtuais pelos seus telefones celulares (80%) e possuem 
acesso a web nos seus domicílios rurais (65%)26. Elas se comu-
nicam, principalmente, pelo aplicativo de mensagem WhatsApp 
(96%) e a rede social Facebook (67%)27. Um dos grupos de pes-
soas que os agricultores se relacionam nesses ambientes virtuais 
são os técnicos que prestam serviços de ATER. Independente em 
qual ambiente ocorrem as interações, virtual ou físico, sempre se 
deveria procurar pela busca de serviços de ATER dialógicos que 
fossem significativos para o agricultor e sua família, procurando 
a melhora das atividades produtivas e da vida no campo, com 
sustentabilidade e justiça social. É importante considerar que, 
ainda que possa haver alguma similaridade em alguns aspectos, 
a ATER Digital não é uma simples transposição das metodo-
logias de ensino-aprendizagem das atividades presenciais. Ela 
apresenta muitas possibilidades de ações pedagógicas entre téc-
nicos-educadores e as pessoas que vivem e trabalham no campo. 

26	 CETIC (2020)
27	 ABMRA (2017)



30

Neste momento histórico, estamos vivenciando uma acele-
ração das interações rumo aos ambientes virtuais de comunica-
ção, algo que já vinha sendo intensificado antes do surgimento 
da pandemia da Covid-19, pela formação de uma sociedade 
em rede. As relações de ensino, formais ou informais, muda-
ram com a adição dos espaços virtuais de comunicação, apre-
sentaram uma transformação não se buscava se contrapor com 
às atividades pedagógicas do ambiente presencial, síncrono e 
analógico. Na sociedade contemporânea as interações também 
passaram a acontecer nos ambientes digitais de ensino de forma 
híbrida, com encontros presenciais e remotos, em tempos sín-
cronos e assíncronos, consolidando uma Educação Digital em 
Rede (EDR)28.

No ano de 2021, parte das interações pedagógicas que cons-
tituem a EDR no campo ofertavam conteúdos e informações 
das vivências dos técnicos-educadores (extensionistas rurais) 
e educandos (produtores rurais, familiares e funcionários) nos 
ambientes remotos de comunicação de forma difusionista e unidi-
recional. Nesta visão, não se constituiria um ambiente dialógico, 
pois se busca considerar uma participação ativa de educandos e 
educador, na construção de ambientes digitais realmente partici-
pativos e horizontalizados nas suas relações; porém, a iniciativa 
para isso partiria do educador. Apesar do papel do técnico-edu-
cador estar ligado a criação de uma infraestrutura e a proposição 
de um ambiente dialógico, a EDR e sua respectiva significân-
cia nos caminhos pedagógicos no educando irá se constituir nas 
relações vivenciadas nos mais variados aspectos da vida, em 
todos os seus ambientes interacionais.

Neste novo contexto pedagógico o técnico não se abstém 
de construir, conjuntamente, novos caminhos educacionais com 

28	 Moreira et al. (2020)
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as pessoas que trabalham e vivem no campo, assumindo o seu 
papel como educador. Acreditamos num uso conjunto de recur-
sos e interações remotas ou presenciais na rotina do trabalho do 
técnico-educador somados ao emprego de ferramentas digitais 
de comunicação para uma pedagogia dialógica. Com isso todos 
os sujeitos envolvidos na ação pedagógica deverão aprender 
novos conteúdos, habilidades e competências comunicacionais, 
os quais são necessários para transitar nos ambientes interacio-
nais híbridos, virtuais e físicos, onde acontecem os momentos 
de ensino e aprendizagem. Para o educador descortina-se um 
novo conjunto de perspectivas pedagógicas para o seu trabalho. 
Para Moreira e Schlemmer29 essa forma de educar compreende:

(...) desde processos de ensino e aprendiza-
gem enriquecidos por tecnologias digitais e/ou 
redes de comunicação, até ao desenvolvimento 
de uma educação totalmente online e digital, 
tendo variabilidade na frequência e na intensi-
dade tanto de tecnologias digitais, quanto de 
redes de comunicação. 

Na EDR, ao serem unidos os convívios que ocorrem nos 
ambientes virtuais aos momentos de encontros presenciais no 
campo surge, um Ecossistema30 de ensino-aprendizagem, o 
qual se constitui por três dimensões: organizacional, pedagó-
gica e técnica. Quando desdobramos essas dimensões observa-
se a necessidade de fomento de políticas públicas que ofertem 
uma educação digital dialógica que seja significativa na vida do 
educador e educando, assegurando entre outros elementos um 
capacitações que levem a um bom letramento digital das pes-
soas que vivem e trabalham nos territórios rurais. O letramento 

29	 Moreira; Schlemmer (2020, p.5)
30	 Moreira; Schlemmer (2020)
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digital diz respeito as habilidades que uma pessoa possui em 
interagir com os dispositivos eletrônicos (telefones celulares, 
computadores, tabletes e outros) e seus programas. Além disso, 
necessitam igualmente garantir acesso a uma conexão de qua-
lidade e economicamente acessível para as pessoas no campo, 
também em adquirir dispositivos eletrônicos de comunicação 
(computador, tabletes, telefones celulares, entre outros), entre 
outros fatores. 

O ambiente educacional da ATER Digital participativa está 
naturalmente inserido em um Ecossistema Digital em Rede 
(ECDR), o qual é constituído por pessoas, máquinas, progra-
mas e web. Um local onde se busca compartilhar informações 
e desenvolver a cooperação, ele é rico em conhecimento e expe-
riências. Um ECDR pode atingir qualquer tamanho, desde que 
o ambiente digital possa conter todos os seus interlocutores e 
possibilitar as interações planejadas. A princípio um ECDR31, 
por meio do olhar da extensão rural, irá apresentar os seguintes 
elementos e ações: 

•	 identificação dos conteúdos compartilhados: procura 
ofertar para os interlocutores conjuntos de informações 
relativos aos processos produtivos e também na vida 
das pessoas no campo. Como por exemplo novas técni-
cas produtivas; formas e acesso a linhas de crédito para a 
agricultura; pesquisas de preço para compra de insumos 
agropecuários; entre outros conteúdos;

•	 oferta de um método de gestão para o aprendizado: visa 
o desenvolvimento de um método comunicacional que 
será desenvolvido, usado e formalizado nas interações 
entre educador e educando nos ambientes digitais. Por 

31	 Moreira et al. (2020)



33

exemplo: as ações e atividades presentes em aplicativos 
ou redes sociais de organizações públicas ou privadas, 
que prestam serviços de ATER;

•	 determinação dos conteúdos do aprendizado: educador 
e educando realizam um recorte dos assuntos que serão 
trabalhados nas interações de serviços de ATER; 

•	 construção de um repositório dos conteúdos trabalhados: 
disponibilizar para o educando um local na web onde 
possam ser visualizados os conteúdos das ações pedagó-
gicas. Como no caso de alguns grupos de WhatsApp que 
somente o administrador pode interagir, funcionando 
como uma biblioteca de informações; 

•	 sistematização dos fluxos das atividades pedagógicas: 
cabe ao educador e educando o planejamento e execução 
conjunta das etapas e atividades que irão constituir o pro-
cesso de ensino-aprendizagem;

•	 visualização de formas de avaliação do processo de 
ensino: o educador busca junto aos educandos constatar 
se ocorreu o aprendizado, e se este está sendo empregado 
em suas rotinas produtivas e na vida no campo;

•	 utilização como uma ferramenta de comunicação e diálogo: 
é formado pelo próprio ambiente de ensino digital, como 
no caso da ATER Digital participativa sendo constituídas 
pelas redes sociais e aplicativos das organizações públicas 
e privadas que prestam serviços nos territórios rurais;

•	 constituição de suporte tecnológico para orientação dos 
educandos: os educadores e educadores, por meio do 
ECDR, irão possuir acesso aos conjuntos de aparelhos 
eletrônicos para comunicação, seus programas, rede de 
web que darão suporte técnico para as ações pedagógicas.
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Os modelos pedagógicos desenvolvidos para os ambientes 
virtuais de ensino-aprendizagem irão apresentar um conjunto de 
elementos pertencentes as várias dimensões da comunicação32, 
relacionados: 

•	 elaboração de regras de convívio da comunidade no 
ambiente virtual, definindo que tipos de condutas serão 
aceitáveis entre os membros, bem como, determinando 
os direitos e deveres de todos os participantes; 

•	 estudo dos caminhos metodológicos pedagógicos que 
serão empregados durante o ensino;

•	 determinação dos elementos tecnológicos ligados a comu-
nicação utilizados nos ambientes virtuais de aprendizado;

•	 planejar quais os softwares que serão utilizados e onde 
estarão ofertados os conteúdos e interações durante o 
ensino. 

Quando são sobrepostos esses elementos constitutivos do 
ensino em ambientes digitais de cominicação eles podem ser 
classificados em três modelos educativos33, sendo:

•	 mais centrados no educador: responsável pela seleção e 
envio do conteúdo da ação pedagógica, que leva de forma 
clara para o ambiente digital de comunicação a sua pos-
tura de orientador do processo educativo;

•	 mais centrados no educando: que apresenta, durante o 
processo de ensino, um alto grau de autonomia dos edu-
candos, quanto a condução do seu processo de ensino;

32	 Moreira et al. (2020)
33	 Moreira et al. (2020)
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•	 mais centrados na tecnologia: cabendo aos recursos téc-
nicos serem o transmissor e mediador da informação do 
ensino, sendo que o educando e educadores se comuni-
cam pouco ou em nenhum momento do ensino. Neste 
caso a mediação é realizada pela máquina e web.

Os ECDR ampliam as possibilidades pedagógicas nos 
encontros presenciais entre educador e educando. Neste sentido, 
no campo, a ATER de caráter híbrido é resultado da articulação 
e complementação de diferentes ambientes de aprendizagem, 
sendo um dos seus elementos fundamentais o espaço virtual. 
Nesta ATER o técnico-educador procura na prática pedagógica 
dialógica uma pluralidade interacional, caminhos metodológicos 
e conteúdos ofertados pela EDR; propiciando um atendimento 
mais próximo e ágil da ATER para os agricultores. As formas e 
conteúdos que constituem os seus serviços poderão ser plane-
jadas e ofertadas de maneira mais particular para cada um dos 
produtores rurais que interage. Por exemplo, em um contexto 
pedagógico no qual um agricultor possui um bom letramento 
digital, mas com um grau de escolaridade baixo, o técnico-edu-
cador pode enviar por meio de mensagens de voz via aplicativo, 
como WhatsApp e Telegram, as instruções sobre um determi-
nado procedimento operacional para a sua lavoura. 

Por meio das redes sociais há uma possiblidade do técni-
co-educador conseguir individualizar o seu atendimento para as 
necessidades de cada produtor rural que atende. Portanto, cabe 
ao educador planejar e procurar garantir uma amplitude e pro-
fundidade de serviços nos ambientes presenciais e virtuais. A 
individualização do ensino passa, necessariamente, pela expe-
rimentação constante de novos caminhos comunicacionais, que 
possibilitem o emprego de novas formas e conteúdos para os 
diferentes tipos de encontros entre educador e educando.
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A EDR é constituída por conjuntos de TICs, as quais não 
podem ser categorizadas apenas como recursos pedagógicos. As 
TICs são os próprios ambientes de transformação educacional, 
pois são os locais onde os agricultores navegam (WhatsApp, 
Yoututbe, Facebook, entre outros), compartilhando informações, 
vivências e experiências, por meio dos seus dispositivos eletrô-
nicos (telefones celulares, computadores, tabletes e outros). O 
uso das TICs para a EDR proporciona ambientes interacionais 
colaborativos, aproximando essas pessoas não apenas dos seus 
educadores, mas também de outros sujeitos que vivem e traba-
lham no campo, os quais podem pertencer ou não aos mesmos 
locais que vivem34.

No contexto da EDR nas interações da ATER Digital os 
agricultores não serão consumidores passivos de uma tecno-
logia, ou conteúdos, mas sim um dos seus protagonistas. Um 
exemplo disso é o emprego da voz do agricultor de forma ativa 
durante o desenvolvimento dos conteúdos de um chatbot. De 
forma simples ele pode ser definido como um programa que o 
usuário realiza uma pergunta e a máquina de forma automática 
oferta uma resposta. O desenvolvimento de um chatbot obedece 
a um conjunto de especificações, as quais se encontram ligadas 
aos objetivos do seu uso. Ele pode ser categorizado em dois gru-
pos, o primeiro, por meio de regras pré-definidas, sendo a sua 
evolução estática durante a interação com o usuário. O segundo, 
o uso de sistemas que contenham uma inteligência artificial, que 
busca junto ao usuário uma “capacidade de aprender” a partir 
da interação, ou através de dados e informações padronizadas35. 

Um chatbot construído por uma abordagem pedagógica difu-
sionista pode empobrecer os caminhos, vozes e conteúdos que 

34	 Moreira et al. (2020)
35	 Barbosa et al. (2021)
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perpassam um ECDR. O modelo educativo na ATER Digital par-
ticipativa e dialógica procura alcançar um novo olhar, de uma 
realidade em que a tecnologia possibilita a ampliação das per-
cepções humanas, por meio de um maior entendimento das vari-
áveis que compõem os seus processos produtivos. As TICs não 
devem ocupar o lugar central dos processos de ensino-aprendi-
zagem, sendo somente por ela articulado os caminhos comuni-
cacionais dos conteúdos trabalhados nos serviços de ATER. Mas 
caso ocupem este lugar central no ensino, as TICs apresenta-
rão uma abordagem pedagógica exclusivamente difusionista, e 
poder-se-á até identificar as poucas vozes que fizeram parte do 
seu desenvolvimento.

Historicamente, o ensino difusionista é constituído por 
relações hierárquicas, alicerçadas numa comunicação unidirecio-
nal (do emissor para o receptor) e majoritariamente conteudista. 
Nela o técnico ensina e o produtor aprende. Por outro lado, nas 
relações dialógicas entre técnico e produtor rural, ambos apren-
dem e ensinam, num ambiente não-hierárquico e equipotente 
por meio de uma comunicação bidirecionada36. 

A definição de uma TIC que será dialógica ou difusionista 
começa com a resposta ao seguinte questionamento: de que 
forma, profundidade e amplitude ocorrem as ações interacio-
nais entre os programadores, técnicos-educadores, produtores 
rurais, seus familiares e funcionários durante o desenvolvimento 
dos programas que serão ofertados nos territórios rurais? Um 
bom início de caminho para responder a essa pergunta é consi-
derar que uma EDR com abordagem dialógica pretende “articular 
diferentes presenças (físicas e digitais); tempos (síncronos e assíncrono); 

36	 Zuin (2021); Zuin; Zuin et al. (2019)
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tecnologias (analógicas e digitais); culturas (pré-digital e digital)”37, 
entre educador e educando.

ATER Digital participativa não significa a ruptura com os 
caminhos pedagógicos historicamente constituídos das ativi-
dades realizadas pelos extensionistas rurais nos seus momen-
tos presenciais no campo. A ATER digital participativa busca a 
constante complementariedade e continuidade pedagógica entre 
os ambientes físicos e remotos de interação, tanto pelo técnico 
como pelo agricultor. A ideia é o desenvolvimento de atividades 
pedagógicas que sejam complementares e não distintas e para-
lelas; atividades que perpassem esses dois ambientes interacio-
nais, também de forma digital.

O técnico-educador durante o planejamento da ATER digi-
tal participativa responderá a outro questionamento importante: 
qual o encaminhamento didático será melhor aceito e compreen-
dido pelo agricultor nos dois ambientes remoto e digital, quando 
comparado com os trabalhos presenciais? A combinação dessas 
atividades e ambientes de aprendizagem é que irá constituir 
um ECDR38. Ele irá variar de acordo com o plano de ensino do 
técnico-educador e o projeto pedagógico que será empregado, 
durante os trabalhos de desenvolvimento de uma ATER Digital 
participativa num ambiente interacional híbrido.

37	 Moreira; Horta (2020, p.4)
38	 Moreira et al. (2020)
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CAPÍTULO 2 - 	ELEMENTOS CONSTITUTIVOS  
DA ATER HÍBRIDA DIALÓGICA

O uso sistemático das redes sociais e de aplicativos de men-
sagens instantâneas, como WhatsApp e Facebook, pelos técnicos
-educadores já é uma realidade em boa parte dos territórios rurais 
brasileiros. Essas tecnologias facilitam e agilizam a comunicação 
com as pessoas que vivem e trabalham no campo. Entretanto, 
as metodologias de ATER Digital voltadas para os processos de 
ensino-aprendizagem nos ambientes da web são algo recente e 
estão no início do seu amadurecimento e sistematização. 

Em sua vida cotidiana, as pessoas no campo costumam utili-
zar a internet para os mais variados fins, como resolver de forma 
remota os problemas que surgem nas suas rotinas produtivas e 
da vida. Neste caso, as soluções podem ocorrer junto ao técni-
co-educador ou outro profissional que oferta serviço para o seu 
processo produtivo. Ao constatar esse potencial interacional do 
uso da web nos processos de ensino-aprendizagem no campo, 
desenvolveu-se uma metodologia pedagógica de ATER Digital 
participativa, a qual passamos a descrevê-la.

Essa metodologia pedagógica vem sendo desenvolvida ao 
longo do lançamento de um conjunto de 12 livros, tendo como o 
primeiro o “Manual técnico operacional: procedimentos de bios-
segurança para a Covid-19 nos encontros e nas rotinas produtivas 
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entre extensionistas e produtores rurais de suínos”39, disponibi-
lizado para o público em maio de 2020. A pandemia da Covid-19 
antecipou o futuro da extensão rural brasileira quanto as formas, 
locais e momentos das interações dos serviços prestados pelos 
técnicos-educadores a campo. Nos últimos anos, em muitos ter-
ritórios rurais a ATER no formato híbrido já se tornou uma rea-
lidade. Diante do exposto, cinco elementos são elencados para a 
determinação dessa nova realidade interacional no campo:

•	 custo do serviço da ATER: por meio do uso das TICs o 
custeio com o serviço de ATER será mitigado. O número 
de visitas presenciais do técnico-educador na propriedade 
será redimensionado, sendo necessário uma menor quan-
tidade de encontros presenciais. Entretanto, considerando 
a forma remota, a intensidade das interações poderá ser 
mais frequente entre esses dois sujeitos, cabendo regu-
lamentação, por exemplo, determinar o horário que as 
conversas irão ocorrer;

•	 a abrangência do serviço ATER: a constante ampliação 
do acesso as redes de internet nos territórios rurais pode-
rão elevar o número de produtores rurais atendidos, pelo 
mesmo técnico, de forma conjunta ou individual, remota-
mente, em momentos assíncronos ou síncronos40;

39	 Zanella et al. (2020a)
40	 O termo assíncrono se refere a interação que acontece entre locutor e inter-

locutor em tempos diferentes, geralmente mediado por uma máquina, por 
exemplo, ao ver uma palestra gravada no Youtube. O significado da palavra 
síncrona diz respeito a um encontro onde tanto locutor como interlocutor 
estão dialogando no mesmo tempo, num mesmo ambiente interacional, 
virtual ou físico, tanto a distância por meio de uma chamada de videocon-
ferência, como um encontro presencial na propriedade rural (Moreira et al., 
2020).
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•	 a agilidade do serviço de ATER: as redes sociais e apli-
cativos de mensagens proporcionam ambientes virtuais 
de comunicação em que uma mensagem pode ser enviada 
e recebida instantaneamente. Esse caminho comunicacio-
nal será usado para agilizar os serviços de ATER entre os 
interlocutores, como por exemplo, o compartilhamento 
das mais variadas informações, possibilidade de tirarem 
dúvidas, marcar visitas nas propriedades rurais, dentre 
outras atividades;

•	 biossegurança no campo: independente do setor produ-
tivo, do tamanho e da composição dos empreendimentos 
agropecuários, os elementos relacionados e constitutivos 
da biossegurança de todo o território rural serão cons-
tantemente monitorados por organizações privadas e 
governamentais, como os de defesa sanitária. Para isso, 
serão aperfeiçoados e aprofundados procedimentos e fer-
ramentas de gestão da saúde única no campo por controle 
a distância, que busquem impedir a entrada ou saída de 
patógenos da propriedade;

•	 ambiente de ensino-aprendizado: pela constituição de 
um ambiente educacional para a troca de experiências, 
informações e conhecimentos para cursos em ambientes 
não formais de ensino para jovens e adultos entre edu-
cadores e educandos nos territórios rurais. Empregados 
em momentos presenciais e não presenciais junto com os 
agricultores em sua propriedade rural. Como as metodo-
logias pedagógicas descritas nos 12 livros descritos neste 
livro.

Entretanto, a concretização dessas tendências, que ajudarão 
a constituir a ATER Híbrida dialógica, somente ocorrerá caso 
uma série de elementos constitutivos forem fomentados pelas 
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organizações que prestam este serviço no campo. O primeiro 
desses elementos é o desenvolvimento de uma ATER Digital par-
ticipativa, que vai proporcionar um ambiente educativo comuni-
cacional para esse novo tipo de serviço híbrido, válido tanto para 
a assistência remota, como presencial. O segundo se refere a 
implementação de políticas públicas necessárias para o desen-
volvimento deste tipo de serviço, que seja democratizado para 
todos os produtores rurais, independente do seu local, tamanho 
e setor produtivo. Alguns dos seus elementos constitutivos inte-
racionais e pedagógicos serão ofertados ao longo dos próximos 
capítulos.

Ensinar ou aprender via Educação a Distância (EaD), revela 
um potencial de ofertar para o educador e educando um ambiente 
pedagógico participativo e colaborativo. A construção deste 
ambiente dependerá da postura que o técnico vai apresentar 
junto aos agricultores. As possibilidades interacionais presentes 
nos aplicativos e redes sociais se confirmam como um caminho 
educacional significativo no campo. A participação e colaboração 
entre os educadores e educandos ocorrem via videoconferências, 
fórum de debates, aplicativos de mensagens instantâneas eletrô-
nicas, e-mail, entre outras ferramentas de comunicação remota.

Alguns centros educacionais já verificaram os benefícios de 
utilizar as redes sociais e aplicativos de mensagens nos seus cur-
sos de EaD, tanto para o ensino formal, como para o continu-
ado. Os benefícios estão ligados, principalmente, ao decréscimo 
da evasão escolar dos seus alunos41, ponto fundamental a ser 
considerado. Possivelmente, esse cenário positivo encontra-se 
relacionado a uma maior interação síncrona e assíncrona entre 
educadores e educandos, ao criarem suas próprias comunidades 
de aprendizagem. Nessa interação remota, pode-se potencializar 

41	 Rosa; Poellhuber (2014)
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a apresentação de informações, a formulação de questionamen-
tos, a elucidação de dúvidas, o reforço da aquisição de novos 
conhecimentos, entre outras ações e possibilidades pedagógicas. 
A interação assíncrona entre educador e seus alunos permite que 
os educandos, no seu tempo, consigam questionar, refletir, dia-
logar e discutir os conteúdos trabalhados com os demais mem-
bros de sua comunidade. Isso ocorre de maneira a não interferir 
em seus afazeres laborais, possibilitando, assim, uma decisão de 
como usar o seu tempo para aprender.

As interações nos aplicativos de mensagens instantâneas e 
redes sociais são capazes de proporcionar ambientes de ensino
-aprendizagem participativos e colaborativos, tanto no campo 
como nas cidades. Os aplicativos com potencial pedagógico 
oferecem para educador e educando ambientes interacionais 
que possibilitam a sua própria aprendizagem. Não se trata de 
aprendizagem no sentido da individualização, atomização e 
mecanização do processo de ensino, mas da possibilidade de 
buscar assuntos e conteúdos de interesse particular da vida do 
educando. Essa busca também ocorre por meio de postagens 
e visualizações com informações e relatos de experiências de 
outras pessoas, em grupos ou de forma individual. Neste caso, 
as trocas de experiências e vivências entre educador e educando 
faz desenvolver um ambiente de aprendizagem colaborativo, por 
meio de interações com outras pessoas que possuem as mes-
mas necessidades, mas que não fazem necessariamente parte do 
mesmo território rural. A individualização durante o aprendi-
zado ocorre pela busca de elementos particulares que permeiam 
a vida do educando em relação às suas dinâmicas e conteúdos 
e, também, às suas vivências e experiências, que podem ou não 
serem mediadas por um educador42. 

42	 Rosa; Poellhuber (2014)
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Neste contexto educativo na internet, um dos principais 
papéis deste técnico-educador é ajudar o agricultor a selecionar 
as informações técnicas e gerencias, buscando cotejá-las com 
os processos produtivos e elementos de sua vida e também das 
outras pessoas que vivem e trabalham nos seus territórios rurais. 
Essa é uma atividade importante, principalmente nestes tempos 
de notícias falsas e ofertas de “soluções milagrosas” para os pro-
cessos produtivos agropecuários que abundam nos ambientes 
comunicacionais da internet.

A evolução tecnológica da web, programas e dos aparelhos 
de comunicação possibilitou o surgimento de aplicativos de 
mensagens instantâneas como o WhatsApp, que permite a rea-
lização de chamadas de voz e vídeos. Este aplicativo apresenta 
também a possibilidade de envio de mensagens no formato de 
áudios, textos, figuras, imagens e emoticons, proporcionando 
relações síncronas e assíncronas nos espaços rurais e urbanos. A 
internet impulsionou ainda, utilizando a infraestrutura de tele-
fonia e de energia elétrica, a comunicação de dados e o acesso a 
esses aplicativos em territórios que não possuem uma rede de 
internet física. Os aplicativos de mensagens estão alterando de 
forma marcante as relações das pessoas nos territórios rurais, 
inclusive as interações que envolvem tomadas de decisão nas 
rotinas produtivas, em particular aquelas auxiliadas pelos téc-
nicos-educadores, com potencial de facilitar, ampliar e agilizar 
a oferta de serviços do técnico para o agricultor. Por exemplo, 
vários extensionistas junto com agricultores desenvolveram 
novos canais de comercialização de sua produção rural para os 
consumidores nas cidades, garantindo, assim, a viabilidade de 
seu trabalho e renda, face as limitações impostas de encontros 
pela pandemia do novo coronavírus. 

O principal desafio da ATER Híbrida dialógica, quanto à 
sua constituição metodológica e pedagógica, é evitar que o seu 
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desenvolvimento e oferta sejam baseados num modelo edu-
cacional tecnicista. Essa abordagem de ensino estruturou boa 
parte da EaD brasileira via web, principalmente no seu início, 
em meados da década de 1990, por meio da construção de um 
modelo autoinstrucional de ensino, mediado preponderan-
temente pela máquina e behaviorista43. Devido a essa postura 
tecnicista, naquele momento histórico foram relegadas as inte-
rações assíncronas entre educador e educando, muito em função 
da tecnologia disponível na época. 

A metodologia pedagógica behaviorista é baseada na trans-
missão unidirecional e hierárquica de conteúdo, com relações 
alicerçadas em ambientes interacionais passivos entre educador 
e educando. Historicamente, o modelo behaviorista de ensino 
nos territórios rurais recebeu o nome de difusionismo tecni-
cista. No ano de 2021, ele ainda se faz presente em boa parte 
dos trabalhos de assistência técnica nos sistemas produtivos 
agropecuários, tanto governamentais como privados44. A sim-
ples transposição do modelo difusionista de ensino presencial 
para o ambiente on-line não é uma opção para a ATER Digital 
que deseja ser participativa e dialógica. Do ponto de vista prag-
mático, será um erro para a ATER Digital desenvolver apenas 
caminhos interacionais pedagógicos que visem tirar dúvidas 
pontuais de encaminhamentos técnicos para a produção agrope-
cuária. Um exemplo deste cenário seria o emprego principal, nas 
interações entre técnico e produtor rural, de aplicativos do tipo 
chatbot que simulam a comunicação entre pessoas, ajudando a 
constituir uma ATER Digital difusionista.

Não há contrariedade entre o desenvolvimento e oferta de 
aplicativos para os territórios rurais e as interações dialógicas, 

43	 Rosa; Poellhuber (2014)
44	 Diesel et al. (2021)
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desde que a voz do produtor rural seja considerada, durante a 
etapa de desenvolvimento pelo programador, constituindo um 
ambiente equipotente em vozes. Portanto, estes programas são 
utilizados como mais uma forma de apoio para as relações assín-
cronas entre técnico-educador e agricultor na sua propriedade 
rural. Outro aspecto importante que irá definir se os chatbots 
apresentam características difusionistas ou dialógicas é como 
eles serão desenvolvidos, quais vozes e suas intensidades serão 
empregadas nesta etapa. 

No ambiente difusionista de desenvolvimento e aplicação 
a campo de chatbots busca-se o emprego de tecnologias para a 
substituição do contato direto, síncrono ou assíncrono, entre 
pessoas na propriedade rural. Essa ferramenta de educação nada 
mais é que uma interação assíncrona entre o agricultor e um 
conjunto de pessoas que confeccionaram um banco de dados de 
informações, atendendo uma lógica de perguntas e respostas cor-
respondentes. Neste caso, a comunicação ocorre por meio de um 
grupo de respostas previamente elaboradas que, no momento 
da interação com o agricultor, uma determinada solução é esco-
lhida e ofertada pela máquina. A escolha de uma resposta pela 
máquina se dá por meio do reconhecimento de palavras-chaves 
contidas na pergunta do agricultor. Há uma chance elevada de 
que os desenvolvedores desses sistemas de comunicação nunca 
tenham frequentado a propriedade rural do usuário (agricultor), 
ou realizado junto a este público pesquisas etnográficas, com 
os sujeitos que irão interagir com o aplicativo. Também podem 
conhecer pouco os meandros da produção rural e suas inúmeras 
variedades e alternativas de respostas. O desafio da máquina é 
identificar a imensa variabilidade da vida no campo, bem como 
a diversidade de interações entre as pessoas e os seus biomas.

A amplitude, a qualidade e as possibilidades de soluções, 
ofertadas ao agricultor pelos chatbots, vão depender diretamente 
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da qualidade e ambiente de trabalho criado por estes progra-
madores, técnicos-educadores e demais sujeitos que participa-
ram de sua confecção. Em ambientes de interação monológicos, 
ocorrerá uma menor oferta e amplitude de possibilidades de 
soluções porque menos vozes serão ouvidas e levadas em consi-
deração durante o processo de tomada de decisão de qual ques-
tionamento e solução que serão colocados no programa. 

Durante o uso do chatbot, como ferramenta interacional 
pedagógica, constata-se uma relação síncrona, porém executada 
por um robô (i.e., um software especificamente desenvolvido 
para respostas automáticas). Um conjunto de questionamentos 
simples quanto ao uso desta tecnologia no campo seria: os agri-
cultores ficam a vontade para interagir com robôs? Eles apro-
variam essa tecnologia para tirar dúvidas que vão sustentar e 
determinar um processo de tomada de decisão nas suas rotinas 
produtivas? É importante salientar que o contado síncrono ou 
assíncrono com outro ser humano não caracteriza que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem seja dialógico. O técnico pode 
ser até mais difusionista do que a interação proporcionada com 
“uma máquina de ensinar”, como os chatbots. Por outro lado, 
com um olhar dialógico, podem ser observadas várias possibi-
lidades do emprego de chatbots como uma ferramenta para os 
processos de ensino-aprendizagem no campo. Um dos cenários 
é o seu uso como um repositório de conteúdos, como uma base 
de conhecimentos, envolvendo informações preparatórias rela-
cionadas aos processos produtivos e, também, da vida de uma 
comunidade em particular. Para que um chatbot seja dialógico é 
necessário que durante o seu processo de desenvolvimento, a 
sua forma, conteúdos e caminhos de interação com os agriculto-
res apresentem os seguintes elementos quanto: 
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•	 forma: a interação entre agricultor e chatbot será ofertada 
por meio de texto, imagens ou comando de voz, com o 
agricultor perguntando e o aplicativo respondendo por 
meio de som (uma voz também), de textos e de imagens, 
simultaneamente. A importância do desenvolvimento 
desta forma de interação se dá pela idade média dos pro-
dutores rurais, cada vez mais avançada. Com o passar 
do tempo, seus sentidos podem ficar comprometidos e a 
visão limitada;

•	 conteúdo: será particular para as dificuldades enfren-
tadas e também o desenvolvimento de potencialidades 
(sociais, econômicas, ambientais e saúde) apresentadas 
por um determinado território rural. Por isso a impor-
tância de uma proximidade e de relações dialógicas entre 
programadores, técnicos-educadores e produtores rurais 
durante a escolha e atualização dos conteúdos dos bancos 
de dados presentes no chatbot, ou outro tipo de programa.

•	 caminhos: os programas precisam prever possíveis inte-
rações on-line e off-line quanto as interações com a rede 
de internet, devido a eventual cobertura deficitária deste 
serviço numa região e outras dificuldades técnicas para a 
sua oferta e uso que podem ocorrer no campo. 

Um caminho pedagógico que será potencializado a partir 
da chegada da nova web 4.0, nos próximos anos, é a oferta de 
aplicativos com realidade aumentada e os recursos da internet 
das coisas com suporte técnico das tecnologias de comunicação 
5G. Neste novo contexto tecnológico, os processos de ensino
-aprendizagem não poderão ser arquitetados de forma simplista, 
apenas pela substituição do educador por um aplicativo com 
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respostas prontas, uma máquina de ensinar skinneriana45, pau-
tada no condicionamento do educando e que acaba por inibir 
uma proposta dialógica de ensino-aprendizagem. 

O sentido de comunicação rural no contexto da ATER Híbrida 
dialógica apresenta como base a interação humana, por meio de 
um alargamento e desdobramento ao espaço rural dos conte-
údos tecnológicos desenvolvidos pelas universidades, centros 
de pesquisa (governamentais e privados) e outras organizações, 
levando em consideração as vivências e experiências das pessoas 
e pelos elementos constituintes da sua vida as quais elas mes-
mas atribuem valor. Um olhar dialógico desenvolvido por meio 
de uma perspectiva teórica de autores como Michael Bakhtin46 

e Paulo Freire47. 
Seria muito reducionista de nossa parte compreender a inte-

ração na vida sob estes únicos autores, até porque nenhuma de 
suas teorias conseguiu se fechar em si mesma, para uma expli-
cação completa do interacionismo na vida. No entanto, compre-
endeu-se que os direcionamentos ofertados pelos seus corpos 
teóricos poderiam em muito elucidar algumas práticas, em espe-
cial, o exercício do técnico-educador em compreender o próprio 
fazer do seu trabalho no campo. 

Em uma reflexão com a ajuda de Bakhtin, pode-se compre-
ender a importância da palavra falada como o objeto de estudo 
da interação entre interlocutores. No caso da ATER Digital par-
ticipativa, seria diretamente a palavra da academia, representada 
pelos recursos didáticos e pelas falas do técnico-educador ao 
chegar no campo, bem como pelas respostas (igualmente fala-
das) durante o seu acolhimento pelos produtores rurais. O autor 

45	 Skinner (1974)
46	 Bakhtin (2010, 2006, 2003)
47	 Freire (2014, 1997, 1977)
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afirma que “a palavra se revela, no momento de sua expressão, 
como o produto da interação viva das forças sociais”48. Dar aten-
ção em como se articulavam as palavras nos diálogos no campo 
era a preocupação das Equipes de Desenvolvimento das Ações 
Pedagógicas (EDAPs), durante a elaboração dos 12 livros e dos 
seus materiais didáticos, que dão base metodológica pedagógica 
para a ATER Digital participativa

Os sujeitos se apropriam de outra natureza importante da 
interação, a análise linguística. Explicamos que linguagem, lín-
gua e fala são atos sociais e necessitam de adequação no ir e 
vir das palavras, nos conteúdos dos enunciados, dos interlocuto-
res. Certamente, há embate de sentidos e significados entre os 
sujeitos no ato do diálogo, uma vez que os universos de signi-
ficados rodeiam os momentos em que os caminhos percorridos 
na comunicação acontecem pelos agentes envolvidos. O desen-
volvimento de uma postura dialógica pelo técnico é primordial, 
busca-se defender o próprio significado, bem como estar aberto 
ao significado das palavras do outro. Aqui, estamos discutindo 
os significados em trocas de tecnologias e elementos da ciência, 
de saberes, experiências e experimentações. Sem hierarquizar a 
importância dos conteúdos falados na relação entre técnico-edu-
cador e produtor rural.

Nesta instância de discussão, considera-se o aprofunda-
mento sobre a questão da unilateralidade e bilateralidade na 
interação na ATER Digital participativa, quanto às trocas e 
encontros das tecnologias da ciência, trazidas pelo técnico-e-
ducador e aquelas tecnologias sociais ofertadas pelo agricultor. 
Esses encontros e trocas são o nosso objeto de análise. A unila-
teralidade de pensamento gira em torno das vivências e experi-
ências que cada sujeito passou ao longo de sua vida e construiu 

48	 Bakhtin (2006, p.48)
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a sua identidade. Em contraponto com a bilateralidade nas 
interseções entre outras pessoas e objetos humanizados, que 
formariam outros sentidos e significados nas identidades dos 
interlocutores. Neste caso, um sujeito é constituído e se cons-
titui no outro49. Portanto, ocorre uma sensação de que apenas 
o espaço vivido, no caso técnicos-educadores das universidades 
e centros de pesquisa, não proporciona entendimento das suas 
relações, já que, para se buscar ser um educador na completude, 
seria necessário se contrapor aos elementos exteriores da intera-
ção pertencentes aos outros lugares. Para isso os extensionistas 
conheceriam e viveriam o campo e por outro lado o produtor 
rural interagiria, diretamente, com as universidades e centros 
de pesquisa. Esses dois olhares distintos da vida se encontra-
riam e se mesclariam nos territórios rurais durante os serviços 
de ATER50.

Na análise de aplicação prática, visando a solução dos pro-
blemas observados durante a implementação de programas 
de ATER Digital, procurou-se fazer um levantamento dos dis-
positivos móveis e aplicativos de uso mais comum no campo. 
Pesquisas51 realizadas pela Associação Brasileira de Marketing 
Rural e Agronegócio, em 2017, revelam que as principais redes 
sociais digitais que os agricultores usavam para se conec-
tar, informar-se e interagir eram: WhatsApp (96%), Facebook 
(67%), YouTube (24%), Messenger (20%), Instagram (8%) 
e Skype (5%). Esses indicadores foram usados no desenvolvi-
mento das práticas pedagógicas a serem apresentadas nos pró-
ximos capítulos.

49	 Bakhtin (2006)
50 	 Zuin; Zuin (2014)	
51	 ABMRA (2017)
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Provavelmente, espera-se um aumento da rede da internet 
nos territórios rurais brasileiros via acesso por telefone celu-
lar, apensar das atuais limitações tecnológicas e interacionais. 
Muitos produtores rurais, principalmente os da agricultura 
familiar, começaram a utilizar o caminho interacional dos apli-
cativos de mensagens instantâneas, como WhatsApp52, para se 
comunicar diretamente com os seus fornecedores de insumos e, 
também, com os consumidores dos seus produtos, promovendo 
canais de venda direta para seu público no meio urbano.

Na Figura 2 são expostos os arranjos interacionais que 
constituem a ATER Híbrida dialógica, inseridas num contexto 
pedagógico e comunicacional de uma ATER Digital participativa, 
composta pelos momentos vivenciados pelas pessoas (técnicos 
e agricultores) durante as atividades remotas e presenciais no 
campo. No desenvolvimento de todos esses olhares e momentos 
pedagógicos da ATER Híbrida dialógica foram baseados em um 
conjunto de autores53 que discorreram sobre os temas que a pre-
miam e outro pela descrição dos métodos didáticos empregados 
na confecção dos 12 livros54, os quais serão descritos a seguir 
nessa obra. As relações que constituem uma ATER Híbrida dia-
lógica entre as pessoas que vivem e trabalham no campo podem 
ocorrer em três momentos distintos no tempo: antes, durante 
e depois do contato presencial na propriedade rural ou nos 
escritórios dos extensionistas nas cidades. A ATER Digital par-
ticipativa seria o próprio ambiente de ensino-aprendizado dos 
interlocutores nos seus territórios rurais, definindo um aprendi-
zado híbrido, quanto ao momento e local das interações.

52	 Arias Segura (2020)
53	 Bakhtin (2010, 2006, 2003), Freire; Guimarães (2021); Freire (1977, 1987, 

1997); Moreira et al. (2020); Larrosa (2015, 2002); Zuin; Zuin (2021, 2014)
54	 Zuin et al. (2020abcd); Zanella et al. (2020abc); Sousa et al. (2021); Trentini 

et al. (2021); BRASIL-MAPA (2021ab); Ribeiro et al. (2021)
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FIGURA 2 - ATER Híbrida dialógica
Fonte: adaptado de Bakhtin (2010, 2006, 2003); Freire; Guimarães (2021); 

Freire (1977, 1987, 1997); Moreira et al. (2020); Larrosa (2015, 2002); Zuin; 
Zuin (2021, 2014); Zuin et al. (2020abcd); Zanella et al. (2020abc); Sousa et al. 
(2021); Trentini et al. (2021); BRASIL-MAPA (2021ab); Ribeiro et al. (2021)

De forma pragmática, num primeiro momento no tempo, 
anterior ao encontro presencial entre técnico e agricultor, as 
informações ofertadas pelo caminho comunicacional da ATER 
Digital participativa antecipa, para o produtor rural, como serão 
os trabalhos quando estiverem juntos fisicamente no campo. 
Os conteúdos trabalhados neste momento são variados, como 
por exemplo, informações para o aprimoramento dos processos 
produtivos, escoamento e comercialização de seus produtos. Por 
meio dessa atividade o agricultor poderá visualizar um futuro 
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possível para os sua produção e também na sua vida. As alter-
nativas para a inovação podem vir de novas tecnologias através 
de políticas públicas, como o emprego de canais de comunica-
ção nos ambientes virtuais e, também, presenciais no campo. 
Neste tipo de interação a distância, a ATER Digital participativa 
se mostra como suporte procedimental ao encontro não presen-
cial no campo. Por exemplo, nos livros que abordamos a questão 
da prevenção da Covid-1955, os seus conteúdos foram oferta-
dos para o técnico-educador e produtor rural na forma de um 
conjunto de mensagens de voz, textos, cartazes, infográficos e 
vídeos, contendo várias informações sobre os procedimentos de 
biossegurança, para serem empregados antes, durante e depois 
da visita do técnico na propriedade. 

No momento seguinte de ATER, durante o encontro pre-
sencial junto com o agricultor no campo, o técnico-educador 
poderá ofertar as informações e recomendações, diretamente, 
através de aplicativos de trocas de mensagens. As prováveis 
dúvidas e suas recomendações para solução são compartilhadas 
por meio destes dispositivos e apresentam um bom potencial 
de serem sanadas, imediatamente, pelo técnico ou de forma 
remota, num segundo momento. Nos livros de prevenção ao 
contágio da Covid-1956, foi proposta essa forma de comunicação 
para o uso do extensionista rural e do agente de fiscalização 
junto aos agricultores. Foi escolhido este caminho comunica-
cional no ambiente virtual dos conteúdos para ser usado junto 
aos agricultores, tanto nos encontros presenciais na proprie-
dade rural como a distância, evitando o uso de materiais didá-
ticos em papel, como cartilhas e panfletos. Caso os agricultores 
e técnicos-educadores não tivessem aparelhos celulares ou não 

55	 Zuin et al (2020abcd); Zanella et al. (2020ab); Sousa et al. (2021)
56	 Zuin et al. (2020ab)
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soubessem utilizar esse caminho comunicacional digital, alguns 
cartazes poderiam ser plastificados. No momento do encontro 
na propriedade rural os cartazes seriam ofertados e mostrados 
para as pessoas que iriam interagir. Quando devolvidos ao téc-
nico, seriam higienizados com álcool 70%, podendo ser utiliza-
dos novamente em outra propriedade.

O potencial de ensino do Ensino Digital em Rede é 
significativo para transbordar os conteúdos trabalhados pela 
ATER Digital participativa depois das interações presenciais no 
campo, num segundo momento de forma remota, entre técni-
co-educador e agricultor. Inclusive para as demais pessoas que 
vivem e trabalham no campo e não possuem acesso aos con-
teúdos disponibilizados durante o encontro presencial, como 
os familiares dos agricultores. A ATER Digital participativa 
pode ser empregada como um método de suporte para ajudar 
a sanar dúvidas, incertezas e dificuldades enfrentadas, que sur-
gem, naturalmente, quando está sendo ofertada ou introduzida 
uma nova tecnologia nas rotinas produtivas na propriedade 
rural. Essa interação, mesmo remota, com o técnico pode ser 
realizada de maneira síncrona ou assíncrona. Neste contexto, 
de inserção de uma nova tecnologia nas rotinas produtivas, é 
importante que o técnico continue dando suporte ao agricultor 
quanto às mudanças que naturalmente ocorrem e podem cau-
sar apreensão e incerteza. Fica claro o papel de apoio comunica-
cional da ATER Digital participativa nestes três momentos de 
interação (antes, durante e depois do encontro presencial), nos 
dois locais (dentro ou fora da propriedade), o meio (presencial 
ou remoto) e também no tempo (síncrono e assíncrono) em 
que ela ocorre.
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A ATER Digital participativa é composta por quatro dimen-
sões: inclusão, tecnológica, pedagógica e interacional. Elas se 
mesclam e se completam nos encontros entre técnicos, produ-
tores rurais, familiares e funcionários no campo (Figura 3). A 
primeira dimensão, a inclusão, reflete o grau de letramento 
digital e alfabetização que possuem os interlocutores (extensio-
nista rural, agente de fiscalização, agricultor, familiares e funcio-
nários). Fica claro que, sem uma certa habilidade no manuseio 
do aparelho e aplicativos, a comunicação entre os interlocutores 
ficará comprometida. De forma complementar, um grau baixo de 
alfabetização também irá refletir em dificuldades no uso do apa-
relho e compreensão dos conteúdos das mensagens. Entretanto, 
pessoas que não são alfabetizadas, ou com baixo grau de edu-
cação formal, também podem usar de forma frequente e com-
petente alguns recursos comunicacionais dos aplicativos de 
mensagens instantâneas, como o WhatsApp. Para isso, empre-
gam-se os recursos das mensagens de voz, vídeos, figuras e fotos 
nas suas interações. Neste caso, essas pessoas que irão viven-
ciar os ambientes virtuais e remotos de comunicação necessitam 
possuir algum grau de letramento digital. Pesquisas57 indicam 
que 44% das pessoas que são analfabetas utilizam os aplicativos 
de mensagem eletrônica para se comunicarem.

57	 CETIC (2020)
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FIGURA 3 - Dimensões constitutivas da ATER Digital participativa
Fonte: adaptado de Bakhtin (2010, 2006, 2003); Freire; Guimarães (2021); 

Freire (1977, 1987, 1997); Moreira et al. (2020); Larrosa (2015, 2002); Zuin; 
Zuin (2021, 2014); Zuin et al. (2020abcd); Zanella et al. (2020abc); Sousa et al. 
(2021); Trentini et al. (2021); BRASIL-MAPA (2021ab); Ribeiro et al. (2021)

A segunda dimensão é a tecnológica. Nela se busca 
conhecer o grau de maturidade das tecnologias dos dispositivos 
eletrônicos que podem ser usados pelos interlocutores (apare-
lho celular, computadores, tabletes, entre outros). Assim como 
a disponibilidade dentro e fora dos territórios rurais para aces-
sar, com qualidade, uma rede de internet que propicie trocas 
de mensagens contendo arquivos de voz, texto, vídeo, fotos e 
figuras. Claro que essa dimensão está relacionada ao desenvol-
vimento de políticas públicas voltadas ao acesso da web para as 
pessoas que vivem e trabalham no campo. 

A terceira dimensão, a interacional, busca identificar 
alguns elementos como o tipo, tempo, formas e caminhos da 
interação, a qual irá determinar a profundidade e proximidade 
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das relações entre os interlocutores, técnicos-educadores as 
pessoas que vivem e trabalham no campo. Esse diagnóstico é 
fundamental para uma boa comunicação digital, bem como a 
confecção de materiais didáticos para o uso com os agricultores 
e seus familiares. Um exemplo simples é determinar quais foram 
os caminhos técnicos e procedimentais que os sujeitos realiza-
ram na concretização dos projetos e os seus impactos (socioeco-
nômicos e ambientais no campo). A quarta dimensão se refere 
à pedagógica. Nela pretendem-se desenvolver e determinar 
quais metodologias e recursos de ensino-aprendizagem seriam 
os mais adequados para cada: forma e momento da interação 
(remota ou presencial); grau de letramento/alfabetização dos 
interlocutores; qualidade das TICs disponíveis nos territórios 
rurais; e as formas e proximidades das interações entre técnico
-educador e produtor rural.

O reconhecimento, o estudo e as propostas de soluções para 
as quatro dimensões da ATER Digital participativa irão deter-
minar quais os conjuntos dos encaminhamentos didáticos que 
serão desenvolvidos para cada um dos momentos interacionais, 
antes, durante e depois dos encontros presenciais dos interlocu-
tores no campo. Encontros que irão depender da profundidade e 
grau de maturidade de cada uma dessas dimensões nas relações, 
historicamente, constituídas entre extensionista rural e pessoas 
que vivem e trabalham no campo. Por meio desse ato de escolha 
dos caminhos pedagógicos é que se vai determinar se o processo 
de ensino-aprendizagem foi ou não significativo durante os tra-
balhos da ATER. Todos esses elementos irão constituir e ajudar 
a sistematizar a ATER Digital participativa.
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CAPÍTULO 3 - 	QUESTIONAMENTOS E REFLEXÕES 
PARA UMA ATER DIGITAL PARTICIPATIVA

Quando são desdobradas as quatro dimensões (intera-
cional, inclusão, pedagógica e tecnológica) que constituem 
a ATER Digital participativa, começa a surgir nos dirigentes 
(públicos ou privados) e técnicos-educadores uma série de 
questionamentos, reflexões e possíveis encaminhamentos. A 
primeira etapa dessa metodologia é responder aos 13 questio-
namentos que irão ajudar a constituir a ATER Digital partici-
pativa de um determinado território rural. Questionamentos 
a respeito da conectividade, interatividade, método de 
ensino, limitações físicas do usuário, entre outros conjuntos 
de informações. 

O levantamento dessas informações no campo será res-
pondido e utilizado pelos dirigentes das organizações de 
ATER e seus técnicos-educadores para o desenvolvimento 
e planejamento dos materiais didáticos (mídias) e estraté-
gias das ações pedagógicas para um determinado tema. O 
caminho para responder a esses questionamentos envolve 
os atos de reflexão e cotejamento da realidade vivida com 
a teorizada no campo. A atividade de reflexão está relacio-
nada ao meio, ao conteúdo, a forma, ao local e ao momento 
da interação na vida dos interlocutores. Caso alguns des-
ses questionamentos não sejam respondidos e solucionados 
de forma adequada, corre-se o risco das ações pedagógicas 
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e seus materiais didáticos não conseguirem atingir os seus 
objetivos durante a prática pedagógica, para as pessoas no 
campo (Figura 4).

FIGURA 4 - Questionamentos e reflexões dos caminhos para o 
desenvolvimento da ATER Digital participativa

Fonte: adaptado de Bakhtin (2010, 2006, 2003); Freire; Guimarães (2021); 
Freire (1977, 1987, 1997); Moreira et al. (2020); Larrosa (2015, 2002); Zuin; 

Zuin (2021, 2014); Zuin et al. (2020abcd); Zanella et al. (2020abc); Sousa et al. 
(2021); Trentini et al. (2021); BRASIL-MAPA (2021ab); Ribeiro et al. (2021)



61

A seguir estão expostos os questionamentos direcionadores 
e propostas de reflexão para cada um deles, visando o 
planejamento, o desenvolvimento e a implementação da ATER 
Digital participativa no campo. Procurou-se atender, na constru-
ção deste conjunto de questionamentos, a reflexão aos menores 
elementos interacionais que apareceram durante a confecção 
dos 12 livros desenvolvidos utilizando essa metodologia peda-
gógica. Assim, foram distribuídas as perguntas que surgiram em 
ordem aleatória, procurou-se estabelecer um roteiro de reflexão 
que não aspirou ser soluções finalizadas, mas encaminhamen-
tos pedagógicos para a busca, participativa, de novos encami-
nhamentos das pessoas que vivem em cada território rural. Esse 
procedimento é fundamental para que ocorra o processo de ensi-
no-aprendizagem no campo, via web, das pessoas que vivem e 
trabalham no campo. 

A - 	Quais os locais na cidade e no campo que os agricul-
tores e familiares acessam a internet?

Reflexão: a primeira reflexão do técnico-educador é determinar 
em quais locais os seus interlocutores acessam a rede de internet. 
Não apenas nos seus domicílios rurais ou sistemas produtivos, 
mas também na casa de vizinhos, parentes, na cidade, etc. Um 
forte indicativo do uso da internet é a porcentagem de que 80% 
das pessoas que vivem no campo possuem telefones celulares, 
mesmo considerando que somente 65% dos domicílios rurais 
apresentam acesso à rede de internet58. Nessas porcentagens 
há um indicativo de que as pessoas que vivem nos territórios 
rurais acessam a internet em outros lugares como o trabalho e 
casas de familiares e conhecidos. Um exemplo de acesso fora da 
propriedade rural seria por meio do filho do agricultor, que vai 

58	 CETIC (2020)
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para cidade estudar e leva o telefone celular consigo, ou ainda, 
quando o agricultor busca na rede do seu vizinho acesso à web, 
entre outros locais. 

B -	 Quem é o principal usuário do telefone celular na 
família?

Reflexão: nem sempre na família o produtor é o principal 
usuário do aparelho celular ou outro dispositivo eletrônico 
(computadores e tabletes). Uma atividade importante do técni-
co-educador é conhecer quem acessa as informações e distribui 
para os demais membros da família. Pois dependendo de quem é 
o principal usuário do aparelho pode caracterizar indiretamente 
que o agricultor possui um baixo grau de letramento digital e 
de ensino formal também. Neste cenário pedagógico, O técni-
co-educador irá desenvolver ações pedagógicas que despertem 
interesse e consignam educar tanto no principal interlocutor 
como nos depois membros da família. Neste contexto educa-
tivo o principal usuário assume o papel de educador na sua 
família. Um dos desdobramentos deste encontro de gerações é 
a possibilidade das ações pedagógicas sejam um dos caminhos 
para que o principal usuário contribua com a educação de todos 
no uso dos aparelhos e programas. 

C -	Qual é a qualidade do sinal da internet na proprie-
dade rural que vai receber as ações pedagógicas e 
materiais didáticos?

Reflexão: o acesso a internet no campo com qualidade e con-
fiabilidade depende do sinal que é ofertado pelas empresas 
provedoras. Conhecer essa informação é determinante para a 
escolha de qual ação pedagógica e quais materiais didáticos serão 
desenvolvidos e ofertados pelo técnico-educador. Por exemplo: 
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ações pedagógicas contendo vídeos exigem um sinal de rede de 
internet de melhor qualidade e velocidade quando comparadas 
com as mensagens texto. Um indicativo da melhora da quali-
dade e confiabilidade da internet no campo foi observado na 
pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil59, 
em que se constatou uma diminuição do número de downloads 
de arquivos de música pelos usuários. Em 2014 eram 51% e em 
2019 foram 41%. Foi observada a mesma tendência para filmes: 
em 2014 foram 23% e em 2019, 16% de downloads. A pesquisa 
se refere a junção dos meios rurais e urbanos. Esse comporta-
mento das pessoas de diminuírem os downloads desses tipos de 
arquivos ocorre, provavelmente, ao acesso a serviços das plata-
formas de streaming, as quais se popularizaram nos últimos anos. 
Por um lado, esse comportamento possibilita uma economia no 
espaço de memória no aparelho celular. Entretanto, dificulta a 
posse e compartilhamento desses materiais audiovisuais entre 
as pessoas.

D -	O plano de dados da operadora do celular dos interlo-
cutores que vivem e trabalham no campo é adequado 
para interagir com as ações pedagógicas e materiais 
didáticos que serão desenvolvidas e ofertadas pelo 
técnico-educador?

Reflexão: dependendo do plano de dados contratado pelo pro-
dutor rural ou familiares junto à empresa provedora de internet, 
poderá ficar inviável o envio de algumas mídias como vídeos que 
exigem um tráfego significativo de dados na web. No ano de 
2020, 65% das pessoas que vivem no campo possuíam plano pré
-pago junto a sua operadora, enquanto que somente 19% delas 

59	 CETIC (2018)
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contrataram planos pós-pagos60. Geralmente, mesmo que sejam 
os vídeos de curta duração, o plano de dados do interlocutor, 
rapidamente, pode ser consumido e esgotando. Algumas empre-
sas provedoras de telefonia e internet, também, podem limi-
tar as chamadas por voz e vídeos via WhatsApp, dificultando a 
comunicação entre os interlocutores. Conhecer o plano de dados 
contratado pelas pessoas que irão se comunicar nos territórios 
rurais é uma tarefa importante do técnico-educador, para a esco-
lha, desenvolvimento e aplicação das ações pedagógicas e mate-
riais didáticos nos processos produtivos no campo e na vida dos 
agricultores e familiares. 

E -	 O modelo de aparelho do telefone celular do interlo-
cutor suporta a interação com as ações pedagógicas e 
materiais didáticos enviadas via web?

Reflexão: aparelhos celulares de segunda geração, lançados 
nos anos de 1990, estão fadados a serem descontinuados pelas 
empresas que os fabricam. Esse tipo de aparelho pode receber 
mensagens de voz, textos, figuras e vídeos. Entretanto, a visu-
alização e interação com algumas dessas formas de mensagens 
pode ficar comprometida por vários fatores, como o tempo que 
leva para baixar uma mensagem de vídeo, o que desestimula o 
interlocutor a fazer o seu download. Outros tipos de comunicação 
são mais rápidos e possíveis neste tipo de aparelho, como men-
sagens de texto enviadas via SMS (Short Message Service), ainda 
muito usadas em alguns países, como a Índia, para entrar em 
contato com os produtores rurais de maneira ágil61. Neste país, 
a proposta de uso deste tipo de interação via SMS, pelos exten-
sionistas rurais, seria para alertar ou recomendar, rapidamente, 

60	 CETIC (2020)
61	 Mohanakumara; Biradar (2018); Aker (2011)
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aos agricultores um procedimento técnico pontual. Um exem-
plo seria a previsão do tempo, se vai chover ou não, e associar 
esse conteúdo a uma recomendação de atividade como plantio 
e colheita de uma cultura. Entretanto, essa forma de conteúdo 
de mensagem é, significativamente, limitadora para interações 
pedagógicas mais complexas, como as informações relacionadas 
aos vários tipos de crédito agrícola, os quais são ofertados todos 
os anos pelas instituições financeiras aos produtores rurais. 
Assuntos como as várias possibilidades de financiamentos e 
créditos para o campo, podem exigir contatos mais frequente e 
detalhados entre técnico-educador e produtor rural, utilizando 
para as interações mensagens de voz, imagens, vídeos e figu-
ras. O propósito desses conteúdos informacionais é geralmente 
o de tirar dúvidas e propor novos encaminhamentos e conteúdos 
entre o técnico e o agricultor. Por isso, a necessidade de que os 
produtores rurais ou seus familiares tenham modelos de apa-
relho celular de terceira geração, um smartphone. Para que eles 
possam interagir, por exemplo, com as ações pedagógicas, via 
aplicativos de mensagens eletrônicas como WhatsApp. Dados 
de 202062 obtidos nos territórios rurais brasileiros observaram 
que pelo aparelho celular: 34% das pessoas entrevistadas envia-
ram e-mail, acessaram sites e paginas na web; 57% delas usaram 
as redes sociais; 48% baixaram aplicativos; 57% buscaram infor-
mações; e 78% enviaram mensagens eletrônicas.

F -	 Qual momento do dia é mais adequado para enviar as 
mensagens aos interlocutores no campo?

Reflexão: normalmente, em todos os dias, os produtores rurais, 
seus familiares e funcionários recebem de forma caudalosa um 
número significativo de mensagens pelo WhatsApp e Telegram. 

62	 CETIC (2020)
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O técnico-educador deverá saber qual o momento do dia em 
que eles estão mais dispostos a interagir e refletir sobre os 
conteúdos enviados em uma ação pedagógica. Assim, pode-se 
definir as estratégias de divulgação de suas ações pedagógicas. 
Para isso, é essencial conhecer quais são as rotinas produtivas 
e de vida dessas pessoas. As rotinas produtivas poderão mudar 
de acordo com alguns elementos, como: a época do ano; sis-
tema produtivo; tipo de produção (animal ou agrícola); entre 
outros fatores. Do ponto de vista pragmático, o objetivo é ten-
tar enviar a mensagem num horário que a destaque perante as 
outras recebidas. O destaque diz respeito à posição em que ela 
vai se encontrar no aplicativo, seria interessante que ela seja 
uma das primeiras que o produtor rural irá visualizar ao abrir 
seu WhatsApp ou Telegram. Por exemplo, ao saber que esse 
público realiza essa atividade de forma mais frequente no início 
da manhã, é recomendado que as mensagens sejam enviadas 
um pouco antes deste horário. 

G -	Quais as formas de interação que serão realizadas nos 
grupos de WhatsApp e Telegram entre técnico-educa-
dor e produtor rural?

Reflexão: nas interações diárias entre produtor rural e técnico- 
educador, via aplicativo de mensagem instantânea, poderão ser 
enviadas as ações pedagógicas de forma individual ou em grupo. 
Quando enviadas em grupo, um cuidado deve ser tomado, a 
criação de um “grupo espelho”, o qual será fechado às intera-
ções entre os participantes. Neste tipo de grupo não é possível 
a comunicação entre as pessoas, elas podem apenas visualizar 
e baixar os arquivos nele disponibilizado. Apesar de ser um 
ambiente interacional pouco dialógico - pois não proporciona 
a interação dos integrantes - o objetivo deste tipo de grupo é 
funcionar como um grande repositório, uma biblioteca para os 
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materiais didáticos das ações pedagógicas. Entretanto, há limi-
tações quanto à forma de armazenamento dessas mensagens63. 
Novos encaminhamentos que possam surgir durante os traba-
lhos e dúvidas que exijam destaque, entre outras informações, 
podem ser trabalhados no grupo original, onde as interações são 
livres. A resposta a um questionamento de uma ação pedagógica 
neste grupo aberto poderá ser destacada e colocada no grupo 
espelho, para ficar arquivada. A proposta desses caminhos inte-
racionais é que as ações pedagógicas não se percam no volume 
de mensagens diárias que esse público recebe, sendo possível 
resgatá-las facilmente quando necessário. As ações pedagógicas 
poderão ser enviadas de forma pontual aos produtores rurais, 
como, por exemplo, para tirar alguma dúvida ou reforçar a exe-
cução correta de algum procedimento. Claro que, neste caso, o 
produtor rural já irá fazer parte dos grupos de WhatsApp ante-
riores (original e espelho). Caso o produtor seja adicionado ao 
grupo de WhatsApp depois do início do envio das ações pedagó-
gicas, o técnico-educador enviará de forma individual os conteú-
dos já postados e trabalhados. Nos grupos do aplicativo Telegram 

63	 No ano de 2021, no Brasil, as mensagens do tipo SMS eram armazenadas 
nos chips das operadoras, ou seja, possuíam um limite “físico” de armaze-
namento. Já as mensagens enviadas via WhatsApp poderiam ficar ou não 
armazenadas na memória do aparelho celular, dependendo da configura-
ção escolhida pelo usuário. A troca de chip, ao escolher outra operadora 
descartaria todas as mensagens via SMS ali armazenadas. A não ser que 
as operadoras já tivessem disponibilizado o armazenamento dessas men-
sagens em seus servidores, mas não era algo frequente. De forma seme-
lhante acontecia com os aplicativos do tipo Messenger, que possuíam a 
opção de armazenamento de suas postagens no próprio celular. Na troca 
de aparelhos também era possível perder essas postagens. O aplicativo 
WhatsApp somente disponibilizava os vídeos e áudios enviados enquanto 
estes estiverem disponíveis no aparelho de origem, no caso de não se optar 
pelo armazenamento no celular destinatário. Porém, vale lembrar que essa 
última opção esgotava rapidamente a memória dos celulares, principal-
mente os mais antigos.
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esse limitador não existe, pois um novo integrante tem acesso as 
mensagens que foram postadas anteriormente.

H -	Qual o grau do letramento digital e educacional do 
interlocutor do técnico-educador nos territórios 
rurais?

Reflexão: provavelmente essa é uma das atividades de diagnós-
tico mais cruciais para serem realizadas pelo técnico-educador 
nos territórios rurais, pois essa informação irá determinar os 
conteúdos (materiais didáticos) e formas das ações pedagógi-
cas que serão desenvolvidas e ofertadas aos seus interlocutores. 
De forma resumida e pontual, o letramento digital diz respeito 
ao conhecimento e a habilidade que uma pessoa possui ao 
manusear o aparelho celular e seus aplicativos, no nosso caso, 
de mensagens eletrônicas. A educacional seria a capacidade de 
o indivíduo ler e interpretar textos presentes nos conteúdos 
das ações pedagógicas, e utilizá-los nas rotinas de suas vidas. 
Algumas pesquisas64, feitas nos territórios rurais e urbanos, ao 
investigarem as pessoas que vivem no campo e cidades, relatam 
que 35% das pessoas analfabetas acessam a internet pelos seus 
telefones celulares. Com ensino fundamental, esse índice cresce 
para 79% dessas pessoas; com ensino médio são 97%, atingindo 
o máximo de acesso de 99% para aqueles indivíduos que pos-
suem curso superior. Por isso, a importância do técnico-educa-
dor em desenvolver conteúdos (materiais didáticos) das ações 
pedagógicas que contemplem todos esses públicos. 

64	 CETIC (2020)
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I -	 Qual a idade do interlocutor do técnico-educador e 
suas limitações físicas?

Reflexão: a população que vive e trabalha no campo está cada 
vez mais envelhecida, exigindo dos técnicos-educadores uma 
atenção para o desenvolvimento de ações pedagógicas e seus 
materiais didáticos que facilitem a interação por parte desse 
público. Investigações65 realizadas no campo e na cidade, indi-
cam que 58% das pessoas com mais de 60 anos acessam a 
internet. Conforme a idade vai diminuindo, o uso dessa forma 
comunicacional vai aumentando. O levantamento indica que 
94% dos sujeitos entre 45 e 59 anos já são usuários frequentes 
do ambiente da web pelos seus aparelhos de celulares. A maio-
ria dos agricultores brasileiros (46,8%) encontra-se na faixa de 
idade entre 45 e 65 anos66. A idade pode ser um limitador para 
a visualização dos materiais didáticos das ações pedagógicas. 
Mesmo possuindo um bom letramento digital e sendo alfabe-
tizados, eles podem apresentar dificuldades quanto a visão e as 
habilidades motoras, que surgem de forma natural com o passar 
do tempo. Por exemplo, os produtores rurais podem, simples-
mente, não conseguir acessar e visualizar as mensagens de texto, 
figuras e vídeos por dificuldades em enxergar os seus conteúdos 
por apresentarem catarata. Neste caso, é recomendado o uso de 
mensagens de voz nas interações. A habilidade motora também 
será levada em consideração pelo técnico-educador para o desen-
volvimento do fácil acesso aos aplicativos. Essa recomendação é 
válida, principalmente, se as ações pedagógicas forem colocadas 
num aplicativo desenvolvido pelo educador, sem que se utilize 
os ambientes interacionais do WhatsApp e Telegram como pro-
pagadores de seus materiais didáticos. 

65	 CETIC (2020)
66	 IBGE (2017)
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J -	 Ao escolher as combinações dos formatos das ações 
pedagógicas irão despertar o seu interesse e visuali-
zação no interlocutor?

Reflexão: a questão da combinação dos materiais didáticos que 
irão constituir as ações pedagógicas é uma atividade que o técni-
co-educador deverá realizar, a qual irá depender do público que 
irá se comunicará no campo. Agricultores mais velhos podem ter 
dificuldades de ler mensagens em texto, por outro lado poderá 
ser enviada uma mensagem de voz, junto com a mensagem de 
texto, ou um infográfico. Pessoas com baixo grau de estudo for-
mal podem ficar mais a vontade de interagirem com mensagens 
no formato de vídeos e fotos.

K -	Os materiais didáticos serão vistos ou ouvidos na sua 
totalidade pelos interlocutores dos técnicos-educado-
res nos territórios rurais?

Reflexão: a identificação de uma estética que atrai o interesse do 
agricultor pelos materiais didáticos é um fator importante para 
o desenvolvimento das ações pedagógicas. Músicas, sotaques, 
palavras, figuras, gêneros, entre outros elementos constitutivos 
das mensagens, serão usados para que o interlocutor se identi-
fique com os seus conteúdos. Entretanto, procura-se tomar um 
cuidado para que os materiais didáticos não sejam estereotipa-
dos, podendo ser compreendidos como ofensivos ao interlocu-
tor, causando um efeito de repúdio, inverso ao desejado pelo 
educador. Por isso, que o técnico-educador procura na medida 
do possível consultar pessoas representantes do público que 
vai se comunicar, para analisar os conteúdos e mídias das ações 
pedagógicas que produziu. Outro elemento importante para que 
os interlocutores vejam e escutem os materiais didáticos é o 
tempo que eles irão dispor para essas atividades. Por exemplo: 
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mensagens de voz que duram mais de um minuto no seu tempo 
podem não ser escutadas totalmente, ou até mesmo nem serem 
abertas pelos produtores rurais. Uma figura, outro material didá-
tico, que demore muito para ser baixada também pode ser um 
fator determinante para que o interlocutor não interaja com ela. 
Todos esses elementos e outros que possam ser identificados 
serão levados em consideração pelo técnico-educador, durante o 
desenvolvimento de sua prática educativa.

L -	 Os materiais didáticos irão sensibilizar e mudar as 
práticas em suas rotinas produtivas e também na vida 
dos interlocutores?

Reflexão: todo ato pedagógico pressupõe a construção de um 
olhar crítico no educando, cotejando a sua realidade produtiva e 
de vida com outras possibilidades. O ato pedagógico com abor-
dagem dialógica busca sensibilizar e conscientizar o interlocutor 
das dificuldades que permeiam sua vida, questionando-o a todo 
momento, tentando iniciar um movimento rumo a uma outra 
realidade, a qual será construída de forma conjunta com o técni-
co-educador e demais sujeitos que vivem e trabalham nos seus 
territórios rurais. As mensagens poderão ter propostas de um 
novo futuro, comparando com o vivenciado, terminando com 
questionamentos e novos encaminhamentos. O objetivo das 
ações pedagógicas é propiciar um suporte informacional (con-
teúdos) para que ocorram as mudanças. O suporte não é apenas 
o envio da mensagem, mas também o ato de cotejar o seu con-
teúdo com a realidade do produtor, desde as etapas de planeja-
mento, passando pela implementação da nova tecnologia e se 
transformando em uma nova rotina produtiva. O suporte tecno-
lógico via comunicação pelo WhatsApp e Telegram está cada vez 
mais presente nos trabalhos entre o técnico e o produtor rural. 
Este caminho interacional digital tende a ser mais eficaz quando 
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já ocorre a presença física do técnico-educador na propriedade. 
O encontro no ambiente digital de ensino nas redes sociais é um 
desdobramento e complemento das interações físicas que ocor-
rem na propriedade rural. 

M -	Os seus interlocutores assumirão o papel de educa-
dores e irão compartilhar as mensagens com outras 
pessoas que vivem e trabalham nos territórios rurais?

Reflexão: o processo de conscientização da realidade nas pes-
soas que vivem e moram no campo pode despertar nelas a pos-
tura de educador. Um dos desdobramentos desta postura é o 
compartilhamento do que aprendeu para outros produtores, 
familiares e funcionários. Caso seja possível, cabe ao técnico-e-
ducador orientar como poderá ser realizado essa oferta de mate-
riais didáticos, para que seja mais amplo e significativo possível 
para as pessoas que se relacionam com os produtores rurais. A 
atividade de enviar os conteúdos das mensagens, para outros 
agricultores, deverá ser estimulada pelo técnico junto a todos 
os seus interlocutores, com os quais teve contato nos territórios 
rurais que trabalham.

As respostas a todos esses 13 questionamentos que serão 
realizadas em uma etapa de diagnóstico irá determinar o público, 
local e meios para o envio das ações pedagógicas e materiais 
didáticos. Ter acesso as respostas destes questionamentos é uma 
atividade fundamental para os trabalhos do técnico-educador na 
construção de uma ATER Digital participativa e dialógica nos 
territórios rurais.

O desenvolvimento deste olhar amplo da realidade rural 
pelo técnico-educador ocorre pela busca de uma alteridade dia-
lógica, devendo ser uma atividade formativa constante para este 
profissional. 
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CAPÍTULO 4 - 	O TÉCNICO-EDUCADOR DIALÓGICO 
PARA UMA ATER DIGITAL PARTICIPATIVA

Pensar num modelo de ATER Digital que seja participativa 
entre os atores que compõem as cadeias produtivas agropecuárias 
é um ato que busca consolidar conteúdos, formatos e caminhos 
pedagógicos que auxiliem os processos de ensino-aprendizagem 
no campo. Historicamente, sempre ocorreram vários tipos de 
encontros quanto a profundidade e amplitude nas relações entre 
técnico-educador e agricultor no campo. Eles podem acontecer 
desde uma simples assistência técnica para resolução de um pro-
blema pontual, até a implementação de projeto para o desenvol-
vimento rural ligados a uma política pública, abrangendo todo 
um território rural. As interações neste segundo caso seriam 
mais complexas ao implementar os seus conteúdos compostos 
por diversos tipos de encadeamentos de atividades e tarefas ao 
longo de um tempo. Essas relações mais longas pressupunham 
o uso de metodologias pedagógicas que necessitavam de mais 
tempo e encontros, mais maleáveis, entre as pessoas que viviam 
e trabalhavam nos territórios rurais, respeitando seus modos de 
viver e saberes-fazeres produtivos. 

Para este fim, a ATER Digital participativa buscou ofe-
recer um conjunto de caminhos metodológico-pedagógicos, 
para serem usados nas mais variadas formas de encontros 
no campo. Uma proposta pedagógica pode ser observada nos 
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encaminhamentos pedagógicos, dos recursos didáticos e temas 
desenvolvidos e empregados nos livros67 sobre: a prevenção à 
Covid-19 nos territórios rurais; o uso adequado dos produtos 
veterinários; a prevenção ao fungo Fusarium Raça 4 Tropical na 
bananicultura; direito e cidadania no campo; e crédito e endi-
vidamento. Neste conjunto de livros, também foram apresen-
tadas sugestões de estratégias pedagógicas e comunicacionais 
para a divulgação de seus conteúdos via redes sociais digitais. 
Coerentemente com os resultados encontrados pela AMBRA68, 
os quais expunham as formas mais comuns para interação via 
dispositivos móveis no meio rural, foi trazido para o desenvol-
vimento dos materiais pedagógicos o WhatsApp e seu similar 
Telegram. Estes caminhos interacionais foram aperfeiçoados ao 
longo da confecção dos trabalhos, quanto as suas formas, usos 
e encaminhamentos.

No contexto da ATER Digital participativa o técnico-
educador procura desenvolver estratégias educacionais e 
materiais didáticos para serem empregadas e distribuídas via 
aplicativos de mensagens instantâneas como WhatsApp e 
Telegram. Eles apresentam vantagens relacionadas ao seu baixo 
custo de desenvolvimento, sua rápida implementação e a atuali-
zação frequente dos conteúdos trabalhados. Além desses benefí-
cios, essa proposta pedagógica busca despertar nas pessoas um 
rápido engajamento aos conteúdos, transformando-as também 
em educadoras, distribuindo as ações pedagógicas em suas redes 
sociais. De acordo com o grau da sua participação, elas podem 
propor novos conteúdos, formas de uso e encaminhamentos das 
ações pedagógicas que vivenciaram.

67	 Zuin et al. (2020abcd); Zanella et al. (2020abc); Sousa et al. (2021), Trentini 
et al. (2021); BRASIL-MAPA (2021ab); Ribeiro et al. (2021).

68	 AMBRA (2017)
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A busca por significações particulares e únicas dos agentes 
da ATER Digital nos territórios rurais - constituídas pela ação 
dos que trabalham e vivem neles – determinará a amplitude e a 
profundidade da internalização dos enunciados e dos conteúdos, 
nas rotinas produtivas e da vida nesses locais. É necessário com-
preender os processos de formação de novos sentidos e significa-
dos nos interlocutores durante a aplicação dessa metodologia de 
ATER. Ela pode ocorrer de várias formas e caminhos como nos 
encontros presencias ou de maneira remota nas propriedades, 
em momentos síncronos e assíncronos. Ao longo deste livro o 
leitor irá se deparar com conjuntos de encaminhamentos didáti-
cos que auxiliarão a sua condução metodológica.

Outra forma de se pensar em agentes mobilizadores, recep-
tores, influenciadores e implementadores desta metodologia 
seria analisar a questão da linguagem durante os contatos estru-
turados em torno dos diálogos. Por nossas experiências verifi-
camos que a variação linguística (a linguagem utilizada pelos 
falantes da academia, no caso, os técnicos-educadores, que iam 
até os meios rurais em ações da ATER Digital participativa) 
necessitava de adequação para uma comunicação que fosse mais 
próxima dos seus interlocutores, agricultores e familiares. Os 
12 livros desenvolvidos com essa metodologia de ATER Digital 
participativa foram escritos para serem manuseados pelo técni-
co-educador, nos seus processos de ensino-aprendizagem, havia 
neles uma breve parte teórica sobre o assunto tratado, escritos 
numa linguagem técnica utilizada nas universidades e centros 
de pesquisa. Porém, nos materiais didáticos (mensagens de voz, 
textos, cartazes, infográficos e vídeos) foram ofertados numa 
linguagem na qual as pessoas que vivem e trabalham no campo 
estariam mais familiarizadas. 

Não se enfatiza que alguma variante linguística seja mais 
fácil, mais difícil, mais complexa ou mais efetiva que outra. A 
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questão que trazemos é o exercício de, dentro da mesma língua, 
promover aberturas a novas falas, inclusive, a formas de expres-
sões que não incluiriam, necessariamente, a verbalização da 
palavra. Tínhamos em conta que tecnologia, por mais que seja 
empregada no ambiente digital, é uma das formas de expressão 
e diálogo usadas no contemporâneo de nossas vidas. Olhar para 
a tecnologia de forma a “supervalorizá-la”, e torná-la protago-
nista do processo de ensino, vai ao encontro de extremismos 
que buscam enaltecer apenas “o novo”, aquilo que é externo a 
um território rural; essa postura costuma trazer mais desgaste 
do que avanço nas interações da ATER. Neste sentido, o esforço 
para erradicar esses tipos de posicionamento foi muito traba-
lhado nos materiais pedagógicos sobre os quais aqui estamos 
discorrendo.

O ato de ensinar nos territórios rurais exige do técnico-e-
ducador um compromisso com o educando. É preciso entender 
que não há uma única forma de ensinar tudo a todos e isso exige 
adaptações nos percursos. Os métodos didáticos tradicionais 
podem e devem ser combinados como as mídias (vídeos, info-
gráficos e mensagens de voz e textos) pertencentes aos materiais 
didáticos, buscando desenvolver todo o potencial pedagógico 
que os caminhos interacionais na web proporcionam. Durante 
as atividades de ensino e aprendizado, o educador sempre apre-
sentará uma postura responsiva para com o educando, instigan-
do-o a realizar o ato da criticidade69 no momento do encontro 
pedagógico, seja ele remoto ou presencial, na propriedade rural, 
nas casas de agricultura, ou em outros lugares.

O técnico-educador sabe que ensinar é uma ação intencio-
nal que, através da relação e compartilhamento de conteúdos, 

69	 Freire (1987)
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produz conhecimento e exprime uma afetividade70 no educando. 
Uma forma de explicar a afetividade é pelo emprego do método 
dialógico, usado na construção de caminhos pedagógicos de um 
processo de ensino-aprendizagem colaborativo, como no caso da 
metodologia de ATER Digital participativa. Quando desdobra-
mos os seus elementos constitutivos para o ensino e aprendiza-
gem71 no ambiente da produção rural, tem-se:

•	 Intencionalidade: de forma abrangente, os processos de 
ensino da ATER irão apresentar o propósito de desenvolver 
um território rural ambientalmente e socialmente susten-
táveis, com equidade social e livre da pobreza. A melhora 
da vida do produtor rural, sua família e funcionários nes-
ses aspectos irá conduzir todas as etapas do planejamento 
didático de uma ação educativa;

•	 Afetividade: diz respeito ao ato de um sujeito afetar o 
outro durante o ensino. O compartilhamento de infor-
mações e a construção conjunta do conhecimento podem 
interferir, diretamente, no modo de vida das pessoas no 
campo. Ao construir um novo conhecimento, o agricultor 
é afetado por ele, ajudando a moldar o seu caminho nas 
relações que ocorrem em sua vida.

•	 Planejamento didático: o técnico-educador irá procurar 
sempre planejar as atividades didáticas que serão usadas 
no encontro com o produtor rural, buscando responder 
alguns questionamentos como: o encontro será remoto 
ou presencial? Quais assuntos serão trabalhados? Deverá 
ser enviado do encontro algum material preparatório por 
meio de alguma ação pedagógica via remota? Qual técnica 

70	 Clot (2006)
71	 Mill; Zanotto (2021)
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didática será utilizada no momento do encontro: diálo-
gos problematizadores; palestras expositivas; ou outras? 
Quais ações pedagógicas serão usadas como suporte ao ato 
de ensinar antes, durante e depois dos encontros? Todos 
esses questionamentos farão parte uma linha temporal 
e sequencial dos encontros pedagógicos, encadeando os 
vários atos de ensinar e aprender entre técnico e produtor 
rural nos seus vários momentos em que relacionam, den-
tro e fora da propriedade rural.

•	 Construção e compartilhamento do conhecimento: 
será uma atividade conjunta, não hierárquica e equipo-
tente entre técnico-educador e as pessoas que vivem e tra-
balham no campo. Cada produtor rural irá aprender por 
meio de uma interação única, pois apresenta um caminho 
cognitivo que lhe é a participação, uma forma singular de 
compreender e relacionar com o mundo. Na medida do 
possível, este educador busca conhecer em profundidade 
cada agricultor que atende, para selecionar e desenvolver 
a melhor forma de ensinar, escolhendo os caminhos didá-
ticos mais adequados. Cada uma dessas pessoas irá apre-
sentar singularidades quanto aos desejos, necessidades, 
receios e indagações, afetando de forma direta a constru-
ção conjunta do conhecimento no campo. Essas singulari-
dades podem ser classificadas e categorizadas, levando o 
educador a produzir ações pedagógicas mais próximas de 
um determinado grupo de agricultores. Por isso, o desen-
volvimento do caminho e conteúdos da mediação pelo téc-
nico-educador é fundamental para que ocorra um ensino 
significativo e dialógico. 

A Figura 5 oferece um fluxograma de encaminhamentos 
didáticos para o desenvolvimento de ações pedagógicas a serem 
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ofertadas nos trabalhos da ATER Digital participativa. Nele é 
observado um conjunto de atividades que são desdobradas em 
três etapas72, voltadas aos encontros no campo entre técnico e 
produtor rural, via WhatsApp ou Telegram. A primeira etapa 
é a de planejamento do conteúdo que será compartilhado e 
apresenta um conjunto de tarefas e atividades relacionadas as 
detalhamentos quanto: a forma do encontro (ver planejamento 
didático presente neste tópico); a seleção dos temas que serão 
trabalhados durante o ensino; a escolha dos materiais didáticos 
que contêm os temas selecionados; a confecção do desenho de 
como será a capacitação, cotejando com a realidade de cada agri-
cultor e território rural; e a busca da visualização de como será o 
sequenciamento didático das ações pedagógicas no decorrer do 
encontro. 

FIGURA 5 - Encaminhamentos didáticos e desenvolvimento  
as ações pedagógicas via WhatsApp/Telegram.

Fonte: BRASIL-MAPA (2021ab)

72	 BRASIL-MAPA (2021ab)
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A segunda etapa é a organização das turmas dos educan-
dos durante as atividades pedagógicas no ambiente interativo do 
WhatsApp ou Telegram. No início dos trabalhos, o técnico-edu-
cador organiza as turmas em grupos. O aplicativo proporciona 
algumas alternativas de composição e frequência das interações. 
As duas formas de comunicação mais comuns são: entre apenas 
dois sujeitos ou em grupos. Quanto aos grupos, podem apresen-
tar duas configurações em relação às possibilidades de expres-
sar os enunciados e conteúdos. A primeira seria um grupo onde 
todos os integrantes podem interagir; na outra, nenhuma forma 
de comunicação é permitida. Cada grupo apresenta um con-
junto de possibilidades didáticas para o educador. Por exemplo, 
o grupo que não permite interações pode ser usado como um 
repositório dos conteúdos trabalhados nas ações pedagógicas. 
De forma paralela, pode-se criar outro grupo com os mesmos 
integrantes para realizar as interações livremente, como tirar 
dúvidas e até propor novos conteúdos complementares para a 
sua propriedade ou a dos colegas. O grupo no qual a interação é 
permitida também pode ser usado para acompanhar o desempe-
nho dos educandos durante o processo de aprendizado. O geren-
ciamento dos intervalos de tempo do envio das mensagens para 
os agricultores vai depender de alguns fatores. Um deles está 
relacionado às rotinas produtivas na propriedade rural, como 
épocas de colheita e plantio, que não são momentos mais indi-
cados para interações. Entretanto, um contato pontual via web 
poderá não ser um empecilho neste momento produtivo. Outro 
fator seria o tempo de intervalo entre os envios das mensagens 
das ações pedagógicas, que vai depender de alguns elementos: 
como o conhecimento prévio do educando sobre o tema tratado; 
a oferta de atividades de reforço, como exercícios; a urgência em 
adquirir o conhecimento; bem como outros.

A terceira e última etapa é a de avaliação do aprendizado, 
quando podem ser observados indicadores nas interações do 
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grupo durante a ação pedagógica. Há alguns indícios que o técni-
co-educador pode constatar qual foi a intensidade do aprendizado 
no educando, como: verificar na propriedade rural a internaliza-
ção da tecnologia nas rotinas produtivas do agricultor; observar 
se um agricultor ensina o outro nos conteúdos do aprendizado; 
ele busca avaliar criticamente os conteúdos, de forma individual 
e coletiva, tanto o antigo procedimento, quanto a introdução da 
nova tecnologia na sua propriedade rural; mensurar as adapta-
ções realizadas pelo agricultor para a introdução de novos pro-
cessos e produtos na sua rotinas de vida e produtiva entre outros 
indícios. Também, pode não acontecer a internalização da nova 
tecnologia nos processos produtivos, mas isso não significa que o 
agricultor não tenha aprendido. Ele apenas decidiu que não que-
ria mudar por uma série de razões que podem ser de origem cul-
tural, econômica procedimentais, entre outras. Neste momento 
de verificação do aprendizado do educando é importante que o 
técnico-educador solicite para o seu interlocutor uma avaliação 
da sua prática pedagógica, analisando suas condutas, posturas e 
encadeamentos didáticos, os quais utilizou durante a ação peda-
gógica. Todos esses caminhos percorridos pelos educador e edu-
cando nos encontros serão realizados de forma colaborativa.

Nos últimos anos todos os avanços apresentados pelas TICs 
e seus ambientes digitais de ensino-aprendizagem não irão subs-
tituir a presença física dos extensionistas rurais no campo, traba-
lhando junto aos agricultores. Os serviços de ATER caminham 
para um agir híbrido, sendo o momento de contato presencial 
importante inclusive para quando este técnico desconhece a pro-
priedade dos agricultores. O técnico-educador deverá assumir o 
seu papel de orientador no contexto da ATER Digital participa-
tiva, ajudando o agricultor a se relacionar com a elevada quanti-
dade de informações que recebe todos os dias via redes sociais. 
Ele irá ajudá-lo a identificar e selecionar as informações que, 
realmente, podem ser positivas para o aprimoramento dos seus 
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processos produtivos. Essa ação de selecionar as informações já 
ocorria nos serviços da ATER em encontros presenciais nos terri-
tórios rurais, mas elas chegavam em menor volume e frequência 
pelas redes sociais e outros meios de comunicação (ex. televisão 
e rádio, revistas, cartilhas, entre outros). Entretanto, neste novo 
contexto educacional na web, é imprescindível ensinar ao pro-
dutor rural técnicas de pesquisa e verificação da veracidade do 
conteúdo que está interagindo. Para que ele identifique os locais 
para coleta de informações confiáveis neste ambiente, onde 
poderá busca-las e usa-las de forma segura na sua vida. Uma 
dessas atividades seria o educador ofertar conjuntos de endere-
ços eletrônicos na web, orientando o educando a administrar a 
sua própria aprendizagem nestes locais. 

A produção do conhecimento será realizada de forma com-
partilhada pelo técnico-educador e pelas pessoas que vivem e 
trabalham no campo. O educador, durante a sua prática peda-
gógica, busca os recursos tecnológicos que lhe são ofertados 
para construir uma nova realidade produtiva junto com os agri-
cultores, num processo participativo permeado por um olhar 
crítico da vida. O processo dialógico de ensino-aprendizagem 
nos encontros remotos ou presenciais será baseado nas aspira-
ções, necessidades, desejos, receios, medos, entre outros ele-
mentos que fazem parte de suas rotinas produtivas e da vida do 
agricultor. Neste momento pedagógico espera-se do educador 
um conjunto de habilidades, conhecimentos e procedimentos 
para serem usados na ATER digital, independentemente das 
relações remotas ou presenciais, como pode ser observado na 
Figura 673.

73	 Mill; Zanotto (2021)
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FIGURA 6 - Características, habilidades e procedimentos esperados  
do técnico-educador dialógico 

Fonte: adaptado de Mill e Zanotto (2021)

Tanto no técnico-educador como no produtor rural podem 
surgir vários questionamentos sobre a viabilidade da ATER 
Digital participativa durante as etapas de desenvolvimento, 
implementação e análise das ações pedagógicas e seus resul-
tados. Para isso eles poderão realizar reflexões e apresentar 
propostas de soluções para os desafios presentes nos seus terri-
tórios rurais. Um conjunto de questionamentos que podem ser 
utilizados para iniciar essas reflexões seria: 

•	 Quem dará a capacitação ao técnico-educador na aborda-
gem da ATER Digital participativa? Qual será o método de 
ensino? Quem irá educar o educador?
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•	 Quem determinará os encaminhamentos e etapas pedagó-
gicas da ATER Digital participativa aos técnicos-educado-
res? Para que haja uniformidade na sua atuação de todos 
extensionistas rurais que compõem uma organização neste 
tipo de ensino-aprendizagem no campo? Embora sabemos 
que cada território rural é único, singular.

•	 As ações dialógicas tendem a ser mais demoradas e tomar 
maior tempo dos técnicos, pois cada situação implica num 
universo de conhecimentos e eventuais soluções particu-
lares. Por exemplo, procura-se elaborar um planejamento 
didático, buscando desenvolver um conjunto de habilida-
des no produtor para navegar na web, entre outras ações. 
Como e por quem será realizado os cursos que levem o 
letramento digital para o agricultor e seus familiares? Serão 
os técnicos-educadores a fazer essas atividades pedagógi-
cas? Haverá técnicos-educadores mobilizados e suficientes 
para a realização deste trabalho?

•	 Na metodologia da ATER Digital participativa o técnico-e-
ducador pode e será estimulado a criar o seu próprio mate-
rial didático. Quem fará a correção e revisão deste material? 

•	 Caso o técnico optar por não ser dialógico, como por 
exemplo em função do número elevado de atendimentos 
aos produtores rurais que ele interage. Seria ainda possível 
o uso da metodologia pedagógica da ATER Digital partici-
pativa nos seus processos educativos? 

•	 No ano de 2021, quanto das organizações que prestam ser-
viços nos territórios rurais estão alinhadas com as meto-
dologias propostas na ATER Digital participativa? Quando 
observados as suas formas de trabalhar junto aos agricul-
tores a campo?

•	 Como os técnicos-educadores serão avaliados numa orga-
nização que quiser incorporar as práticas propostas pela 
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ATER Digital participativa? Quais serão suas metas e indi-
cadores qualitativos e quantitativos para este novo con-
texto educativo? Número de atendimentos prestados ao 
produtor rural? Algum índice que identifique a felicidade 
do agricultor e sua família? 

•	 Para o desenvolvimento e aplicação da ATER Digital parti-
cipativa no campo as organizações terão número suficiente 
de técnicos-educadores e demais recursos tecnológicos 
para aplicação desta nova metodologia pedagógica em 
algum grau ou na sua totalidade?

Todos esses questionamentos e suas soluções passam pelo 
desenvolvimento de políticas públicas voltadas para uma ATER 
Digital participativa nos territórios rurais. Pela sua abrangência 
de assuntos cada um destes questionamentos poderia ser desdo-
brado em vários estudos e trabalhos. Este livro busca auxiliar os 
gestores públicos na formulação e aplicação de políticas públi-
cas voltadas para uma ATER, que também utilize os ambientes 
digitais de comunicação nos seus serviços, nas rotinas produti-
vas e na vida, das pessoas que moram e trabalham no campo. 
No desenvolvimento das políticas públicas voltadas para levar a 
ATER Digital participativa deve ficar claro que o agricultor tam-
bém será um sujeito ativo na geração do conhecimento gerado 
no ambiente digital de interação. O seu objetivo é a construção 
de um ambiente dialógico, onde se busca um olhar crítico perma-
nente das pessoas para com as suas rotinas produtivas e da vida. 
Nos grupos de WhatsApp, o técnico-educador procura fomentar 
nos educandos que surjam propostas e encaminhamentos técni-
cos divergentes da sua sugestão, mas que sejam corretas. Tanto 
educador como educando buscam ser críticos das suas próprias 
atuações na ATER Digital participativa. Neste contexto pedagó-
gico também cabe o protagonismo ao agricultor, por exemplo, na 
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busca ativa de novos conhecimentos ou de realizar compartilha-
mento entre pares, em alguns casos, proceder um esforço con-
junto de implementar as sugestões do técnico-educador, entre 
outras ações. Somente por meio dessa postura ativa e crítica 
ocorrerá um processo de alargamento do conhecimento no téc-
nico-educador e agricultor, que busque um território rural que 
ajude a cumprir as 17 metas dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentáveis da ONU.
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CAPÍTULO 5 - 	QUANDO UMA PROPOSTA DE UMA  
ATER DIGITAL PARTICIPATIVA ABRE 
UM HORIZONTE DE POSSIBILIDADES  
PARA NOVAS INTERAÇÕES NO CAMPO

A crise sanitária provocada pela Covid-19 revelou, ainda 
mais, a importância dos territórios rurais na manutenção da 
segurança alimentar e nutricional das pessoas que vivem nas 
cidades. As equipes de extensionistas rurais e agentes de fis-
calização adaptaram seus recursos didáticos à nova realidade, 
chegando a refazer muito do que já havia sido construído, repen-
sando as particularidades do campo, mas também o momento 
de crise que estavam vivendo. Para auxiliar a proteção em rela-
ção a pandemia, do novo coronavírus, das pessoas que vivem e 
trabalham no campo, foram confeccionados oito livros voltados 
à prevenção à Covid-19. No desenvolvimento destes livros bus-
cou-se o desdobramento das recomendações de prevenção ao 
novo coronavírus, considerando as atividades e relações viven-
ciadas pelas pessoas durante as suas rotinas no campo, sejam 
elas abrangentes ou particulares, como aquelas aplicáveis a sui-
nocultura e granjas leiteiras.

A pandemia do novo coronavírus acarretou, também, nos 
territórios rurais uma situação emergencial, que necessitou de 
uma ação igualmente rápida em que foram desenvolvidos e ofer-
tados, para os extensionistas rurais e agentes de fiscalização, 
informações adaptadas às suas atividades profissionais. Estamos 
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nos referindo não somente ao tempo, mas também a busca de 
recursos e planejamento com prazo limitado. A comunicação 
pedagógica pela ATER Digital participativa para os territórios 
rurais procurou modos, formas e caminhos, por meio de dispo-
sitivos eletrônicos e programas de comunicação, como telefones 
celulares, computadores e tabletes, que já eram utilizados pelos 
agricultores e seus familiares.

Foi escolhido o aplicativo de mensagem eletrônica 
WhatsApp como caminho comunicativo para o desenvolvimento 
e divulgação das ações pedagógicas e seus materiais didáticos 
de prevenção à Covid-19 nos territórios rurais. O WhatsApp já 
era bem conhecido e utilizado nos meios rurais, mas as Equipes 
de Desenvolvimento de Ações Pedagógica (EDAPs)74 que desen-
volveram os últimos livros também indicaram o Telegram como 
alternativa de comunicação. Esse aplicativo apresenta uma 
possibilidade tecnológica que facilita o acesso ao histórico das 
conversas e conteúdos desenvolvidos pelo grupo. Além dos apli-
cativos, WhatsApp e Telegram, outros mecanismos de intera-
ção digital utilizados pelos produtores rurais, como Facebook, 
Instagram e YouTube, também tiveram seus usos incentivados. 
O trabalho envolveu não somente a apresentação dessas ferra-
mentas, mas principalmente o auxílio ao letramento digital dos 
agricultores, incluindo buscar entender eventuais rejeições, por 
parte dessas pessoas, de alguns formatos de materiais didáticos, 
o que não ocorreu com frequência significativa. No entanto, era 
um pressuposto possível para o grupo de pesquisadores, profes-
sores, servidores públicos, jornalista e músico que trabalharam 
na elaboração de cada um dos 12 livros75.

74 	 Como são chamadas as equipes multidisciplinares que desenvolveram os 
12 livros com a metodologia pedagógica da ATER Digital participativa.

75 	 Zuin et al. (2020abcd); Zanella et al. (2020abc); Sousa et al. (2021); Trentini 
et al. (2021); BRASIL-MAPA (2021ab); Ribeiro et al. (2021)
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No início dos trabalhos, em abril de 2020, com a formação 
da EDAP inicial, começou o desenvolvimento do primeiro livro, 
o “Manual técnico operacional: procedimentos de biossegurança 
para a Covid-19 nos encontros e nas rotinas produtivas entre 
técnicos extensionistas e produtores rurais de suínos”76. Essa 
publicação já apresentava um conjunto de materiais didáticos 
(mensagens de voz e infográficos) no tema da prevenção ao novo 
coronavírus. Porém, não estava claro para a EDAP como seriam 
sugeridos as ações pedagógicas e seus materiais didáticos nos 
territórios rurais. Quais seriam os caminhos comunicacionais 
para o envio e formas de interação das mensagens e seus con-
teúdos pelo WhatsApp? Dentre as muitas questões, citam-se as 
principais: 

•	 A mensagens seriam enviadas em bloco ou separadas?
•	 Quais os horários ideais para o envio das mensagens?
•	 Como seriam escolhidos e encadeados os conteúdos das 

mensagens?
•	 Que tipo de grupo no WhatsApp seria criado para o envio 

das ações pedagógicas?
•	 Os conteúdos iriam sensibilizar os produtores rurais, seus 

familiares e funcionários a se prevenirem da doença?
•	 Os produtores rurais poderiam ser motivados a comparti-

lhar as mensagens para outros agricultores?
•	 Como se daria a utilização dos materiais didáticos em 

outras redes sociais (Facebook, Instagram e YouTube) usa-
das pelos produtores rurais?

76 	 Zanella et al. (2020a)
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Esses e outros questionamentos permeavam os trabalhos 
da EDAP, que buscava desenvolver encaminhamentos didáticos 
coerentes com a proposta inicial de uma pedagogia dialógica que 
compõe a ATER Digital participativa. Foi-se em busca de um 
ato reflexivo permeado pela compreensão da realidade vivida e 
experienciada no campo pelos integrantes das EDAPs e litera-
tura especializada. De maneira geral, faltava um maior entendi-
mento dos interlocutores da incompletude da vida que se molda 
pela consciência sobre o novo, que sempre é tida inacabada, em 
movimento77. Assim, a realidade dos territórios rurais vivida por 
esses educadores precedeu a construção da sua teorização. Sem 
percorrer o caminho presencial no campo não há ATER Digital 
participativa, tampouco uma interatividade híbrida dialógicas 
nos ambientes digitais de ensino e encontro físico no território 
rural.

Os 12 livros aqui apresentados compõem uma metodolo-
gia de ensino-aprendizagem que empregam os fundamentos da 
ATER Digital participativa. Como no caso do desenvolvimento 
das atividades voltadas para os territórios rurais, como tarefas e 
procedimentos técnicos, gerenciais da Saúde Única; sustentabi-
lidade ambiental; direito e cidadania; e crédito e endividamento 
das pessoas. Elementos constituídos desses assuntos deverão 
estar presentes nos sistemas produtivos e na vida das pessoas 
que são vivenciados e experienciados de forma conjunta pelo 
extensionista rural, agente de fiscalização, produtor rural, fami-
liares e funcionários. Outros elementos condicionantes também 
foram considerados nas interações por tecnologias digitais no 
campo, como relatado nos capítulos anteriores. Todos os livros 
foram produzidos e lançados ao longo dos anos de 2020 e 2021, 
a saber:

77 Bakhtin (2006)
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1.	 Manual técnico operacional: procedimentos de biossegu-
rança para a Covid-19 nos encontros, nas rotinas produ-
tivas entre técnicos extensionistas e produtores rurais de 
suínos (maio de 2020);

2.	 Manual técnico de operaciones: procedimientos de biose-
guridad para la prevención de la Covid-19 en las rutinas 
productivas entre técnicos, extensionistas y productores 
rurales de cerdos (junho de 2020);

3.	 Manual Técnico Operacional: procedimentos de biossegu-
rança para prevenção do contágio e propagação da Covid-
19 para extensionistas rurais e agentes de fiscalização 
(agosto 2020);

4.	 Manual Técnico de Operaciones: Procedimientos de bio-
seguridad para la prevención del contagio y propagación 
de Covid-19 dirigido a extensionistas rurales y agentes de 
fiscalización agropecuária (agosto de 2020);

5.	 Diálogos para prevenção das Covid-19 nos territórios 
rurais (outubro de 2020);

6.	 Diálogos para la prevención de Covid-19 en territorios 
rurales (outubro de 2020);

7.	 Procedimentos de biossegurança para a prevenção ao con-
tágio e propagação da Covid-19 para colaboradores de fri-
goríficos (novembro de 2020);

8.	 Diálogos para o enfrentamento da Covid-19 nas rotinas 
produtivas em granjas leiteiras (abril de 2021);

9.	 Diálogos para o direito e cidadania no campo (maio de 2021); 
10.	Diálogos para boas práticas no uso de produtos veteriná-

rios na produção animal (julho de 2021);
11.	Diálogos para prevenção da raça 4 tropical da fusariose em 

bananeiras (julho de 2021);
12.	Diálogos sobre crédito e endividamento (setembro de 2021).
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Os técnicos que atuam nos territórios rurais, em contato 
direto com as pessoas do campo devem se conscientizar que 
exercem um papel de educador, que se revela e se faz importante 
nas mais variadas formas, conteúdos, momentos e meios intera-
cionais. Junto com os educandos (produtor rural, funcionários e 
familiares), o técnico-educador planeja - e sempre que possível 
desenvolve junto a esses grupos de pessoas - os seus encaminha-
mentos e conteúdos pedagógicos. 

No Quadro 1 podem ser observadas as quantidades de ações 
pedagógicas que foram desenvolvidas para os 12 livros, produ-
zidos nove em português e três em espanhol. Ao todo foram 
confeccionados 736 materiais didáticos (infográficos, cartazes, 
vídeos, mensagens de texto e voz), sendo 667 no idioma portu-
guês e 69 no espanhol. 

QUADRO 1 - Total de livros e materiais didáticos desenvolvidos  
para a promoção da saúde, cidadania e direito no campo.

Elementos Pedagógicos Português Espanhol

Livros 9 3

Ações Pedagógicas Português Espanhol

Mensagem de voz 344 24

Infográficos 118 27

Cartazes 133 15

Mensagem de texto 60 3

Vídeos 12 ---

Total das Ações 
Pedagógicas 667 69

Fonte: Zuin et al. (2020abcd); Zanella et al. (2020abc);  
Sousa et al. (2021); Trentini et al. (2021);  

BRASIL-MAPA (2021ab); Ribeiro et al. (2021).
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Partiremos agora para o detalhamento da proposta de ensi-
no-aprendizagem da ATER digital participativa que estavam pre-
sentes na série dos 12 livros produzidos.

LIVROS 1 e 2

MANUAL TÉCNICO OPERACIONAL: PROCEDIMENTOS DE 
BIOSSEGURANÇA PARA A COVID-19 NOS ENCONTROS NAS 

ROTINAS PRODUTIVAS ENTRE TÉCNICOS EXTENSIONISTAS E 
PRODUTORES RURAIS DE SUÍNOS

Foi o livro que deu início ao desenvolvimento da metodolo-
gia de ensino-aprendizagem da ATER Digital participativa, sendo 
lançado em maio de 2020 com o título “Manual técnico opera-
cional: procedimentos de biossegurança para a Covid-19 nos 
encontros nas rotinas produtivas entre técnicos extensionistas 
e produtores rurais de suínos78”. Logo em seguida, em meados 
de junho do mesmo ano, também foi disponibilizada a sua ver-
são em espanhol79 (Figura 7). O livro foi acompanhado por um 
conjunto de ações pedagógicas de apoio: 17 mensagens de voz e 
cinco infográficos. A obra foi dividida em duas partes. A primeira 
possuía conteúdos, pautados em referências de órgãos oficiais e 
de periódicos científicos, relativos ao momento histórico e sobre 
o estado da arte das formas de contágio e prevenção da Covid-19 
nos territórios rurais. Tais informações foram direcionadas para 
os técnicos-educadores com formação técnica e universitária, que 
trabalhavam na suinocultura. A segunda parte do livro ofertava os 
roteiros de mensagens de voz e um conjunto de infográficos con-
tendo recomendações para a prevenção da Covid-19, nas rotinas 

78	 Zanella et al. (2020a)
79	 Zanella et al. (2020b)
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produtivas e também da vida, direcionadas as pessoas que tra-
balhavam nas granjas de suínos e suas famílias. Uma versão em 
espanhol do livro foi disponibilizada para os demais países da 
América Latina. Os roteiros das mensagens de voz, que fazem 
parte do livro, não foram gravados para essa versão.

  
FIGURA 7 - Manuais técnicos operacionais para suinocultores  

da agricultura familiar em português e espanhol
Fonte: Zanella et al. (2020ab)

As mensagens de voz foram produzidas obedecendo a uma 
estética jornalística, simulando um plantão de notícias, em que 
se buscava chamar a atenção do ouvinte e alertar as pessoas 
quanto aos perigos do novo coronavírus. Na sua introdução, 
exibiam uma assinatura da Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia da Universidade de São Paulo, instituição que coor-
denou a publicação. A duração de cada mensagem de voz foi em 
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média de 2,5 minutos. No final das mensagens, havia uma cha-
mada para o conteúdo que seria tratado na próxima postagem. 
As mensagens possuíam um direcionamento instrucional direto, 
como: “você não pode fazer...”; “você deve fazer...”. Os conteú-
dos das mensagens foram abrangentes, amplos, ofertando ao sui-
nocultor um conjunto de informações ligadas ao seu cotidiano 
produtivo e, também, a outros ambientes internos e externos à 
propriedade e momentos de sua vida. A estética, os conteúdos 
e os direcionamentos para Covid-19 das mensagens de voz são 
observados no exemplo do roteiro a seguir, o qual descreve sobre 
os contatos presenciais entre as pessoas no ambiente produtivo 
da granja:

A Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da Universidade de São Paulo 
apresenta o “Plantão de Biossegurança para 
Suinocultores”. Confira dicas importan-
tes para evitar o contágio e a propagação 
da Covid-19 na sua granja e propriedade. 
Hoje vamos dar continuidade ao assunto sobre 
a entrada de pessoas nas propriedades e gran-
jas. Vamos falar sobre o distanciamento social 
nas granjas. Como já mencionamos em outro 
“Plantão de Biossegurança”, o Coronavírus se 
propaga pelas gotículas de saliva suspensas no 
ar, ao tossir durante a fala e pela respiração. 
Ao conversar com outras pessoas mantenha 
distância mínima de 2 metros, use máscara e 
não cumprimente com apertos de mão, abraço 
ou beijo no rosto. Suinocultor, o vírus também 
contamina os objetos. Lembra? Por isso, você 
jamais deverá compartilhar o seu chimarrão! 
Certamente, esse é o caminho mais rápido para 
você se contaminar com o vírus. Também não 
compartilhe alimentos, copos, toalhas, cigarros, 
telefones celulares e outros objetos de uso pes-
soal. Caso ocorra contato, esses objetos deve-
rão ser imediatamente higienizados com água 
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e sabão. Telefones celulares podem ser higieni-
zados com álcool 70%. Peça para os motoristas 
e técnicos trazerem garrafas de água de casa. 
Fumantes devem lavar as mãos antes e depois 
de fumar. Após fumar, a bituca do cigarro deve 
ser jogada imediatamente no lixo. Suinocultor, 
durante a visita, higienize as mãos com fre-
quência com água e sabão ou álcool gel 70%. 
Procure tirar suas dúvidas aa distância, usando 
telefone, Whatsapp e e-mail, diminuindo assim 
a necessidade da visita dos técnicos à sua pro-
priedade. No próximo Plantão vamos orientar 
você sobre suas visitas externas e explicar como 
ir à cidade. Este foi o plantão de biossegu-
rança da Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia da Universidade de São Paulo, 
contribuindo para a saúde do suinocultor 
brasileiro80. 

Os infográficos desenvolvidos para esse estudo formaram 
um suporte para as mensagens de voz (Figura 8). A proposta 
metodológica comunicacional para ser usada via WhatsApp, e 
demais redes sociais, foi ofertar uma mensagem de voz sobre 
a importância de usar máscaras e, de forma conjunta ou sepa-
rada, poderia ser enviado um infográfico que ensinava a fazer 
uma máscara caseira. Esse caminho comunicacional foi suge-
rido, pois, ao expor os passos e medidas para confeccionar uma 
máscara caseira por meio de um infográfico, tornou-se mais efi-
ciente a informação quando foram ofertadas através de etapas e 
medidas, num texto escrito, quando comparadas com as mensa-
gens de voz, que esses conteúdos poderiam ficar confusos para o 
interlocutor. Naquele momento, os infográficos eram mais gené-
ricos, não apresentavam uma estética e identificações voltadas 
para o campo. No momento da elaboração do livro não se tinha 

80	 Zanella et al. (2020a, p.39)
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de forma clara como seria o envio dos materiais didáticos pelo 
ambiente interacional do WhatsApp. Durante a sua elaboração 
não se visualizava como seriam sistematizadas as suas ações 
pedagógicas neste ambiente comunicacional.

FIGURA 8 - Conjunto de infográficos ofertados  
no manual para suinocultores
Fonte: Zanella et al. (2020a)

Os livros em suas versões em português e espanhol e os 
seus materiais didáticos podem ser visualizados e baixados res-
pectivamente nos seguintes endereços eletrônicos:

•	 http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivros 
USP/catalog/book/485 

•	 http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivros 
USP/catalog/book/489 
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LIVROS 3 e 4

MANUAL TÉCNICO OPERACIONAL: PROCEDIMENTOS  
DE BIOSSEGURANÇA PARA PREVENÇÃO DO CONTÁGIO  
E PROPAGAÇÃO DA COVID-19 PARA EXTENSIONISTAS  

RURAIS E AGENTES DE FISCALIZAÇÃO

No segundo momento da pandemia, em agosto de 2020, 
cinco meses após a sua detecção no Brasil, foi lançado o 
segundo livro “Manual Técnico Operacional: procedimentos 
de biossegurança para prevenção do contágio e propagação da 
Covid-19 para extensionistas rurais e agentes de fiscalização”81, 
e, também, a sua versão em espanhol82 (Figura 9). Para os dois 
livros foi desenvolvido um conjunto de ações pedagógicas (por-
tuguês e espanhol), que visavam proteger tanto os técnicos-e-
ducadores (extensionistas rurais e agentes de fiscalização) que 
atuavam no campo quanto os produtores rurais, familiares e 
funcionários da pandemia da Covid-19. Os conteúdos e infor-
mações eram voltados aos encontros presenciais, que poderiam 
ocorrer tanto nas rotinas produtivas, das propriedades rurais, 
como também nos escritórios destes profissionais na cidade, 
um ponto que sempre foi considerado crítico para o contágio 
e transmissão do vírus. Vale ressaltar neste momento histórico 
o protagonismo desempenhado pelos agricultores, de todos os 
portes, ao manter o abastecimento da população e, portanto, a 
continuidade das atividades profissionais no campo em toda a 
América Latina.

81	 Zuin et al. (2020a)
82	 Zuin et al. (2020b)
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FIGURA 9 - Manuais em português e espanhol para prevenção  
da Covid-19 para extensionistas rurais e agentes de fiscalização

Fonte: Zuin et al. (2020ab)

O livro estava dividido em duas partes. Na primeira, uma 
descrição das novidades que a ciência trazia para o combate a 
Covid-19 e, também, uma série de procedimentos para a visita na 
propriedade rural pelo técnico, como o mapeamento dos Pontos 
Críticos de Contágio da Covid-19 (P3C) em interações nas pro-
priedades rurais. O resultado do diagnóstico P3C determina-
ria quais seriam as recomendações específicas para o ambiente 
analisado, voltados para a escolha dos procedimentos de bios-
segurança que seriam usados durante as visitas dos extensio-
nistas e agentes de fiscalização ao produtor rural. Houve então, 
o desenvolvimento e oferta de um protocolo de biossegurança 
a ser enviado ao produtor rural, sendo usado durante encontro 
em sua propriedade e, também, nos escritórios desses técnicos
-educadores nas cidades. Além de expor como seriam realizadas 
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as visitas, também continha uma proposta de dois formulários 
para documentar como ocorreu o encontro, no campo e ou na 
cidade, com o extensionista rural ou agente de fiscalização. As 
informações contidas nestes formulários poderiam ser resgata-
das para que se verificasse alguns elementos relativos aos P3C 
vivenciados durante visita do técnico na propriedade do agricul-
tor, contribuindo para num segundo momento, caso necessário, 
descortinar as versões dessas pessoas vivenciadas nestes encon-
tros (Figura 10). 

FIGURA 10 - Formulários de biossegurança para a documentação dos 
encontros no campo e na cidade entre extensionistas rurais/agentes de 

fiscalização e produtor rural
Fonte: Zuin et al. (2020ab)

Na segunda parte do livro foi disponibilizada para os técni-
cos-educadores uma metodologia pedagógica de ATER Digital 
participativa, essa forma de ensinar e aprender começou a 
tomar o contorno metodológico mais maduro que, em seguida, 
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foi definido. Todos os infográficos, os roteiros das mensagens 
de voz e textos acompanhavam essa nova forma de ensinar e 
aprender. 

Os materiais didáticos desenvolvidos para o livro em por-
tuguês foram: 12 mensagens de voz; três infográficos e três 
mensagens de textos. A obra traduzida para o espanhol tam-
bém manteve os mesmos materiais didáticos. Os cuidados rela-
tivos à biossegurança nos encontros entre esses profissionais 
e o produtor rural nas rotinas produtivas foram o foco desses 
materiais produzidos. As mensagens de voz possuíam duração 
média de 1,5 minutos, e foram direcionadas aos técnicos e pro-
dutores rurais, e receberam o nome (assinatura) de “Boletim 
para Proteção da Covid-19 no Campo”. Foi explicitado no 
corpo do livro, de uma maneira clara, o uso livre deste material. 
Os seus conteúdos apresentavam uma linguagem mais colo-
quial e próxima, distanciando-se da estética usada no primeiro 
manual, que era de um estilo de plantão de notícias jornalísti-
cas. Procurou-se desenvolver outro tipo de enunciado, que não 
fosse imperativo e monológico, mas sim dialógico. Não havia 
uma chamada do assunto que seria tratado na próxima mensa-
gem de voz, dando mais liberdade para o técnico-educador em 
fazer o seu próprio caminho pedagógico com seus os educan-
dos. Nove mensagens de voz foram direcionadas para os técni-
cos-educadores. Como pode ser observado, uma delas sugere 
a esses educadores as formas, conteúdos e caminhos intera-
cionais para o uso das mensagens e demais ações pedagógicas, 
as quais podem ser enviadas via WhatsApp do técnico para os 
agricultores, seus familiares e funcionários: 

Boletim para Proteção da Covid-19 no 
Campo (06). Olá Extensionista Rural e Agente 
de Fiscalização. O WhatsApp, com certeza, 
é uma ferramenta muito importante para a 
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comunicação com os produtores rurais. Mas, 
assim como qualquer outra tecnologia, é inte-
ressante saber usar de forma eficiente. Mandar 
textos longos, vídeos ou áudios com mais de 
um minuto, ou fotos difíceis de baixar, ao invés 
de ajudarem, atrapalham a sua interação com 
o produtor rural. Assim como você, o produ-
tor tem muitos contatos no celular; então envie 
mensagens logo pela manhã, por volta das seis 
horas. Desta forma, você consegue garantir 
uma visualização mais rápida do seu contato. 
Cuidando da sua saúde, da produtora e produ-
tor rural, você leva conhecimento e segurança 
para o campo83.

Também foram confeccionadas três mensagens de voz para 
os técnicos-educadores se comunicarem com os produtores 
rurais. Um exemplo é a gravação que esclarece o produtor rural 
sobre o procedimento de biossegurança, que seria realizado para 
o encontro nos escritórios dos técnicos, nas cidades. Durante a 
confecção das mensagens, foi adotada uma estética composicio-
nal chamada de “Café com Bolo”. Nela os autores foram orien-
tados a imaginar um encontro na cozinha da casa do produtor 
rural, com sua família em volta, conversando, comendo um bolo 
e tomando um café, durante uma tarde ao final da visita na pro-
priedade. As mensagens levavam a assinatura de “Boletim da 
Prosa Boa para a Proteção da Covid-19 no Campo”. 

Boletim da Prosa Boa para a Proteção da 
Covid-19 no Campo (03) – Procedimentos 
de biossegurança para encontro dos pro-
dutores/produtoras rural no escritório do 
extensionista rural/agente de fiscalização 
nas suas organizações. Nesse boletim da 

83	 Zuin et al. (2020a, p.64)
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prosa boa eu vou falar com você sobre sua ida 
ao escritório do extensionista. Nestes tempos 
de coronavírus a gente precisa evitar, o máximo 
que der, de ficar indo no escritório, mas às vezes 
a gente não vê outro jeito. Mas não vai dar para 
ir sem avisar. Precisa ligar antes, marcar um 
horário e ir sozinho. Não pode correr o risco de 
chegar lá e encontrar um monte de gente e ter 
que ficar esperando, certo? Então não saia de 
casa se não combinou um horário certinho. Lá 
no escritório você e o extensionista/agente de 
fiscalização devem ficar com a máscara o tempo 
todo, não podem dar abraço e nem aperto de 
mãos. Assim que chegar no escritório e antes 
de sair precisa lavar as mãos com água e sabão 
ou usar álcool em gel 70%. Tem que tentar de 
tudo quanto é jeito não usar papel, porque além 
do coronavírus poder ficar lá no papel, não tem 
como limpar sem estragar o que está escrito. 
Mande os documentos pelo celular, usando o 
WhatsApp. Não é difícil, mas se você não con-
seguir, peça ajuda para pessoal da sua casa, para 
os seus filhos, por exemplo. O melhor mesmo 
é não sair de casa e resolver tudo por telefone 
ou pelo WhatsApp! Vamos nos cuidando pra 
logo, logo a gente tomar aquele café juntos 
novamente!84

As três mensagens de texto desenvolvidas neste livro 
receberam o nome de “Informe sobre Proteção da Covid-19 
no Campo”. Nelas havia uma série de recomendações para os 
encontros e buscava-se, também, uma linguagem que desdo-
brasse as informações técnicas de prevenção à Covid-19, nas 
rotinas da produção e naquelas da vida cotidiana dentro dos ter-
ritórios rurais. Por exemplo, a mensagem exposta a seguir visava 
informar os procedimentos de biossegurança e equipamentos 

84	 Zuin et al. (2020a, p.60)
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de proteção para os produtores rurais empregarem durante a 
visita técnica ou fiscalização na sua propriedade:

Informe sobre Proteção da Covid-19 no 
Campo: Equipamentos e procedimentos 
de biossegurança para assistência técnica 
durante a visita do extensionista rural/
agente de fiscalização na propriedade rural. 
Bom dia produtor e produtora rural, estou 
enviando essa mensagem com os procedimen-
tos que deveremos seguir durante visita na sua 
propriedade. Eles são muito importantes para a 
nossa proteção contra o novo coronavírus. São 
eles:

•	 no momento do encontro você deverá estar 
usando uma máscara. Pode ser aquela que 
você fez na sua casa mesmo;

•	 não podemos ter contato físico em nenhum 
momento da visita, como abraços e apertos 
de mãos;

•	 devemos ficar a uma distância de, pelo 
menos, 2 metros um do outro;

•	 somente você deverá me esperar. Outras 
pessoas não deverão comparecer ao encon-
tro, como esposa e filhos;

•	 eu não posso usar seus utensílios domésti-
cos e nem o banheiro da sua casa;

•	 somente posso usar as instalações e banhei-
ros dos vestiários da granja ou do galpão da 
produção; 

•	 também não devo aceitar qualquer tipo de 
alimento que você me ofereça;

•	 você deve disponibilizar para nós dois água 
e sabão, para que, durante a atividade, a 
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gente lave as mãos e antebraços quando 
acharmos necessário; 

•	 depois da atividade realizada tenho que ir 
embora. Somente ficarei o tempo necessário 
na sua propriedade.

Essas ações são importantes para a gente conti-
nuar com saúde. Tenham um bom dia amigos e 
amigas produtores rurais. 85

Como pode ser observado na Figura 11, os três infográficos 
foram desenvolvidos para dar suporte às mensagens de voz e 
texto. Os dois primeiros exibem os procedimentos e técnicas de 
biossegurança voltados para os encontros na propriedade rural 
e nos escritórios dos profissionais nas cidades. O terceiro expõe 
um conjunto de recomendações de higiene pessoal e limpeza dos 
equipamentos que foram manuseados pelos sujeitos durante a 
visita. Os infográficos foram desenvolvidos para serem lidos na 
tela do telefone celular, mas nada impedia que fossem impressos 
e afixados ou mesmo distribuídos aos produtores rurais, sem-
pre obedecendo às normas de biossegurança. Nos infográficos 
buscou-se incorporar uma estética mais próxima dos produtores 
rurais com palavras e imagens que remetem ao campo, equi-
pamentos, rural, entre outras. Entretanto, neles não foi con-
templada a diversidade de gêneros e idades, podendo não ter 
atingido todo o seu potencial de divulgação e conscientização, 
quando ofertado para essas outras pessoas que vivem e traba-
lham no campo. A maioria dos agricultores brasileiros está na 
faixa etária entre 45 e 65 anos86, neste livro não foram ofertados 
desenhos com figuras para pessoas com essas idades.

85	 Zuin et al. (2020a, p.67)
86	 IBGE (2017)
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FIGURA 11 - Infográficos disponibilizados para os extensionistas e agentes 

de fiscalização para os encontros nos territórios rurais com agricultores
Fonte: Zuin et al. (2020a)

No momento histórico da elaboração deste material, 
somado a uma evolução metodológica da proposta anterior87, foi 
sugerido para o leitor de forma mais detalhada e sistematizada 
um método de divulgação no ambiente interacional do aplica-
tivo WhatsApp, recebendo o nome de ações pedagógicas. Para 
o técnico-educador foram ofertados exemplos e possibilidades 
do uso e combinações dos três conjuntos de materiais didáticos 
(mensagens de voz, textos e infográficos). Uma das sugestões 
de uso relatava uma forma de divulgação que mesclou a men-
sagem de voz com infográfico, ilustrando os seus encaminha-
mentos falados. Também foi introduzido nas mensagens, ações 
pedagógicas, um pequeno texto explicativo, que expõe para o 
interlocutor quais conteúdos são expostos e ofertados na men-
sagem de voz e infográficos. Pelo mesmo caminho didático, as 

87	 Zanella et al. (2020a)
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mensagens de textos também poderiam ser combinadas com os 
infográficos. Alguns exemplos destas interações estão ilustrados 
na Figura 12.

  
FIGURA 12 - Formas de ofertar as ações pedagógicas  

para os produtores rurais via WhatsApp
Fonte: Zuin et al. (2020a)

No livro foram trabalhadas formas de sugestões de envio do 
material, quanto ao momento do dia em que haveria uma maior 
probabilidade do agricultor visualizar as ações pedagógicas 
contidas na mensagem. Para isso foi sugerido que os profissio-
nais que atuam no campo conhecessem as rotinas produtivas 
e de vida dos produtores rurais, suas famílias e funcionários. 
Outro ponto levantado foi usar o WhatsApp como uma forma 
de biblioteca (mesmo que temporária), um local para arquivar as 
informações trabalhadas. Os profissionais da assistência técnica 
e fiscalização poderiam formar grupos espelhos, em que seriam 
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bloqueadas as interações entre os participantes. No livro é dado 
o nome de “grupos repositórios” e, para melhor ordenamento, 
somente o administrador possuiria permissão para postar os 
conteúdos. Essa é uma forma de uso que também pode ser reali-
zada neste aplicativo. Este caminho comunicacional foi sugerido 
porque as ações pedagógicas são facilmente perdidas no volume 
caudaloso de mensagens que as pessoas recebem durante o dia. 
As informações nestes “grupos repositórios” poderiam ser facil-
mente acessadas para uma outra consulta quando necessário o 
seu uso ou compartilhamento pelo agricultor e técnico-educador.

Os livros nas suas versões em português e espanhol e os 
seus materiais didáticos podem ser visualizados e baixados res-
pectivamente neste endereço:

•	 https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/
sustentabilidade/cesesp/manual-tecnico-operacional 

LIVROS 5 e 6

DIÁLOGOS PARA PREVENÇÃO DA COVID-19  
NOS TERRITÓRIOS RURAIS

O terceiro livro “Diálogos para prevenção da COVID-19 
nos territórios rurais” foi lançado em português88 e espanhol89 
(Figura 13). As duas obras ficaram disponíveis para os públi-
cos em outubro de 2020, num momento histórico da pandemia, 
em que ela já se encontrava a sete meses no Brasil. Os autores 

88	 Zuin et al. (2020c)
89	 Zuin et al. (2020d)
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acreditavam que as informações básicas sobre as formas de pre-
venção ao contágio da Covid-19 já tinham chegado às pessoas 
que trabalhavam e viviam nos territórios rurais, mas ainda fal-
tava um conjunto de ações pedagógicas e materiais didáticos que 
pudesse sensibilizar e conscientizar este público a se prevenir, 
realmente, do contágio ao novo coronavírus. Essa hipótese foi 
levantada porque os autores tiveram acesso a uma pesquisa da 
Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável do Estado 
de São Paulo90, a qual trouxe informações, em julho de 2020, de 
que a maioria dos produtores rurais estava se protegendo contra 
a Covid-19 quando saíam de casa para ir à cidade. Eles usavam 
máscaras, higienizavam as mãos com álcool em gel e mantinham 
a distância social. Entretanto, este público não se prevenia em 
relação a doença ao receber visitas nas suas propriedades, fos-
sem familiares ou prestadores de serviços. Apenas um terço 
dos agricultores respondeu que usava máscara, lavava as mãos 
e mantinha distância das pessoas nessas situações. Por volta de 
94% dos produtores rurais ainda continuavam a convidar os visi-
tantes a entrar nas suas casas para tomar café, se alimentar e 
usar o banheiro.

O livro em português “Diálogos para prevenção da Covid-
19 nos territórios rurais”91 ofertou para o técnico-educador um 
conjunto de materiais didáticos, sendo: 12 mensagens de voz; 12 
vídeos em Libras (Língua Brasileira de Sinais); 20 infográficos 
e 15 cartazes. No livro em espanhol92, somente os vídeos para 
pessoas deficientes auditivas, que vivem em países da América 
Latina, não foram produzidos, pelo fato de cada país possuir a 
própria linguagem para pessoas com essa deficiência. Portanto, 

90	 Grassi et al. (2020)
91	 Zuin et al. (2020c)
92	 Zuin et al. (2020d)
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para este trabalho foram acrescentados dois novos materiais 
didáticos: os vídeos em Libras e cartazes.

FIGURA 13 - “Diálogos para prevenção da Covid-19  
nos territórios rurais” em português e espanhol

Fonte: Zuin et al. (2020cd)

As mensagens de voz eram direcionadas para os produto-
res e produtoras rurais e se chamavam “Minuto Campo com 
Saúde combatendo o Coronavírus!”. Possuíam duração média 
de 50 segundos, com linguagem informal, voltadas aos produ-
tores rurais, seus familiares e funcionários. Do mesmo modo 
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que no livro anterior, as mensagens de voz não eram assinadas 
por nenhuma instituição participante do projeto, facilitando 
sua reprodução por organizações e pessoas interessadas no 
seu uso e divulgação. No corpo do livro também estava claro 
como os materiais didáticos poderiam ser usados livremente 
por pessoas e organizações. As mensagens de voz não apre-
sentavam ganchos voltados para uma próxima, facilitando a 
montagem das ações pedagógicas pelos educadores. Assim, 
os educadores poderiam adicioná-las (cartazes, infográficos 
e vídeos) de acordo com os seus critérios e suas necessida-
des. Esse foi o principal encaminhamento metodológico rela-
tivo aos processos de ensino-aprendizagem desse trabalho: a 
possiblidade de protagonismo do técnico e das pessoas, que 
vivem e trabalham na área rural, em serem também responsá-
veis diretamente pelos processos de ensino para a prevenção 
da Covid-19 no campo, conscientizando-os sobre seus papeis 
de educadores. Novamente, a estética composicional “Café 
com Bolo” foi usada no desenvolvimento e nas gravações das 
mensagens de voz. Esse modelo pode ser observado no roteiro 
sobre os cuidados com as notícias falsas (“fake news”) de uma 
das mensagens de voz, disponibilizado a seguir. 

Olá Amigo e Amiga Produtor Rural! Nós 
somos Minuto Campo com Saúde comba-
tendo o Coronavírus! Eu tenho quase cer-
teza que você já recebeu no seu WhatsApp 
mensagens que diziam ser urgentes e que 
você tinha que mandar para todo mundo que 
você conhece imediatamente! Já recebeu? E 
daí você ficou tão preocupado que enviou para 
seus amigos e parentes sem pensar que pode-
ria ser uma mentira, um boato. Essas notí-
cias têm o nome de fake news, isto é, notícias 
falsas. A ideia de quem produz notícia falsa 
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é essa mesma – deixar você tão preocupado 
que não lê direito e compartilha – assim um 
monte de gente vai receber a mesma notícia 
e também vai achar que é verdade. Por isso, 
preste bastante atenção quando você receber 
mensagens que comecem com CUIDADO, 
URGENTE! Lê primeiro, dá uma olhadinha 
no nome de quem escreveu, se você já ouviu 
falar nesta pessoa e principalmente se você já 
viu essa notícia em outros lugares, como na 
TV, no rádio e na Internet. Pensa comigo: se 
a notícia fosse verdadeira e tão importante 
assim, ela só estaria no seu WhatsApp ou no 
Facebook? Nós temos que continuar atentos 
ao coronavírus, essa doença ainda não aca-
bou! Quando você cuida de si, você cuida 
do próximo também!93

Uma inovação deste livro foi a elaboração dos vídeos para o 
público que apresentava deficiência auditiva a partir dos roteiros 
das mensagens de voz. Durante a sua concepção, foram toma-
dos alguns cuidados para incluir nas peças música e legenda, 
visando atrair as pessoas da família que escutavam e liam. A 
ideia, com essa ação, foi que pais, filhos e demais familiares que 
escutavam e que não ouviam pudessem se educar de forma con-
junta e inclusiva, ao mesmo tempo, buscando momentos para 
integrar o maior número de pessoas da família nessa forma de 
ensino-aprendizagem (Figura 14).

93	 Zuin et al. (2020c, p.49)
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FIGURA 14 - Vídeos em Libras (Língua Brasileira de Sinais para  
pessoas surdas) na prevenção da Covid-19 nos territórios rurais 

Fonte: Zuin et al. (2020c)

A estética e forma dos infográficos também foram desenvol-
vidas para WhatsApp e redes sociais. Para esse trabalho, buscou-
se ofertar figuras de forma a atender a diversidade de gêneros, 
idades e etnias que vivem e trabalham nos territórios rurais. A 
maioria dessas ações pedagógicas, ofertava ao interlocutor uma 
única informação, envolvendo em cada uma delas um conceito, 
um tema do assunto tratado. Essa estratégia comunicacional 
foi adotada visando facilitar e destacar o seu envio pelas redes 
sociais. Entretanto, todos esses infográficos também poderiam 
ser usados como cartazes, sendo impressos, colocados nas pare-
des das granjas ou distribuídos para outras pessoas que moram 
e trabalham no campo, orientando sobre os cuidados de biosse-
gurança na prevenção do novo coronavírus (Figura 15). 
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FIGURA 15 - Infográfico para prevenção da Covid-19  
nos territórios rurais 

Fonte: Zuin et al. (2020c)

Como pode ser observado na Figura 16, para esse livro 
foram confeccionados 15 cartazes que os produtores rurais 
poderiam imprimir e colocar em locais visíveis em suas granjas 
ou outros lugares, como o escritório das associações. Para isso, 
foram empregadas fotos e textos curtos. Eles também poderiam 
ser distribuídos de forma física, mas deveriam ser adotados 
todos os cuidados de biossegurança relacionados ao contágio do 
novo coronavírus pelo papel. 
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FIGURA 16 - Cartaz para a prevenção do novo coronavírus no campo 
Fonte: Zuin et al. (2020c)

Para este livro também foram propostos os mesmos enca-
deamentos comunicativos para as ações pedagógicas emprega-
das nos anteriores94 para o WhatsApp e Telegram do produtor 
rural, combinando mensagens de voz com infográficos, vídeos 
e cartazes. Com esses dois novos materiais, vídeos e cartazes, 
os técnicos e demais membros das organizações deveriam ficar 
atentos, caso porventura usassem estes materiais junto aos 
agricultores. Os educadores deveriam buscar conhecer anteci-
padamente as limitações de cobertura da rede de internet nas 
propriedades rurais com as quais iriam se relacionar, bem como 
os modelos de aparelhos celulares que o agricultor e familiares 
possuíam, entre outros elementos técnicos, operacionais e inte-
racionais da comunicação via remota (Figura 17).

94	 Zuin et al. (2020ab); Zanella et al. (2020ab)
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FIGURA 17 - Sugestões de caminhos comunicacionais  
das mensagens via WhatsApp.
Fonte: Zuin et al. (2020c)

Para o livro “Diálogos para prevenção da Covid-19 nos ter-
ritórios rurais”95 foram produzidas as seguintes quantidades de 
materiais didáticos: 12 mensagens de voz; 20 infográficos; 15 
cartazes; e 12 vídeos. Ao todo foram desenvolvidos 59 desses 
materiais. O livro e os materiais dialógicos foram transcritos 
para o idioma espanhol “Diálogos para la prevención de Covid-
19 en territorios rurales”96, apenas não foram produzidos os 

95	 Zuin et al. (2020c)
96	 Zuin et al. (2020d)
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vídeos para pessoas com deficiência auditiva. Portanto, esse livro 
apresentou: 12 mensagens de voz; 20 infográficos e 15 cartazes. 
Ao todo ele continha 47 ações pedagógicas.

Os livros em suas versões em português e espanhol e os 
seus materiais didáticos podem ser visualizados e baixados neste 
endereço eletrônico: 

•	 https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sus-
tentabilidade/cesesp/dialogos-para-prevencao-da-
covid-19-nos-territorios-rurais 

LIVRO 7 

PROCEDIMENTOS DE BIOSSEGURANÇA  
PARA O CONTÁGIO E PROPAGAÇÃO DA COVID-19  

PARA COLABORADORES DE FRIGORÍFICOS

O próximo livro foi ofertado em novembro de 2020, dire-
cionado para a prevenção a Covid-19 para as pessoas que tra-
balham nas linhas de produção dos frigoríficos. Intitulado 
“Procedimentos de biossegurança para o contágio e propagação 
da Covid-19 para colaboradores de frigoríficos”97 foi publicado 
em português e a sua capa pode ser visualizada na Figura 18. O 
livro estava divido em duas partes, uma delas voltada para os téc-
nicos-educadores, principalmente gestores de frigoríficos, com 
uma linguagem mais acadêmica e técnica, e outra com os rotei-
ros de 16 mensagens de voz gravadas para diferentes públicos. 

97	 Zanella et al. (2020c)
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FIGURA 18 - Procedimentos de biossegurança para o contágio  
e propagação da Covid-19 para colaboradores de frigoríficos 

Fonte: Zanella et al. (2020c)

As mensagens de voz apresentavam, em média, 70 segun-
dos e levavam o nome de “ZAP do Cuidado”. A estética infor-
mal da linguagem utilizada também foi empregada na confecção 
dos seus roteiros de voz. A ideia era que essas mensagens fos-
sem distribuídas via grupos de WhatsApp e Telegram para que 
pudessem ser escutadas nos momentos de descanso dos fun-
cionários das linhas de produção. Nessa época de pandemia do 
novo coronavírus em muitas plantas frigoríficas, os celulares 
foram intensamente usados pelas pessoas nestes momentos de 
descanso e alimentação. Por se tratar de apenas um conjunto 
de mensagens de voz e serem também disponibilizadas num 
momento específico da rotina de trabalho dos funcionários dos 
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frigoríficos, não se procurou desenvolver uma forma de ação 
pedagógica, via WhatsApp e Telegram como nos livros anterio-
res. Um exemplo de roteiro de mensagem de voz pode ser visu-
alizado a seguir, quando se trabalhou a conscientização para o 
procedimento correto visando a prevenção à Covid-19, em mora-
dias coletivas de funcionários das linhas de produção, comuns 
em algumas cidades:

Olá! Cá estou para mais um ZAP DO 
CUIDADO. Se você mora nas casas coletivas da 
empresa já viu que o negócio mudou pra você 
também, né? Sua cama deve ficar dois metros 
afastada da outra cama, as janelas devem ter 
telas e ficar o máximo de tempo abertas para 
arejar bastante o local e não vira mais ficar um 
monte de gente lá no quarto. Tem que lavar e 
passar com mais frequência as roupas de cama 
e banho. O que não rola mais é dividir suas 
coisas, tá? Nem cigarro, nem mate, nem prato, 
nem toalhas, nada, nada. Outra coisa superim-
portante. Precisa tirar o sapato antes de entrar 
no dormitório. Se você entrar com o sapato 
contaminado não vai adiantar nada ter feito 
todo o resto, certo? E só vá para lá depois de ter 
terminado o expediente e tomado banho, ok? 
Depois eu volto com o ZAP DO CUIDADO! Se 
cuida aí que eu tô me cuidando aqui!98

O livro e seus meteriais didáticos podem ser visualizados e 
baixados neste endereço eletrônico: 

•	 https://www.upf.br/FAMV/curso/medicina-veterina-
ria/podcasts-prevencao-ao-contagio-e-propagacao-da-
covid-19-para-colaboradores-de-frigorificos 

98	 Zanella et al. (2020c, p.52)
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LIVRO 8

DIÁLOGOS PARA O ENFRENTAMENTO DA COVID-19 NAS 
ROTINAS PRODUTIVAS EM GRANJAS LEITEIRAS

O livro “Diálogos para o enfrentamento da Covid-19 nas 
rotinas produtivas em granjas leiteiras” foi ofertado aos seus 
públicos em abril de 2021, momento em que ocorria uma 
segunda onda de contaminações, tanto no meio urbano como no 
campo. Ao contrário de outras rotinas produtivas presentes nos 
territórios rurais, um produtor de leite bovino pode ter contato 
diário com pessoas externas à sua propriedade, interagindo prin-
cipalmente com os funcionários das empresas que vão coletar o 
resultado da sua produção (Figura 19).

O livro foi divido em três partes. A primeira ofertou ao 
leitor uma abordagem teórica sobre a Covid-19, sendo escrita 
de forma acessível para as pessoas que vivem e trabalham no 
campo. A segunda parte contou com um conjunto de ações 
pedagógicas: 18 mensagens de voz e 14 infográficos direcio-
nados para a prevenção à Covid-19 nas rotinas produtivas das 
granjas leiteiras. A terceira parte disponibilizou para o técnico
-educador um quadro com sugestões de temas para ações peda-
gógicas e combinações dos seus materiais didáticos que seriam 
tratados junto ao seu público.
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FIGURA 19 - Livro “Diálogos para o enfrentamento da Covid-19  
nas rotinas produtivas em granjas leiteiras”

Fonte: Sousa et al. (2021)

Por exemplo, há este roteiro de mensagem de voz e infográ-
fico (Figura 20) que descreve alguns procedimentos de preven-
ção a Covid-19 no momento da ordenha nas propriedades rurais. 
As mensagens possuíam em média um minuto de duração.

MV9. Olá, produtor de leite! Chegou a hora 
do nosso encontro: o Minuto de enfrenta-
mento da COVID na granja leiteira. Outro 
ponto importante da produção é o momento 
de ordenha, tanto para evitar contaminação 
entre as pessoas que estão trabalhando. É 
ideal que apenas uma pessoa esteja na sala de 
ordenha, porém nos casos em que isso não é 
possível, a ordenha deve ser dividida, de forma 
que cada pessoa fique em um espaço diferente 
e distante do seu colega. Durante a ordenha 
devem ser utilizadas botas de borracha e aven-
tal, que devem ser higienizados e armazenados 
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em locais com baixo risco de contaminação. 
Também devem ser utilizadas luvas descartá-
veis e máscaras. Após o término da ordenha, 
toda a parte de encanamento e recipientes, 
além de outros utensílios utilizados durante o 
processo, devem ser higienizados com álcool 
70%, água e sabão ou outro sanitizante, já 
que o tempo de sobrevivência do vírus nessas 
superfícies pode ser de várias horas. Consulte o 
manual do equipamento para saber que tipo de 
produto deve ser usado. Vamos nos cuidando 
e até o nosso próximo encontro de preven-
ção da Covid na sua produção de leite!99

FIGURA 20 - Infográfico para prevenção da Covid-19  
nas rotinas produtivas das granjas leiteiras

Fonte: Sousa et al. (2021)

99	 Sousa et al. (2021, p.71)
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Como já relatado, foi confeccionado e disponibilizado para 
o técnico-educador um quadro com sugestões de combinações 
de ações pedagógicas e materiais didáticos, categorizados com a 
ênfase a ser dada na prevenção da enfermidade na granja leiteira 
(Figura 21). 

Figura 21 - Quadro pedagógico ofertado para os técnicos-educadores  
nos territórios rurais

Fonte: Sousa et al. (2021)

Na Figura 22 é ofertada uma sugestão de envio via WhatsApp 
para os produtores rurais de leite a respeito da importância do 
distanciamento social, para a prevenção ao novo coronavírus. O 
técnico-educador poderia copiar o texto oferecido e enviá-lo para 
os seus educandos.
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FIGURA 22 - Sugestão de caminhos comunicacionais  
das mensagens via WhatsApp
Fonte: Sousa et. al. (2021)

O livro e seus meteriais didáticos podem ser visualizados e 
baixados no seguinte endereço eletrônico: 

•	 https://drive.google.com/drive/folders/1XIEC3EASD-
0ViNQ4rpOu7Jilf68gUtmkn?usp=sharing 
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LIVRO 9 

DIÁLOGOS PARA O DIREITO E CIDADANIA NO CAMPO

Com o objetivo de ampliar o escopo dos assuntos tratados 
pela metodologia pedagógica da ATER Digital participativa, em 
maio de 2021 foi lançado o livro “Diálogos para o direito e cida-
dania no campo” (Figura 23). Participaram deste livro professo-
res e alunos originários de três faculdades da Universidade de 
São Paulo: Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos 
(FZEA); Faculdade de Direito de Ribeirão Preto (FDRP); e 
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de 
Ribeirão Preto (FEA-RP). O objetivo do livro foi levar conhe-
cimentos básicos sobre um conjunto de assuntos relativos 
as linhas de crédito, os tributos, a aposentadoria rural entre 
outros temas; que seriam úteis para os produtores rurais e 
seus familiares ligados a agricultura familiar. Do ponto de 
vista metodológico foi dividido em duas partes. Na primeira, 
apresentava uma metodologia pedagógica participativa para a 
ATER Digital, que seria utilizada pelo técnico-educador junto 
aos produtores rurais, além de recomendações gerais sobre 
como adquirir o crédito rural. Na segunda parte estavam 
expostos os conjuntos de materiais didáticos que foram desen-
volvidos para essa obra.
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FIGURA 23 - Livro “Diálogos para o direito e cidadania no campo”
Fonte: Trentini et al. (2021)

Para este livro foram confeccionadas 31 mensagens de voz, 
30 cartazes e 31 infográficos. Como se pode observar no roteiro 
de voz da mensagem exemplificada são descritas as definições que 
caracterizam a agricultura familiar. Junto a ela, foi sugerido o envio 
de um cartaz (Figura 24), para valorizar e aproximar o conteúdo 
trabalhado. Uma alternativa seria enviar um infográfico junto com 
a mensagem de voz, como no caso da Figura 25. As mensagens 
apesentavam 1,5 minutos em média de duração. O próprio roteiro 
da mensagem de voz poderia ser utilizado como uma instrução na 
forma de texto para ser enviada via redes sociais. 

MV1. Olá, Agricultor e Agricultora. Nós 
somos o Minuto Direito e Cidadania no 
Campo. Hoje vamos falar se você se enquadra 
como produtor rural da agricultura familiar. 
Isso é muito importante porque dá acesso a 
algumas linhas de crédito nos bancos com juros 
menores. Mas tem mais benefícios. Primeiro, 
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apenas você, com sua esposa, marido e filhos, 
administra a propriedade. Também pode ser 
junto com primos, primas, tios e tias, mas tem 
que ter laços de sangue. Segundo: a maior parte 
da rotina de trabalho tem que ser realizada por 
você e sua família, mas às vezes podem ser con-
tratadas pessoas por um tempo curto. E por 
último, vocês têm que ser donos das máquinas, 
animais, sementes, tudo o que for necessário 
para produzir o alimento ou outro produto. 
Não precisa ser o dono da terra, pode ser 
arrendada. Para mais detalhes, procure sempre 
um extensionista rural na casa de agricultura 
ou o gerente do seu banco ou sindicatos para 
mais informações. Agricultor e agricultora, 
sabendo dos seus direitos você produz com 
mais segurança e oportunidades.100

FIGURA 24 - Exemplo de cartaz presente no livro  
“Diálogos para o direito e cidadania no campo”

Fonte: Trentini et al. (2021)

100	Trentini et al. (2021, p.32)
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FIGURA 25 - Exemplo de infográfico presente no livro  
“Diálogos para o direito e cidadania no campo”

Fonte: Trentini et al. (2021)

Um elemento inovador acrescentado neste livro foi um qua-
dro com as sugestões de encaminhamentos didáticos das ações 
pedagógicas e seus materiais didáticos. Em cada matriz que esta-
vam expostos os materiais didáticos havia um link em que o 
leitor clicava e era direcionado ao acesso a eles em um drive 
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compartilhado. No livro havia ainda a opção de baixá-los, facili-
tando a montagem das suas ações pedagógicas. 

Na Figura 26 são apresentadas duas sugestões de envio das 
ações pedagógicas do livro para os produtores rurais: dois com-
binados com as mensagens de voz, um com cartazes e outro com 
infográficos, que poderiam ser usados pelos educadores.

FIGURA 26 - Sugestões de formas de envio via  
WhatsApp das ações pedagógicas

Fonte: Trentini et al. (2021)

O livro e seus meteriais didáticos podem ser visualizados e 
baixados neste endereço eletrônico: 

•	 https://drive.google.com/drive/folders/1UfJ_adIE2NLY-
tof-5ptLO0LU1RJ29IHY?usp=sharing 
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LIVRO 10

DIÁLOGOS PARA BOAS PRÁTICAS NO USO DE PRODUTOS 
VETERINÁRIOS NA PRODUÇÃO ANIMAL

Em julho de 2021 foi disponibilizado ao público o livro 
“Diálogos para boas práticas no uso de produtos veterinários na 
produção animal”. Este livro abordou um conjunto de recomen-
dações para uso correto de produtos veterinários, como antipa-
rasitários e antibióticos, nas rotinas produtivas de propriedades 
rurais que possuem animais de produção (Figura 27). O livro 
buscava conscientizar as pessoas que vivem e trabalham no 
campo sobre o uso correto desses e outros produtos, evitando 
impactos negativos no meio ambiente, na sua própria saúde, dos 
consumidores de seus produtos e na saúde animal. Uma situa-
ção preocupante, visto que, um estudo101 relatou que na Europa 
falecem 33 mil pessoas, por ano, por infecções por bactérias que 
são resistentes aos antibióticos. 

FIGURA 27 - Capa do livro “Diálogos para boas práticas no uso  
de produtos veterinários na produção animal”

Fonte: BRASIL-MAPA (2021a)

101	Cassini et al. (2019)
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Para este livro foram produzidas 50 mensagens de voz, 46 
mensagens de texto, 9 infográficos, 23 cartazes no formato A4 
e 19 cartazes no tamanho da rede social Instagram, para serem 
compartilhados via WhatsApp. Todas essas mídias poderiam ser 
divulgadas de forma individual ou em conjunto, como nos livros 
anteriores. As mensagens duravam em média 1,5 minutos. Os tra-
balhos se iniciaram pela confecção dos roteiros das mensagens de 
voz e, depois, os seus conteúdos foram desdobrados nos demais 
materiais pedagógicos. A seguir um exemplo de mensagens de voz: 

MV1- Olá produtor e produtora rural. Tudo 
bem com vocês? Nós somos o MINUTO SAÚDE 
PARA TODOS NO CAMPO. Você já ouviu falar 
em Saúde Única no campo? É quando cada 
um de nós produz alimentos seguindo as boas 
práticas agropecuárias, como usar os produtos 
veterinários de forma correta. E, hoje em dia, 
as pessoas nas cidades estão cada vez mais inte-
ressadas em saber como foram produzidos os 
alimentos que estão comprando e valorizando 
os produtores que cuidam bem dos animais, 
destinando alimentos saudáveis e seguros. Tudo 
isso está ligado ao dia a dia no campo: da criação 
aos cuidados com o meio ambiente. Afinal, tudo 
está conectado e reflete na harmonia da saúde 
do homem, dos animais e da natureza. Se bus-
carmos sempre o equilíbrio nas atividades, evi-
tamos várias doenças, como o coronavírus que 
tanto mal já causou à humanidade. Então não se 
esqueça, amigo e amiga produtora rural: a Saúde 
Única no campo reflete na qualidade dos alimen-
tos em nossas mesas. Isso é um prato cheio para 
a valorização da nossa agropecuária. Pensando 
em Saúde Única e usando produtos veteri-
nários de forma correta, colaboramos para 
a produção de alimentos saudáveis e cuida-
mos da saúde das pessoas, animais e natu-
reza. Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Governo Federal.102

102	BRASIL-MAPA (2021, p.45)
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As mensagens de texto desenvolvidas neste estudo dispu-
nham de mais detalhes quanto aos caminhos do uso correto dos 
produtos veterinários nas granjas. Elas apresentavam uma cons-
trução semântica mais formal e poderiam ser usadas como apoio 
às mensagens de voz. Elas também poderiam ser arquivadas e 
acessadas nos dispositivos eletrônicos dos educadores e educan-
dos. A seguir um exemplo de mensagem de texto:

MT2. Olá, produtor e produtora rural! Nós 
somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS 
NO CAMPO. Você sabia que o uso errado dos 
medicamentos nos animais de produção pode 
fazer os microrganismos ficarem mais fortes, 
ao invés de matá-los? Quando usamos medi-
camentos de forma errada, os microrganismos 
aprendem como eles funcionam e começam a 
desenvolver resistência. Selecionamos micror-
ganismos superfortes e resistentes aos medica-
mentos. A partir daí tudo se complica... Esses 
microrganismos podem estar na carne, no leite, 
nos ovos, no pescado e no mel e causar doen-
ças nas pessoas. E quando as pessoas precisa-
rem de remédios parecidos com aqueles que 
você deu para os animais, eles não vão fun-
cionar. Nem nas pessoas e nem nos animais. 
Seguindo as nossas recomendações, você vai 
aprender a prevenir a seleção de microrganis-
mos resistentes e os alimentos que você pro-
duz com tanto carinho serão mais seguros e 
saudáveis. Agradecemos seu apoio e parceria 
na luta contra o uso errado de medicamentos. 
Quando empregamos a “Saúde Única” no 
campo, nós produzimos um alimento sau-
dável para todos: animais, natureza e pes-
soas. Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Governo Federal.103

103	BRASIL-MAPA (2021, p.97)
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Os materiais gráficos desenvolvidos para este livro, como 
infográficos e cartazes, seriam utilizados tanto em paredes 
das granjas, em outros sistemas produtivos ou organizações 
de apoio a produção rural. Para todos esses materiais gráficos 
também foram sugeridas mensagens de voz para serem usadas 
como suporte. Elas também seriam enviadas individualmente, a 
depender da estratégia pedagógica empregada pelo técnico-edu-
cador (Figuras 28 e 29). 

FIGURA 28 - Infográfico relatando conceitos básicos do Suasa104 

Fonte: BRASIL-MAPA (2021a)

104	Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária
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FIGURA 29 - Cartaz sobre bem-estar animal e saúde única
Fonte BRASIL-MAPA (2021)

Outra inovação disponível para os educadores foram dois 
conjuntos de cartazes, em um deles eram apresentadas ações 
recomendadas para a rotina produtiva no tema do livro. O 
outro conjunto mostrava fotos e textos de várias situações não 
recomendadas segundo as boas práticas no uso de produtos 
veterinários no campo (Figura 30). 
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FIGURA 30 - Cartazes sobre atividades erradas e corretas para o 

desenvolvimento do bem-estar animal e saúde única na propriedade rural
Fonte: BRASIL-MAPA (2021)

Na Figura 31 é visualizado um dos quadros ofertados no 
livro com as ações pedagógicas, materiais didáticos, sugestões 
de combinações e links para baixá-las por tema. Para isso o téc-
nico-educador necessitaria fazer o download do livro e acessar 
por meio desses links presentes nos quadros os materiais didá-
ticos que usaria na sua prática pedagógica. Uma das inovações 
trazidas neste material foi um conjunto de quatro vozes femini-
nas que gravaram cada uma os mesmos conteúdos das 50 men-
sagens, totalizando 200 mensagens, apresentando diferentes 
timbres de voz. O técnico-educador poderia escolher, entre as 
vozes, qual seria a mais indicada para utilizar com o público que 
iria relacionar. 
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Figura 31 - Exemplo de Quadro com diferentes recursos pedagógicos 
ofertados para os educadores 

Fonte: BRASIL-MAPA (2021a)

Neste livro também foi ofertado para o técnico-educador um 
fluxograma com um encadeamento de atividades pedagógicas 
que descreve as ações de planejar, desenvolver, aplicar e verificar 
os conteúdos, trabalhados junto aos educandos. Os conteúdos 
dos livros que estariam sendo empregados nas rotinas das gran-
jas de animais de produção. Esse fluxograma direcionaria a con-
fecção, pelo educador, das suas próprias ações pedagógicas. Ele 
pode ser verificado na Figura 5, no Capítulo 4.

Como nos trabalhos anteriores, as ações pedagógicas foram 
sugeridas para divulgação em grupos de WhatsApp, Telegram ou 
redes sociais, da maneira como se pode observar na Figura 32.
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FIGURA 32 - Sugestões de formas de envio via WhatsApp das ações 
pedagógicas para os produtores rurais, familiares e funcionários

Fonte: BRASIL-MAPA (2021a)

O livro e seus meteriais didáticos podem ser visualizados e 
baixados neste endereço eletrônico: 

•	 https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabi-
lidade/cesesp/publicacoes/livros/dialogos-para-boas-prati-
cas-no-uso-de-produtos-veterinarios-na-producao-animal/
view 
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LIVRO 11

DIÁLOGOS PARA PREVENÇÃO DA RAÇA 4 TROPICAL  
DA FUSARIOSE EM BANANEIRAS

O livro “Diálogos para prevenção da Raça 4 Tropical da 
Fusariose em bananeiras” (Figura 33) foi escrito em função da 
possibilidade, cada vez mais iminente, da chegada, nos territórios 
rurais e urbanos brasileiros, do fungo Fusarium Raça 4 Tropical, 
que ataca os pés de banana, matando a planta e impossibilitando 
a sua produção por mais de 40 anos105 no local afetado. Várias 
regiões do Brasil podem ser, significativamente, afetadas por 
essa doença, como o Vale do Ribeira, localizado no Estado de 
São Paulo. Este local é considerado o maior produtor de bananas 
não só do estado, mas também do país. A chegada deste fungo 
nesta região indica um cenário catastrófico para a economia e 
bem-estar das pessoas que vivem e trabalham nele. Este livro foi 
lançado ao mesmo tempo do livro “Diálogos para boas práticas 
no uso de produtos veterinários na produção animal”106.

O objetivo do livro de combate ao fungo Fusarium Raça 4 
Tropical foi levar informações e conscientizar as pessoas, que 
vivem e trabalham nos territórios rurais, a se prevenir e fica-
rem vigilantes quanto à possibilidade da chegada dessa doença 
na região. Na época de seu lançamento não existia um defen-
sivo nem uma variedade resistente de banana para conter este 
patógeno. O caminho e conteúdo pedagógico desenvolvidos nos 
materiais didáticos foram baseados no livro “Diálogos para pre-
venção ao contágio da Covid-19 nos territórios rurais”, já que o 
escopo das duas obras era o mesmo: impedir a chegada de um 

105	BRASIL-MAPA (2018)
106	BRASIL-MAPA (2021a)
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patógeno no campo. Os dois conteúdos, um de preservação da 
saúde humana e outro vegetal, vão ao encontro de preceitos de 
Saúde Única nos territórios rurais relatados pela FAO-ONU107.

FIGURA 33 - Capa do livro “Diálogos para prevenção da  
Raça 4 Tropical da Fusariose em bananeiras”

Fonte: BRASIL-MAPA (2021b)

Para este livro foram confeccionadas 11 mensagens de voz, 
11 mensagens de texto, 9 infográficos, 8 cartazes no tamanho 
A4 e 11 cartazes no formato para o Instagram. Como relatado, 
foi resgatada a estética dos livros sobre a proteção em relação ao 
novo coronavírus, que buscavam a prevenção de uma doença no 
campo, por meio de encaminhamentos ligados à biossegurança, 
como pode ser observado nos materiais didáticos desenvolvidos. 
A começar pelo roteiro de mensagem de voz exposto a seguir, 
elas apresentavam duração de em média 1,5 minutos.

107	FAO-ONU (2021)
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MV1. Olá, Amiga e Amigo agricultor. Você está 
ouvindo o MINUTO SANIDADE VEGETAL 
NO CAMPO. Nós estamos preocupados com 
uma nova praga dos bananais que pode che-
gar ao Brasil se não nos unirmos para comba-
tê-la. Essa praga se chama Raça 4 Tropical da 
Fusariose da Bananeira ou Foc R4T. Ela tem, 
além de um nome difícil, um superpoder de 
danificar toda a planta. É um fungo de solo 
que infecta a planta de baixo para cima e não 
deixa a água e os nutrientes circularem do 
rizoma até as folhas, que vão murchar, amare-
lar e, infelizmente, morrer. Todas as varieda-
des de bananas plantadas no Brasil podem ser 
muito afetadas por essa praga. É, na verdade, a 
nova raça de um fungo, e já chegou à Colômbia 
e ao Peru, países próximos do Brasil. E como 
não temos nenhuma variedade resistente, 
nossa única alternativa é termos acesso à infor-
mação de qualidade para não deixar esse fungo 
afetar nossos bananais. Se você quer saber 
mais sobre essa praga, consulte o Comunicado 
Técnico nº 149/2020 da Embrapa Amazônia 
Ocidental, disponível nos sites da Embrapa e 
do MAPA! Lembre-se que as Boas Práticas 
Agrícolas são o início da prevenção! Para o 
Foc R4T não existe controle, prevenção é a 
solução! Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento. Governo Federal.108

Novamente, as suas mensagens de texto poderiam ser 
empregadas como suporte para as em formato de voz ou mate-
riais gráficos. Como o exemplo do texto a seguir, que relata a 
importância de não trazer de outros países mudas de plantas 
(qualquer uma) e artesanatos com folhas de bananeiras. O fungo 
poderia estar presente nestes produtos. 

108	Fonte: BRASIL-MAPA (2021b, p.43)
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MT2 - Olá, Amiga e Amigo agricultor. Nós 
somos a Defesa Agropecuária trazendo infor-
mações importantes para você no MINUTO 
SANIDADE VEGETAL NO CAMPO. O 
assunto do momento é a prevenção da Raça 4 
Tropical da Fusariose da Bananeira. Uma praga 
que não ocorre no Brasil, mas está destruindo 
as plantações de banana no Sudeste Asiático, 
África e Oriente Médio. Infelizmente essa nova 
raça do fungo está se aproximando da gente, 
já chegou à Colômbia e ao Peru. Precisamos 
impedir sua entrada em nosso país e em nossas 
propriedades, adotando algumas medidas pre-
ventivas. Afinal, boas práticas agrícolas são o 
início da prevenção! Caso viaje para algum des-
ses países, não visite as plantações de bananas 
e não traga plantas ornamentais e nem artesa-
nato feito da palha da bananeira. É proibido 
trazer mudas de bananeira desses países para o 
Brasil. Caso tenha visitado alguma plantação de 
banana, não retorne com os calçados utilizados 
na visita. Jogue fora! Eles irão trazer o solo con-
taminado com o fungo para a sua propriedade. 
Todas as roupas que usou na viagem devem ser 
muito bem lavadas, antes de retornar ao Brasil. 
A Raça 4 desse fungo é poderosa, permanece 
viva por mais de 40 anos no solo e na superfí-
cie de outros materiais. Você pode fazer toda 
a diferença. É preciso conhecer para com-
bater. Agora que você conhece e sabe dos 
perigos do Foc R4T para os bananais, faça 
sua parte! Não vamos deixar esse fungo 
chegar ao Brasil. Para Foc R4T não existe 
controle, prevenção é a solução! Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Governo Federal.109

109	Fonte: BRASIL-MAPA (2021b, p.56)
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O infográfico é uma ferramenta didática que concentra, 
de forma encadeada, um conjunto de assuntos, como indica a 
Figura 34. Nesse material didático se busca, por meio da reali-
zação de vários questionamentos, os quais poderiam ser feitos 
pelos produtores rurais, expondo os detalhes dessa doença em 
forma combinada de figuras e texto. Este material didático pode-
ria ser enviado pelas redes sociais e aplicativos de mensagens, 
além de ser impresso e colocado nas paredes dos barracões nas 
propriedades rurais e organizações de ATER. 

FIGURA 34 - Infográfico para ser enviado via redes sociais
Fonte: BRASIL-MAPA (2021b)
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A última ação pedagógica desenvolvida para esse livro foram 
dois tipos de cartazes: um no formato A4 e outro voltado para as 
dimensões de tamanho da rede social Instagram. Os dois pode-
riam ser impressos e colocados nas paredes dos galpões nas pro-
priedades rurais, cooperativas, associações e órgãos de ATER. O 
envio pelo WhatsApp permitia expor o conteúdo de forma direta 
para o produtor, dando destaque ao tema ouvido pela mensagem 
de voz (Figuras 35 e 36).

FIGURA 35 - Cartaz formato A4 para ser usado nas paredes  
dos galpões no campo, órgãos de classe e ATER

Fonte: BRASIL-MAPA (2021b)
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FIGURA 36 - Cartaz em layout otimizado tanto para  
o ambiente do Instagram quanto WhatsApp

Fonte: BRASIL-MAPA (2021b)

Para esse livro também foi proposto um quadro contendo 
os links de acesso de sugestões, para os técnicos-educadores, de 
conjuntos de ações pedagógicas e seus materiais didáticos, como 
infográficos, cartazes, mensagens de texto e voz (Figura 37). 

FIGURA 37 - Exemplo de Quadro pedagógico ofertado no livro  
para uso dos educadores

Fonte: BRASIL-MAPA (2021b)
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Os aplicativos de mensagens eletrônicas instantâneas, como 
o WhatsApp, continuaram sendo o principal meio de divulgação 
para as ações pedagógicas e seus materiais didáticos. Isso pode 
ser observado nas Figuras 38 e 39, em que são expostas quatro 
formas de sugestão de envio dos materiais didáticos:

FIGURA 38 - Sugestões de formas de envio, via WhatsApp, das mídias para 
as ações pedagógicas aos produtores rurais, familiares e funcionários

Fonte: BRASIL-MAPA (2021b)
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FIGURA 39 - Sugestões de formas de envio, via WhatsApp, das ações 
pedagógicas para os produtores rurais, familiares e funcionários

Fonte: BRASIL-MAPA (2021b)

O livro e seus meteriais didáticos podem ser visualizados e 
baixados neste endereço eletrônico: 

•	 https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assun-
tos/sustentabilidade/cesesp/publicacoes/livros/
dialogos-prevencao-da-fusariose-em-bananeiras/view 
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LIVRO 12

DIÁLOGOS SOBRE CRÉDITO E ENDIVIDAMENTO

O último livro lançado foi o “Diálogos sobre crédito e endi-
vidamento” (Figura 40), sendo este trabalho desdobrado da 
primeira obra feita em parceria com as docentes da Faculdade 
de Direito e Faculdade de Economia e Administração, ambas 
pertencentes a Universidade de São Paulo, campus de Ribeirão 
Preto. O primeiro livro produzido conjuntamente foi “Diálogos 
para o direito e cidadania no campo”110.

Neste novo livro, os autores consideraram que o assunto 
“créditos e endividamento” fosse de interesse coletivo para 
todas as pessoas que vivem nos espaços rurais e urbanos, mas 
especialmente para as pessoas aposentadas e pensionistas. Essa 
escolha de público se deu porque 60% do volume de contratação 
de uma das modalidades de crédito consignado são realizadas 
por eles111. Claro que os demais públicos também seriam bene-
ficiados pelas informações contidas no livro. O objetivo do livro 
foi informar as pessoas dos impactos nas suas vidas e patrimô-
nio de tomar dinheiro emprestado e as consequências de não 
conseguir pagá-lo. Para isso foram confeccionados conjuntos 
de materiais didáticos onde eram informados os direitos que as 
pessoas possuem neste tipo de transação, visando a proteção do 
seu patrimônio e qualidade de vida. Como pode ser observado 
na capa do livro na Figura 42 ele foi desenvolvido em parceria 
com o Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de 
São Paulo (PAE -USP). Este grupo está ligado a pró-reitoria de 
Cultura e Extensão da Faculdade de Direito de Ribeirão Preto, 
possui a meta de oferecer serviços de orientação jurídica para 
pessoas endividadas.

110	Trentini et al. (2021)
111	Banco Central do Brasil (2021)
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FIGURA 40 - Capa do livro “Diálogos sobre crédito e endividamento” 
Fonte: Ribeiro et al. (2021)

Para este livro foram desenvolvidas 27 mensagens de voz com 
o objetivo de educar o interlocutor nos caminhos de se adquirir 
o crédito e seus direitos durante esse processo. Uma estratégia 
nova foi de introduzir antes da assinatura da mensagem “Nós 
somos o Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de 
São Paulo” o tema que seria tratado “Olá, você tem dívidas ou 
está procurando por crédito?”. Os autores do livro acreditaram 
que assim chamariam a atenção do interlocutor para escutar o 
restante da mensagem, que durava por volta de 1 min.

MV1. Olá, você tem dívidas ou está procu-
rando por crédito? Nós somos o Programa 
de Apoio ao Endividado da Universidade de 
São Paulo. Nessa mensagem vamos falar sobre 
crédito pessoal. Você sabia que o crédito pes-
soal é um empréstimo que não precisa de uma 
garantia? O valor dos juros que você vai pagar é 
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calculado com base na movimentação financeira 
da sua conta bancária. Mas também  pode ser 
um acerto na própria agência que vai empres-
tar o dinheiro para você. A taxa de juros varia 
muito entre os bancos, e pode acontecer que o 
mesmo banco tenha valores diferentes, indo de 
0,86% a 26% ao mês. Por isso, antes de con-
tratar pesquise alternativas de juros mais bai-
xos, como os encontrados nas cooperativas de 
crédito. Conhecer seus direitos é o primeiro 
passo para proteger o seu patrimônio. Evite 
o endividamento112.

Dando suporte as mensagens de voz, foram produzidos 27 
cartazes no formato do Instagram e 27 infográficos como pode 
ser verificado nas Figuras 41 e 42.

FIGURA 41 - Cartaz no tema do empréstimo consignado no formato do 
Instagram para enviar via WhatsApp ou Telegram 

Fonte: Ribeiro et al. (2021)

112	Ribeiro et al. (2021, p.27)
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FIGURA 42 - Infográfico que auxilia no entendimento às informações 
básicas sobre caracterização da agricultura familiar para o Pronaf

Fonte: Ribeiro et al. (2021)

Neste livro também foi ofertado aos educadores, um quadro 
categorizado em temas e recursos didáticos, para combinação 
atendendo aos seus contextos de aplicação (Figura 43).
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FIGURA 43 - Exemplo de quadro com propostas de temas para as ações 
pedagógicas e seus materiais didáticos

Fonte: Ribeiro et al. (2021)

Do mesmo modo dos livros anteriores os materiais didá-
ticos foram produzidos para serem enviados via aplicativos de 
mensagem WhatsApp e Telegram, pelas redes sociais e também 
via rádio, como no caso das mensagens de voz (Figura 44). 
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FIGURA 44 - Sugestões de envio das ações pedagógicas  
e seus materiais didáticos via aplicativo WhatsApp.

Fonte: Ribeiro et al. (2021)

O livro e seus meteriais didáticos podem ser visualizados e 
baixados neste endereço eletrônico: 

•	 https://drive.google.com/file/d/1SK3kclvPspXV 
ZJH25KucQWLnBplhkAXE/view?usp=sharing 
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CAPÍTULO 6 - 	TRAJETÓRIAS METODOLÓGICAS  
E PROCEDIMENTAIS PERCORRIDAS 
PELAS EQUIPES DE DESENVOLVIMENTO  
DAS AÇÕES PEDAGÓGICAS

O desenvolvimento dos 12 livros113 e todas as ações pedagó-
gicas só foi possível por contar com um conjunto de pessoas com 
formações multidisciplinares, que compuseram as Equipes de 
Desenvolvimento de Ações Pedagógicas (EDAPs). Pessoas que 
trouxeram para os trabalhos olhares, conhecimentos e posicio-
namentos que se complementaram na produção dos materiais. 
Durante a produção dos livros, cada sujeito ofertava para o grupo 
uma experiência, uma reflexão, contribuindo e complementando 
o trabalho do outro, às vezes aproximando e, em outros momen-
tos, distanciando os significados e sentidos de cada conteúdo 
desenvolvido. As equipes foram compostas por professores de 
universidades e faculdades brasileiras e internacionais, que tra-
balham nas áreas técnicas da produção animal e vegetal, doenças 
transmissíveis, ciências sociais aplicadas, pedagogia e jorna-
lismo. Também contamos com a participação de pesquisadores e 
funcionários da Embrapa. Na confecção dos livros também tive-
mos como parceiros, diferentes grupos de servidores públicos 

113	Zuin et al. (2020abcd); Zanella et al. (2020abc); Sousa et al. (2021); Trentini 
et al. (2021); BRASIL-MAPA (2021ab); Ribeiro et al. (2021)
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que atuam na fiscalização de produtos agropecuários no campo 
e nas agroindústrias nacionais e estrangeiras. 

A confecção de todos os livros pelas suas EDAPs percorreu 
trajetórias semelhantes, como pode ser observada no Figura 45, 
os caminhos que levam para a confecção das ações pedagógicas e 
materiais didáticos podem ser descritos em três etapas: planeja-
mento, desenvolvimento e divulgação dos livros.

FIGURA 45 - Etapas, métodos e procedimentos utilizados  
pelas EDAPs para a confecção dos livros e materiais didáticos

Fonte: os autores.
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Etapa 1 
Planejamento

De forma ampla em todas as 12 obras confeccionadas, a pri-
meira atividade de planejamento teve início com a definição do 
tema do livro, dos grupos de educandos que queríamos inte-
ragir e da estética que seria escolhida. A definição do público 
dos educandos é importante para delimitar quais seriam os con-
teúdos presentes nos materiais didáticos, que são produzidos 
na segunda etapa, a de desenvolvimento. No primeiro livro, os 
suinocultores e seus familiares foram o público selecionado. No 
segundo, os extensionistas rurais e agentes de fiscalização, que 
não pararam de ir a campo com a chegada pandemia da Covid-
19. No livro seguinte “Diálogos para prevenção da Covid-19 nos 
territórios rurais”, foram contempladas todas as pessoas que 
vivem e trabalham no campo. Em outros dois livros focou-se a 
biossegurança para o novo coronavírus no trabalho de funcioná-
rios das linhas de produção das plantas de frigoríficos e granjas 
leiteiras. Na obra lançada a seguir, foi trabalhado aspectos liga-
dos ao direito e cidadania no campo. Nos próximos dois livros 
lançados pelo MAPA buscou-se, novamente, as pessoas que tra-
balham no campo para fomentar os cuidados no uso de produ-
tos veterinários na produção animal e, também, na prevenção a 
uma nova doença em plantações de banana. Os desdobramentos 
nesses dois cenários pode ser significativamente negativo para 
Saúde Única nos territórios rurais. O último livro disponibili-
zado discorreu sobre os perigos para a vida e patrimônio das 
pessoas contraírem crédito e ficam endividadas.

Apesar de as recomendações sobre a prevenção à Covid-
19 serem semelhantes (distanciamento social, uso de máscaras 
e higienização das mãos e superfícies), buscou-se, nos livros, 
contextualizar essas orientações para as rotinas das pessoas em 
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vários sistemas produtivos no campo e frigoríficos. O tema des-
crito nas obras adquiriu um olhar mais particular e dialógico, 
cotejando seus conteúdos com as ações e atividades realizadas 
pelos públicos selecionados.

A estética empregada na construção das ações pedagógicas 
buscou uma aproximação do tema com o público que cada livro 
contemplou. As EDAPs procuraram inserir elementos nas figu-
ras e nas frases dos materiais didáticos. Esse caminho pedagó-
gico foi escolhido para que ocorresse uma identificação de cada 
público com as mídias ofertadas, aumentando as possibilidades 
de os sujeitos interagirem com elas em sua completude. Com a 
definição do tema e público, foi possível formar as EDAPs para 
cada livro. Para isso, foram selecionadas pessoas com habilida-
des que se complementaram durante a execução dos trabalhos.

Na última atividade dessa etapa, foi feito um e-mail para 
cada livro, sendo o seu respectivo drive virtual utilizado para 
guardar os materiais pedagógicos produzidos. O drive é um 
local de armazenamento sincronizado de arquivos, que podem 
ser baixados mediante autorização do autor. Nos últimos quatro 
livros lançados, foram criados um drive para cada um, servindo 
de cópia de segurança e divulgação dos materiais didáticos. Este 
recurso é fundamental para a disposição dos materiais didáticos 
que estão expostos nos quadros que sugerem para os educadores 
as ações pedagógicas de cada livro. 

Etapa 2 
Desenvolvimento

Todo o trabalho envolvendo a produção dos livros foi rea-
lizado de forma remota entre os integrantes das DAPs. Para a 
comunicação das equipes, foram usados dois aplicativos: o Google 
Meet e WhatsApp. Cada um tinha um objetivo. O primeiro, 
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Google Meet, foi empregado para realizar reuniões com todo o 
grupo, principalmente durante a etapa de planejamento. Neste 
momento, os integrantes da EDAP eram apresentados e conhe-
cidos, iniciando os trabalhos da primeira etapa, selecionando e 
delimitando os temas e conteúdos dos materiais didáticos que 
seriam desenvolvidos. O outro aplicativo, o WhatsApp, foi usado 
nas comunicações mais frequentes, diárias, entre os integrantes 
da EDAP. Foi criado neste aplicativo um grupo exclusivo para 
cada livro. Nas rotinas de trabalho, neste aplicativo, eram com-
partilhados estudos, notícias e informações que serviam de base 
para a construção coletiva das ações pedagógicas e seus mate-
riais didáticos (mensagens de voz, texto, cartazes, vídeos e info-
gráficos). Num momento posterior de produção dessas mídias, 
elas eram disponibilizadas no grupo para serem analisadas e cor-
rigidas e, se fosse o caso, propostos novos encaminhamentos. A 
agilidade na produção dos livros, das ações pedagógicas e mate-
riais didáticos só foi possível pelo emprego destas tecnologias de 
comunicação instantâneas. 

Todas as ações pedagógicas e materiais didáticos tiveram 
início no desenvolvimento dos roteiros das mensagens de voz. 
Para isso, foi empregado o aplicativo Google Docs, que permitiu 
construções coletivas e dialógicas dos textos. Um autor escrevia a 
sua contribuição na mensagem sobre o texto de outro autor, sem 
sua identificação. Foi proposto aos integrantes das EDAPs que 
o texto pertencia a todos, sem necessidade de justificar a todo 
momento as decisões que levaram às alterações e às escolhas 
dos conteúdos. Para essa discussão das seleções dos conteúdos 
e propostas de novos encaminhamentos, para os materiais didá-
ticos, era utilizado o grupo de WhatsApp, quando necessário. 
Em função do ineditismo da proposta, os roteiros de mensagens 
de voz foram confeccionados com uma variedade de constru-
ções de enunciados, uns mais formais e outros mais coloquiais. 
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Geralmente, os roteiros das mensagens de voz tinham uma 
primeira versão escrita pelos técnicos (médicos veterinários, 
engenheiros agrônomos, zootecnistas, entre outros). Essa ver-
são recebia uma releitura de um jornalista, que buscava deixá-la 
com uma linguagem mais acessível, coloquial. Depois elas eram 
submetidas novamente para os técnicos, visando a sua validação 
quanto ao rigor científico. Somente num próximo momento as 
mensagens eram destinadas à gravação, quando era escolhida a 
música de fundo que contribuísse com a proposta e temas dos 
livros. Há vários sites na web que oferecem músicas gratuitas, 
para trabalhos, que também foram disponibilizados de forma 
livre de pagamento. As mensagens dos roteiros de voz desen-
volvidas pelos técnicos foram usadas como textos, para serem 
empregados de forma complementar aos áudios, enviados via 
redes sociais ou aplicativos como WhatsApp. A atividade de 
elaborar os roteiros de voz foi a que demorava mais para ser 
efetivada, provavelmente porque as pessoas que compunham as 
EDAPs não se conheciam e, também, desconheciam as tecnolo-
gias de trabalho remoto e os conteúdos do tema na sua comple-
tude. No início, o trabalho se assemelhava à montagem de um 
jogo de “quebra-cabeça”. 

Com os enunciados das mensagens de voz prontos, os con-
teúdos eram desdobrados no desenvolvimento dos outros mate-
riais didáticos, como infográficos e cartazes. Em alguns livros, 
os cartazes foram produzidos em layouts diferentes de acordo 
com a sua veiculação. Todos os materiais didáticos estariam ali-
nhados quanto aos conteúdos, para serem usados de maneira 
conjunta e complementar quando distribuídos para os públicos 
selecionados. Com o material pronto, tinha início a distribuição 
dos livros, suas ações pedagógicas e materiais didáticos.
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Etapa 3
Comunicação

Na etapa de comunicação e divulgação do material foram 
empregados três caminhos comunicativos, pelo WhatsApp, 
por e-mail e pelas redes sociais, principalmente, de técnicos 
que trabalham no campo, em toda a América Latina. Também 
foram divulgados por meio de palestras em eventos técnicos 
(workshops) e chamadas via rádio.

Num primeiro momento, nestes locais de interação remota 
foram disponibilizados um breve texto, explicando a proposta 
dos livros e seus conteúdos, e um link onde poderiam ser baixa-
dos de forma gratuita o livro, as sugestões de ações pedagógicas 
e os materiais didáticos.

Num segundo momento, principalmente nos quatro últi-
mos trabalhos, as EDAPs entenderam que o livro poderia ser 
uma “ferramenta pedagógica”. Os materiais didáticos seriam 
visualizados e baixados, do livro, por meio de links e quadros 
de sugestão de uso, permitindo aos educadores trabalhar seus 
conteúdos a campo. As equipes de EDAPs acharam um bom 
encaminhamento didático ofertar os conteúdos dos livros dessa 
forma, facilitando a composição das ações pedagógicas pelos 
educadores nos territórios rurais. Em alguns livros as mensa-
gens de voz também foram disponibilizadas via serviço de strea-
ming, como Spotify.

A divulgação dos materiais procurou aproximar as pessoas 
no objetivo de não apenas se informar sobre os assuntos trata-
dos, mas também buscar a conscientização dos interlocutores e, 
assim, agir para mudar a sua realidade. 
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CONCLUSÃO

O conjunto de 12 livros lançados ao longo dos anos de 2020 
e 2021 foi responsável pelo desenvolvimento da metodologia 
pedagógica da ATER Digital participativa, voltada para pessoas 
que vivem e trabalham no campo. A construção e oferta dessa 
metodologia se fazem necessárias para que os trabalhos nos 
territórios rurais busquem a elaboração conjunta de ambientes 
produtivos que preconizem o cumprimento das metas dos 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU e da Saúde 
Única relativas ao campo. 

A aplicação nas rotinas produtivas de uma ATER Digital 
participativa nos territórios rurais incluindo também o de outros 
países da América Latina, nos quais chegaram estas publica-
ções, vai depender de um conjunto de interações dialógicas 
que possuem vários elementos constitutivos. Esses elementos 
estão relacionados às formas, aos conteúdos e aos caminhos que 
percorrem as relações das pessoas que vivem e trabalham no 
campo. O educador procura estar consciente de que a comuni-
cação remota com essas pessoas exige uma série de cuidados 
e reflexões. Na proposta deste livro, uma série de questiona-
mentos são sugeridos para que o técnico-educador responda, 
os quais contemplam as quatro dimensões da ATER Digital: 
pedagógica, inclusão, técnica e interacional. Uma vez defini-
dos os seus elementos, só então poderão ser construídos laços 
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pedagógicos sólidos e significativos com as pessoas que irá inte-
ragir no campo. 

Pensar, elaborar e aplicar ações pedagógicas junto às pes-
soas nos territórios rurais são atividades que serão realizadas em 
conjunto com elas. De forma coletiva e dialógica, a ATER Digital 
participativa vai-se constituir como um caminho interacional 
para uma metodologia dialógica de ensino-aprendizagem, a ser 
empregada de forma remota e presencial com as pessoas nos 
territórios rurais. A intenção e a escolha pela postura dialógica 
do técnico-educador, no campo, revelam os vários caminhos e 
conteúdos das interlocuções que ocorrem durante o diálogo com 
os agricultores. 

No encontro durante o diálogo, de forma presencial ou 
remota, em um tempo síncrono ou assíncrono, espera-se que 
haja no ensino tanto o consenso quanto o contraditório de senti-
dos e significados. Aí está o papel do educador na mediação des-
tas vozes no sentido de se obter um novo equilíbrio. De forma 
remota, é importante o cuidado e planejamento com estas inte-
rações, de acordo com os fundamentos apresentados ao longo 
deste livro.

Um “novo rural” está sendo construído todos os dias no 
campo, entre as pessoas que lá vivem e trabalham de, recebendo 
informações a todo o momento, das mais variadas fontes, pes-
soas e organizações. Cabe ao técnico-educador auxiliar o produ-
tor rural na ação de escolher esses conteúdos, orientando-o. Para 
isso, ele precisará conhecer e conquistar a confiança do agricul-
tor, uma relação que só é construída de forma dialógica e com o 
tempo. Os caminhos das interações podem mudar ao longo de 
uma convivência, do presencial para o digital, da conversa na 
cozinha do sítio comendo bolo e tomando café para o WhatsApp. 
Mas as necessidades, apreensões, receios e sonhos sempre esta-
rão presentes no diálogo entre o técnico-educador e o produtor 
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rural. Tendo esta perspectiva, aqui tentou-se aproximar os sen-
tidos e significados entre essas pessoas, com o objetivo de cons-
truir um território rural com justiça social e que, também, seja 
ambientalmente e socioeconomicamente sustentáveis.
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